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"A mor frú% inquisições é a inquisição da consciência'* — afirmou o ministro Sá Filho, condenando o
parecer emitido pelo sr. Temistocles Cavalcanti no pedido de registro do Partido Popular Progressista |
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A OGA A COLABORAÇ
ENTRE AS GRANDES POTÊNCIAS
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Combatendo o direito dc veto, "pedra fundamental j
do edifício da paz", os Estados Unidos c a Inglaterra j
torpedeiam a ONU « Resolveu o Comitê Central en*
caminhar á Assembléia a moção argentina que res« j
trSnge aquele privilégio criado pelo Presidente;
RooseveSt — Gromyko denuncia os círculos imperia-
listas que movem a presente campanha, visando j
quebrar a unanimidade nas decisões do Conselho j
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O "TRUST DO TRIGO
ESPECULA COM A FOME DO POVO
A CARÊNCIA DA FARINHA E A ALTA DOS PREÇOS SAO FATOS QUE SE PEPETEM
SEGUNDO A CONVENIÊNCIA DO GRUPO BUNGE O BORN - A NOSSA CONSTITUI-
ÇAO NAO PERMITE A EXISTÊNCIA DE «TRUSTS». MAS OS FASCISTAS DO GO-
VÊRNO FAVORECEM AS SUAS MANOBR AS - POR QUE IMPORTAMOS. SE PRA

O pruiilcma com nuo «w m>«
d.rrontitmot. dn curínclu do trl-
so c, contequentemonte. ii'i
amcuP dn vidla no pÃo ml»io o
dntíHiinriiçíi.i dói. preços, nüo ú
novo. Pcrloillciimento im repeto
o frito o o povo »ofm u.1 cuniM*
..¦¦'¦!.•¦•• *¦¦¦'¦ ulmlii bem
I. ml i .-:¦¦ do < con Ido n<n «HI-
moa mc_i«* de Í1H6. qunndo n
"bron" orn. o qu- *<* pnilln com*
prnr. níiilm meamo dapoli dr cn-
frcnltir uma Imrnr.i f-ln dcado
r.\ prlmplrn» horna d.*i madruga*
An. K Uto »o úh muilo imtHinijii
r. Briieil t-Ml-n prodii-.Ido qimnti-
ilndn »uficl'.'iitc pnrn exportar
i-iinlui. Man. ao na tonthtlvaa
rio cultivo t.-m f;ilh:iUu cnlm n
c-ulpu cxcluilvamcnto nos gover-
r.o.H que íoniprc ao mortniram

dõccia às manipulações do
"tru»l* intci nncionnl do lllc».
que, ac.-iii. dffttintnndo-iie com
uma camarilha dn ínaelxlan que
absolutamente nâo te preocupn
com os itniblem.14 do povo, lati-
çam-ne at nüila rlnlens mano*
bras e Impõim i-on*llçôcs. fa*
rendo tódn n sorte de ncüocia*
Ias. Inclusive cm retorça outro»
que nho o d'i rua especialidade,
com o que nüo mais auferem
lucros «Ktrno. ilinnrlos mas des-
fecham liaminemcnte verdadel*
ro nrsolto ri economia do povo
c <la naçõo.
O QfU B' O "TRUST" BUNGB

E BOItXE
Para que se tcnlia uma Idéia

do que nejii énse "truat" hlnto

rln.lv- rm nos-o pais. onde tem
encontrado um campo dn nçftò
fnvorftvri h* suai rspeciilnço4».
iii?jí.i poique não somente n
tioi-ii cultura ii-ltiola nfio r,e
desenvolve comu l e m o i» de
ImpoHar todo o utft.t ou farl-
nha essencial no abaateclmen*
to das populações.

O.: s«us negócios rno venlndei*
rnmenlc .¦: .:-..n ¦ tanto que
i.n vesperna da Secunda Guerra
Miindiol. em 153?. posnula HR
caias filinl* no grupo, dlrlgidni
po;* dlrc'ores loerlf». mns .-«m-
pre roli n orientação da mntrlr.
ile Hurno* Ayres. Arc com dl-
versas denonilnaçôes, como"Bungc North American Graln
Corp". d-.pol*) convertida em

of !.:.,'..:.' "Blinde du Belgi
,..-.¦.:•..!•¦ na conviinlòncins,

o„ di vire», com outros nome»,
como acontece no Brasil. A cn-
paridade de organlxncüo. liem
como a Influência polltlen que

(Conclui na i.a pau.)

dra fuinlamrnlsl do edifício ila>
Kaç»".ei Unidas".

Mhíi idlntilr, dis.e que a re-
um dn 'inatiiniitlnilc n.i» deli-
beraçAe* nüo b^nrfirla unira-
m'-nle a Flúllia, prolcícndo-s
.'¦u'i.i oi griip.»*, Ii-...j- ma»
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rlnrcmos ns suas ntlvldndcs, in-' "Bunt-c Corporation . "Bungc
IMPOSTâS AOS PRESOS P0UHCOS
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MONSENHOR HALLA, TITULAR DA PASTA DOS CORREIOS E
TELÉGRAFOS DA CHECOSLOVÁQUIA, ENCONTRA-SE EM
PARIS - VISITOU MAURICE THOREZ E FEZ IMPORTANTES

DECLARAÇÕES À IMPRENSA
PARIS, sot ombro • Por

avião - Especial para a TRI-
BUIÍA POPULAU> — Encon-
tra-83 nesta capital, a pos-
.«.do, monsenhor Halo, vice-
lrtos-i.»n.te f'i r.".rttdn C-õ-
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ÓèltUS, I I 1'HiVCHIl! i. '
Chocoslovdnuio

rior ao de antes da guerra
realizará seus objetivos an-
tes do tempo previsto.

A propósito da realidade
política da Chccoslováqula c
das calúnias ianques de que
ela vive sob a permanente
pres-ão soviética, monsenhor
Haia disso que melhor que
ele, por ser Insuspeito, pode-
ria falar o professor Harold
Lajliy, a principal figura In-
telectual do partido que go-
venn a Inglaterra. Mister
Lasky acaba dc passar uma
temporada ali. tendo escrito
a respeito um artigo que hoje
.oi publicado em alguns jor-
nnii parisienses, distribuído*.ela agência americana ona.

Nesse astigo, diz Lasky que
a conclusão do Departamento

de Estado de que a Checos*
lováquia é um satélite da
URSS, ô fantástica. E acres-
centa: "Se eu já vi uma na-

(Conclui nn 2.a pdg.)

Em nossa edição dc domingo publicaremos a
integra dc seu impressionante depoimento, na Co-
missão para Apurar os Atos Delituosos da Ditadura

I.uiz Carlos Prestes sòbrc as
atrocidades policiais pratica*
das durante os anos da di-
tadura. contra os presos po-
liticos. cm diversas prisões.

Trata-se dc um documen-
to realmente impressionante,

_«--ii-i_^---_i------------B do qual já demos um resumo.
!? JlE9 As pelom -f^^^*"^^^^^™ viço dc taqulgrafia da Cã-

mai a, entretanto, revelam,
cm circa de 40 páginas dac-
tilograladas, os mínimos dc-
talhes da narrativa do gran-
de lider do povo brasileiro,
que, durante nove anos, tes-
temuntiou as ma_. bárbaras
torturas dc que foram vitl-
mas Inúmeros de seus com-
panheiros dc lutas anti-ias-

Em nossa edição dc domln-1 cistas, assim como os supli-
go publicaremos a integra cios ae natureza moral a que
do depoimento do senador | foi exposto.
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advogado Walcacer num flagrante quando falava, ontem, perante os juizes

MONSTRUOSIDADE JDRIDÍCA
SÍ COMPATÍVEL com o regime iizisti
CARACTERIZADO COMO INCONSTITUCIONAL E 1NQUISI-
TORIAL PELOS MINISTROS RIBEIRO DA COSTA E SÁ FILHO
O PEDIDO DE DILIGÊNCIAS DO SR. TEMISTOCLES CAVAL-
CANTI, NO CASO DO REGISTRO DO P.P.P. - POR QUATRO
VOTOS CONTRA DOIS O T.S.E. DEFERIU A ABSURDA PRE-

TENSÃO DO PROCURADOR
Grande número do pessoas,

entre as qualü o ?r. Aliei Clier-
niont, deputado Henrique Cor-
delro Oest, vereador Apparlclo
Torclly c outros dirigentes do
Partido Popular Progressista
compareceu, ontem pela manhã,

REPOUSO SEMANA l
EIIIÜ fl¦ii

tico Popular ria Checoslova-
quia e ministro cios Correios,
Telégrafos e Telefones cio go-
vérno dc que é "premier" o
comunista Clomcnt Gottwald.
Monscnlior Haia, uma das fi-
guras mais prestigiosas da
Igreja Católica na pátria do
presidente Bcnes, visitou
Maurlce Thorez na sede do
Partido Comunista Francês e
com"" ele--se demorou em longa
palestra sobre as réTãçües-en-
tre os c:ols países amigos e
aliados.

A salda, falando fi lmprcn-
sa, declarou o lidei* católico
que a coalizão governamental,
formada por comunistas, so-'cialistas, 

católico.; e partida-
rios de Benes, está rada vez
mais firmo e q"R ° plano
bienal destinado a elevar a
produção industrial rliecoslo-
tara *. um nível multo supe-

ES ESTIVADORES
AUTÁRQUICOS
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0 arquiteto Oscar Niemeycr quando

Emendas aprovadas on-
tem na Comissão de Le-

gislação Social
Várias _m_udas foram apro-

vadas na Comissão de Legisla-
ção Saciai, ontem, referentes uj
projeto do repouso semanal re-
munerndo, Uestaca-se, em prl-
melro lugar, a que concede aos

~Tsth*ntl..r-^~aL-i_!__snrno de l/'48
dn importância etelivameniiT
recebida, que serA pni.fi Junta-
mciilc t*nni t) nrtleníiíl*.». 15' ilcvl*
do liunliéni o lieneflcio iln lei i
aos Iralinllindures <l;.s imlnr-
r|iii.-.^ r de empresas Industriais
uu sol> a(lmiiiistrni;fio, dn l'niáo,
d,.? Estados e dos. Municípios,
ou incorporados ao m'ii p;i* ri-
niAnio, qu" nn''> estejam subor-
dinados ao refiime do funciona-
lisnm público.

pronunciava sua conferência, e. parte
o senador Luiz Carlos Prestes

da assistência, vendo-se entre o.s presentes

"VERDADEIRA EXPRESSÃO DA ARTE
E DA TÉCNICA CONTEMPORÂNEAS"
A FUTURA SEDE DA O.N.U., VISTA PELO ARQUITETO OSCAR NIEMEYER, UM DOS

-AUTORES DO SEU PROJETO - AMPLAMENTE CONCORRIDA A PALESTRA DO
GRAÍroÊ~TÉCMC^^ PATRÍCIO. QNTEM-X-TARDE, NO AUDITÓRIO

no Tribunal Superior Klcltor.il
para nsrlstlr à discussão c jul-
p.imcnto do requerimento dn
P.P.P. Este documento i-olicl-
tava a Impugnarão do parecer
inconstitucional do Procurador
Geral Tenilstoeles Cacalcantl,
que, pede aquela Corte do Jus-
tiça mande proceder dlllgôncln,
no sentido de gc apurar se são
comunista, oa dirigentes e 'ou-
tros membros do P.P.P. Como
se vê. u parecer do •-'!'. Tonilflto-
cies Cavalcanti, que foi fulmi-
nado pelos votos dor intef.ro:!
tnafii«trado.i P.il.uiro dn Costa
e Sn Filho, é uma peça cinca-
nit-ta ifun vIsjü impedir .pie uni
partido do âmbito nacional, quo
preencheu todas ai formalidade;:
lesais exlpidns pela Lei Eleito-
íál, apresentando listas eonten-
do nomes de 50 mil cidadãos
brasileiros cm pleno j.'òr.o dn
.-eus direitos políticos, participo
dos próximos pleito» municipais.
FALA O ADVOGADO Hl.LlO

WALCACER
Aberta a .sessão, às 10 horas,

prlo Presidente do T.S.E., ml-
nift.ro LáfaveUc de Andrada, n
ndvogado o delegado do P.P.P..
nr. iíftllo WalraceVi aollcitn
pnlsvrn pn;*:: defender ^ ^.^ (In
lnco*i3itltur.lonc.lldiide do parecer
do sr, Temistocles Cavalcanti,
destituído de qualquer conste-
teneia jurídica, pois os direitos
políticas dos cidadãos brasllel-
ros. pertençam eles n quo
facção politica pertencer, con-

. tlnuam em pleno vigor. Essa di-
ligéncla — frisa o sr. Hélio Wal-
cacer -- não assusta aos diri-
gentes do P, P. P„ cuja vida está

ai para ter examinadu, toda «1»
norteada pelo desej-. dc bem
servir á Pátria e ao povo brníi-
leiro. Os diligentes do P.P.P.,
cnn'.t'tV\ r." > nod i i oncsrdiU'

mfflmMmW®- Sm 
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r.om esse parecer, que alem ,ds
não ter nenutun apoio nn; prln-eiplos democráticos e nos pre-coitos do direito, virá protelar
indefinidamente o registro de
um partido, quo cumpriu com
as determinações da lei, n assim

(Conclui na 2a pdg.)„

Leia na terceira página:
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SOLUÇÃO BRASILEIRA PARA 08
PROBLEMAS DO NOSSO POVtf

O arquiteto patri.in Oscar Ni.'
incyer, realizou ontem, no nudi-
tório do Ministério da Educação,
umn conferência sobre a futura
,s,:de da Organização das Na^cVis
Unidas, dr cu|o proieto foi um
do*, autores. A palestra de Oj-
car Nietneyer, cujo nome se .•;¦
ttocia aos do<- maiores arqui'"^'
do mundo .-ontempetanco, foi pa-

DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
ttocinada polo Museu dc Arte
Moderna, em cooperas ."o com o
i:"!itilto dos Arquitetos do IVt-
«il.

Perante uma assistência nume-
toí-^. premente o Senador I uls
Carlos Prestes, o ir. Rodrigo de
Melo Franco, presidente d* «n-

lidado que promovia a conli-rcn
cia, fc: a apresentBçiio dc Oscar
Nlemcyer, que passou a f:dar da
iifflnrlra (.orno trabalhatam os
mestres dn arquitetura pars x
coii.tnjf.o da fede da O.N.U.,
discorrendo :.óbre o*, problema.*'
«urqtdeí. debate» « luawtft*»

apresentadas. Um seguida, com
iii plantrs dos projetos levados
.. conferência dc Nova Yo:t, nn.i-
lisa cada solução en. aminha-.in.
as disposições dos blocos, o.s rno-
llvos por que [oram recusadas.

Prosseguindo. detora-sc no exa
tne do projeto aprovado, basea-
do n» técnica contemporânea. .

l'C<Mtrí<w n* i* pia.)

_Di:curso do deputado Pedro Pomar escla- |
recendo. rn_rt5~rrffi_h-Ji£L__a3ativiclades des >
serviçais do imperial smo que; srrs—uaçrm^
de falsos inierésses continentais e da chan* í
lagom de guerra, pretendem entregar nossas í
riquezas e tono o pais k colortizaçáo dor, <
monopólios « banqueiro', dfi Wall Street >
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iíl llii.il...
I |?t «líítV ilVlMa HI MIM •»

,.*>,*.«> ».«íísíI«:i. T««(rll>. «.U.
•uai ktfMlitta*.

•-K. * d /tor«.«» «i> Itarnfú
"^Detwlé dr raluirn». rm *t«"ias 

a» nli«» d«- luar. «I. «*.-
r» r« Jlumfli.nl. I.* :->!>- «ir -n

""ito». '•» »rrr*J«»rr» iam tenda
•i .<«« ¦-...*. an» i»«r an», aa *r.

¦«"«.h ¦•¦ I •«!»¦¦ *t aiwr*i *••¦*¦

-.'lia, de fui"*r «««Itr*.»*. «» MU
' **fki »r. J»^» «.IbeH». Ir *i««r>«».

.**di- lalcliawnlr anva» i»*r* a
...S.nianlr. rm »»« malária.

inala iam
•h.i "rurtlmi-atr. errai .!«¦ Mm*

(•Nfhrandn a farw-lidad»
I reli i .•l>wivi«la.«» »r. W»*li-

. ...... I.u'* »Imí •«¦..«• aa ra**»*!1
...» «»., ».-«..-A.r *4*>;arkla

T> rflljr. »**** •" ¦ liaria .*?* IU-
pra _. 

"AM-
.**»?* I « * * ¦ * «Ir*»

-* ¦ ««< 
"«.mi 

,| r.ilí.i, «*««m ..
«•>«•»«* •¦ Vsr tnlin I ui» ?"»<•»»
•¦ui |«i H»rtl a • r im*».*« «»*>
• _nti> » ala UM** ti* •• »r«*V.«*»<'»»l««(i l,ui* al.r#t»«u «» »«•(!

<»«ffr**.

I*'.. rra**i»rala .«».. t.»«»««lr««
«Mò.s«->. •» !!.**« f»»l l.»fi. r**•'»»•,!., a. »r \Va»liln|lun

», |lr»«» if-»*-..!-»*!- im- i««r aí««
•'>«. I«»r«-r r".»«*'la «»» i*..**-»rüfi*>*
>»-¥*<•*•, r«,.«.., r««n»*»iM«,««lf"tf il»
**t Kaptia**. Ma» a rn"!.* ».*«« r
•«s«i|u O *r, «-«.m«ti«r«««lr, ti.*»*

«r»..i trm «li»**»», R* umsi
annila *».r'n<r*«»r r«mli'»l. r
•>«<<• , »¦ «rn. . .1» «. .--i»|.l-. rir.

|»írn ní<» ,li«.»tir ai arlam».
•Ari, rnnfnrmt .l."«.i» »-nllf»m
tini jnr*»*.»* 

* * « lt.«rà>. «!e Ha-
rt,t nrr„ii.»f a «|. í-,«. r» «all>.
rn» fam*»*nlií» d«» r*-|»rr*!drnl«
•a I ¦ i '' >

• iwia

.. *r» *>**»*» s»»»a»»»«» »* iwtiiiMca
»,», #a»«rf»«a ».»•- »u *•»»*•.«»*'
ta M wm:* *.= !?«¦•?.»«' ?*•««*
«Kit.tar*»» ^* rtfiifiiMWii »»*>
_«IM«C«|M»a««^4 »»«.«3 *.i *«*?«
»»»'«a t«*«' Ml««-«»i-|*l **< W»k.M
,.i- Mãf »M.».r»«»i»-*'» **¦•«.»• m

...4» a **** i>»»-«
tt**»«,«¦*«,•«» r»»a *l-**, ** **«¦

i«^av«ta ivu».»««ti i»#rti«- • l*«?"
mümi.i» jmjaiwaii ».»»Wl»***»»*'
MM! i,*j_#* »lllí#«-f IW «-" *»r»fl-»r

» i«._ *-r «a i««v ¦«.#. i ii
. «ü*. ».f,i.« »«*.»*» a «*f a*
«.-•l»--*;*» a»» H** *«*»»«*mw *»*
«.,.«,,.#, rtaaa » **« í»jWM<a**.
»aè»«**««l«-* a !»««•«% l¦«-«é»*,•»*?

•«« ias»»*» *«í*h«iira m n. »W»?*
.»« i>- tHtVMIa tiBtiM -••-«* **•
^i* » M«a«iati «a lavuura «a-
»,*«-, *«i**èH>ii»»'> ** * «.«ittiaa

,.,, %,tm*u»t* *• ¦ »-•«•«—. •««- ••

a riiiuf.u a- laluuttttiv, uao
«il«a iar.tciK.ar a »-«#i*«> >ia
l«iM|*r<a i'1-iciiwa, *» **« R»i
>.,( «ii.I« aiaM •!-» K«ia MW
l>.M-.i»i4a a catlidai »••*«• * M**
„.., ..ru(4i». H.i*-i- 0» l*i»íi«
l»i*l¦•*» a. ».. J««i« l*»i'* »W*

iM*.aina« •* »tt*rai_ar Aimikiu
|«l|«ll> l|Ü>» m!*« ** « «•«•l'*

«,e Uianummiu «ia l-HiiM*ií»*
! a» aula, «4 i»m» .<ii*-.l* »l^

lii.ii.i-. t-clti-1. «l-JÍ *»••««*
«ii.; • |.ivi>aia.la. Mia previa a
...uu. Oa i|.intua da terra. N«
«ai«.«..>» ii»,m««« vtrvadar, iM.»
brucliclaria lambera a |K<aa*
na, u >r. i.i ns. r»»i*»ndeu alir-
iiulitamcnU. a rnallttcu vt »w>
i.iiu-.ti...«tM» •¦«l«i* «i aiiunla d»
»r. Aimrfchi *l*.rell>. lemliraml"
»ua l«w Wtu- a l.bia iflou.
\ .....r.i. J.....U «lu rrttre
m ..unir dt |._n-# l- c».muni-ta
rra ; -¦- '-'-' -• malha ta»!
qur. au eaniratla da «l«e ***»*»•
livcrum a M *¦ ¦'¦'¦'. «i » laniw*
.«•-:. tem ...-¦_«.. i. dn»
KKUt"^ a t««nt» de uni vender
balai», ..... .•"»>. íai-i..-» na»
..«i-.r-.» ... «i. —*>- de» norte-

{MONSTRUOSIDADE JURÍDICA SÓ.
"***• ¦* _,__.. _ _ .v .__i„ __.. _____._._..__*•_ Uíl^

t

(Clíl./««.'li ./.. f.' /r/í.l
ln<F<dlr ftta jiaii"-s^a;í«« m

4a pollHr» «•«. |nU
Õ»nrl'.ilnd«» **« dUenrw» o ad-

*-.-¦.¦: K»lla Walenrar d«*f'.-ra
nu«* a r-nrriíweía «.««« cldad-lna

rJ. lavIoUvrl e dirige »sm «w'*«.
«a« TSB i«3ia rtíwr «Jef«-rtci-rito

«*«» itirw-r aiier-i.tnlr» d«» Vto-*«è»ir»«.f<r Oeir.l Tmí-:*¦*!-« Ca-*-VBlcanll.

tfrsTor o prioci-»f*r>oR-jfSTinrA*: k:*a vnnno-
r*- «.NHOSA CAPITIT-ACAO

ia •• .*»

íi ? X wrnilr írlmi •« r«'-»tor .!"•
.. ar.ni : «lur fiíiovn 1,'trm. F«.l

• -hrtrve. d*rln»nr.«lr. «...c tU-?<-r',i »-c-jmrecrr do »r. T.—'"-!"(•'•*• r»
,».-!¦,•¦•:.'• I>*>i i>ft.' 'ir-!.-•' > inf-oni I
Tlliurlonal. a nue n* »*l|''*_iw'i« ; isonsiç"*. '»«*• coxsci-

i.yr:i \s

•r,|.. r..m a UK XS:> %«• |n»ll-
l*ra. «|. (.¦-:•.. al«snma, » wm-cr
,»<« pr»*rnrador íer.*l Teml»l«<lr»
Qit-alranll. «jur i*-|.«|.. inrun»ti.
Inr'nnal.

Drelara o mlni-lrn nílieír.» .Ia
O.íla »!«"<• o T íS.un»! ilne re-
frí!tr .. |iari-írr. «ine Irre a» nnr-
m.-« ilr Justiça. Irnlanrfa anular
a vniila.li- «.«..frana ilr mllharr»
ifr |!ia-i!r*r.» rm plrn». r*»»ra ..r
-. .-. «l-r. «I«.f ;•»• r ir...) .- pri >
l ri Ktrltnral, e «-«..irltil rom ei-
tíii. palavra*: "O sovêrnn «Irvr
ir-rr v*»la f'*'... para o f.-in-
U-nta .!•' ri.irmnk.no, nue H'r

I rni.!..i <« frniiio n«vr*tlri«« para
j ,i «oli'***» •!"•> íriivi» pml.lrma»

¦?a eti"

, IXlfiftcInnnl.
itMtfarldai im-Io Pra-windor G^-

»«J nfif. poderítn dui-ir intií* d«-
.. 

"*im"mti.
"***- **ala. «l«noK o »r. Te*nl»tiele9
. CivJili-.-inlI. V|..l'-r>lr—*|.-> nt—*•«•"ao > eniH-iraMdn. d—1-~» nu*

com.» re*.reaenlmt<» «l>» M'"'-'
.,..rlo. Pi-rillcn l***i «,-> r"l-r *•(•!.

"•••r-recur.n de iMlhiw*. » »«*.
da. r**r a"«.ít- T. '

"• -' *<av>.-.i o rt—li'ri' *'
.->. ftirfdo Cf—ml-H.
^«.-nfco Irm n-id-« nf-i-al-
..'«Inv o» ri"llir.l«'lf. eul—. •'""".pillUrn* 

r-rn*.*»>"<-p r-t"."^'-' r-'

pir*.-. «-!--o«- A****t-» '""• c"
VBJ>s\-volta ii nrri" nulíf—- <l<- '" .
-íZínartir»-. <•••'* re"!-Jro foi nn-'-.
BCi d>»Ma **""r...

jiá;;.^,! rápida "«r«--i «'o *•»-
sSiiejpulnr. n»r •.¦.«l.nioii -.pr-i.»
v o plroírl.i da rtltn rArlr i'« Sm-1 ll»a rirllor."' ..» nS*n«-.|--» .".-«
_j_i_Jni.-. «lc vl-t.-i e*"c,"i,'*..« no «.--n'peíTIdo 

<!e *IHrí*i»c'r».
-,. "o c.nvcnvn n>-*'*«. i-»-""i
'..•v,vista r.no«**\ imi!* '. '¦•*%'•
'íri.i.v T.VSM.l i**i r(v>rvi«-'in"
,2íi CAlítei «lc r.rofcrlr >> -eu voto.
¦ ^i::h mlnl-tr.i llili-'«n iln 0«ln >.¦••
; •sü.lClii' a ln»i-rr.*«. t*n nln ''<! uni

*í>ÍCyiSlr> Hi* ehne'ralul»rr.M «• n—n.
¦"**' rifo pela pn«r,nr;pm do i.ii.ni.irn
.ri-kHtv-r^rln do ronstllulr*o .t-.
'i-'riíluililli-.-. e nrrMrentn: "c" ¦>

'."-. rrr-lmr ilr;nnrr:'it!i-o iv !;¦ ,•-!.•
-Vi amMrnl.' >.p. ruir lr)ilo« n« cU\e-
!•':¦ .Híltí te iintrm 6 vonlt-di-".

.-»";* tnvnrn n uri. 1,41 <ln (!nnsli-
"-^'¦'.iBlrfo pnrátr.nf.i 8.", .|iir- .In-'*.

• r.^Tíiv *'P"r wot.l**o *V pn!ivít™»"Srt
_-.._'i-ti-io<». f'1—nfir.i <"i p--lít!.n.
««•itilnsiiiVi rerí privado rir. n*
-..'.'.T.n..im dc «ri-» "Irritou, «nh-.i -'•
.;.-|nvnr"i [iim rc r-síinir ilr ntirl

¦- *.x_cnr."r*. cnrrr--.. nn ' .c-vl.-ri Im-
»-;¦.•__l»p*tn» nrl.-i lei n..* hr.T-Urlro»
-íít ttS*ff.tTt\. "U rcril-nr o* rw "I.-i
^jiWr.itaiielecor rn ."'«'.tii-'!":".. ria-
iS-ilTMele* ('nvcrr*. n flr- «':- i'i .Ir-r

,,,„,.,- ,ir ,.,„,,„;,•.,,,.•-"
Prn«i n rc*"nlr .-. se referir- *t

. ;r,,.'"*"í*n **'n rí***lslfn ftf-llornl fl»

..... «i/.ci«r..'i .'.o t ' '¦' dc !'i-."'i.i(.
I.urldlco p pnllllrn. c (llr.cn-

rio.'.'" 5i-i(iilr r,-iic ;i njli«'-"-"to .'¦.
.»' .r(-ít"tro i!c imi i..-i.Hi|.i ..:*..

'. '.'-i-llcn n.i pcriln dos rlfrrllr.-
„.,fic/ln"íl.i .1" *eu* .•..—>'..-«-s n

".'.V. f.S. Ii. - rl|* . sr. !'i'.-,„ ,!-.
'"'-•rni.t.-i -- etiowit nn moMiorln c»i "r _.«¦ , .

; pcpr-irnn iii"-i rI«-t-n!«i v-i-*«-,«o
. «,'Ií«t''' i'"."-i il.nnlc r!c "rn (--",¦••¦•'¦^ nrfiblfpii) ÍI* (-'-Iti!••(-•-. i'.. '' ¦•¦-

f*,-_ÍI(líl Crimiml'.! ¦•.. c!r|.-4,'„s
¦\-''-.br.i«.i.*'"iis .- i-' ¦ |i«»-.'—i f" -r ¦'¦¦
oOJlífíffiços "tl-.n-'.!.*. T ' i-i .."c •¦
'¦;">? ||i.',.^v(.|. (,;,, (.lilrns •|,|t'tt.tá* '
i*'< * uni rlirolln riuc Ihr.* csiistc

fui l-ii-lr"".!- '•• ll.-!..*«i n vo-
t.« .!n |. r.' ""^ **i!!i>. 1'rofunila-
i-c lc .- n.ir" :«".|.«. « |r-'i->!(««
in;;-'-i. .... .ifri.in-

l" iiini vii.'ulii-a man*.-
Ml.i.-i'! •' l>:.rr.--r d» rxnni

!• ,.'.•
•—!'••-•¦ «•¦•'• ;'• 'n.-i >l i. plnr

,«-% ....,• '--.. . 3 inniililrf'.
* cn1 ¦¦<"-**¦¦ *•« f» nt.tf it*íi».*fV

,.,.„ „. i-ir-ilim- do " P I». _
r<»*-.>n!*!_ . ral.-ll-'!- nu $.

•-ir1!-*? .Ta.-«cj.!n. pr»t'in-,'.nu-
U* cn!í* ¦•*'.!<», i» *i í**tT dn pro<¦r-l r Tn: '••'• .-ti» ('avalrnnt'
••••.. \'..ln .. !..-'-'r.ifi. 8 ,|r- arl,•il .!• (",.•>*• t.iírfl... nprrxrntnd»
•• «»-,'r 1'rl'ni-inl •> nritnelrii nni-
>"-•'••''. ."- pn'*n rnr',. M-.-nta.
li i:mn mon*lrmi«l«li^c Itirl«lit-:t
-'. mniprllvcl rum o r.-imc n.i-

lllla 011 .;.! r-l.-! . I «i«- Trl-
t... .: nfio t> ..ir r nfio «leve o
•...!-. a fite papel inquiilto.
rinl. Nunra M Irr aqui ma vr-
riftracfin dr».»a nalurr/a. nrm
.... >i«... rom o P II.P.. O pedido
¦li dillK.nrla* Irre n espirllo ¦ •
moerillco dr ,>--.. (....«.iiu-rj..
e de»e ntr repelido "In-llmine**

por fir in! ¦¦!¦..:

IIIÍPKTK O SR. CUNHA MKI.O
CAI.CNIAS AXTI-COMUXISTAS

Pnram favorável» ao pedl.lo
.!< ilillüfnclai n« v»lo» dof «rs.
Mnrliarl-. (inlmarllr*. lincha I.i
R.,a «• (judia Mil'.. K»lr. rm tua
.¦raça... irprllu ronl.crl.ln» rnlú-
iiias anli-eamun'ilas, «laçando,.
IlUtmtlüvIa, l'»l>*>nla. H -milnia.
I lliií.iiii. r nutro» palir» on.lr
'-..|r existem -epilhlieas popula-
iv. c ilrmoerfillea.. Evidente-
incnl.- «*•<»(•> p»i»rs na.ln lír-i n
»cr rom n r.ins.1 dl*rut-ila nn
T. S. B.. Houve »<>rrl»r>* i!c
ii.ini.i nuaniln «. »r. ('tinha M.I.
n"..'l.iiiiln in desconhecimento
rompido di. *|tie seja liti|irrl.
Ii.iii... iii-rl-.ri.ii t-nfaliramcnli:"'.'«*«<•% iialtrs predomina um
¦nini-rinllEmo llpo hViiI» l.V.
M.i^ n.ln «!:'«.r uma nalavr.i con
tr.i u liüpanhn o aalloilm "- n-
i.i. P»rli>i:al d., illlnilnr Sa' zar
i a (Ir.Via inonarcn.fascistn, nu-
•'r vivem as pn|>iilnçf.c« cm rrr.i-
mr de .- rn.vl.lSn e de fnme.

Terminou lí-int iiualro voloi
iniitii .li.is favoráveis o» pedido
«U- illliit.nclas, :. ^c5s^... de ontem
.iu T. S. Ii.

«MtrtfHNM, #H*èf »í* ««Mt»'
lim..- ».|i*!i_j.» (j tt uiila
»»».¦•-"*<.«. t\m *-**>* j-..»«Mli.
-,-*«* -¦< «.«^-.» ,i.i-_.i»», -v
- •» «te *<•«••« tiw t*m m iihb»
«*«..» *i4<- *>« *é-*-* )•'-"*»«-* '¦"*
¦*msur* tym Muíüh. irahM»-*
»m *"»a «Kal#« t m* tu •*««.
a* ii"i#M*...

|V«*4_.i*> ij« ttmht mp*t~-
lit4itt l.«i_nt aimla l»«u», •«*-
ire HHtrua, i-«¦¦» imãi-Hn At-
«-•>- ...... l»*.*Ui I^kMIm,
M«l»«i-* HtUt t h-» I.HM «M
Mr«aii«»*. II ir« llmr4iN M»i
i^tíãu »^-!» «alar •* bavi» ..#1
buntr um .*,».i-«, f «,*•,* *»*>
•»*•» «»*«.:l*4.« «..1.1» u 4ft*'
Hn-rimnilu _. nv-m »,i.«,i_.»
a «.Mim** «1+ |-i«-«<a «Ia laacn-
«;. .|. MiMaralitoi «ia l.,»«(..
ia. U tr, HiiM liiilla retvMi»
mu *t— M" «•'i- .-ai,«»««v.i>i««
Ia 4 ¦ *;.u.j|^

ii vimuAiMiii i.vrtiaru*
ICTA iim-.oia

MH....I« ^»< iiutiia l*i" re*
i.u..,.»« «.i«.« a ala,«_ •-<••
d(.r iait»««l(tia Jaiuw 1'iiiiiia
•li-...'- a •¦! iiu...i.j,- i -. ¦
....,.« «i mu "mai» ...n«.««i*
iindolu'* «nutra a IreuMmla
saia «.-» »...««.«. ua ««•>*« da
stiiara. qu#««i>« (..«lonlru c«.W-
aarar Pllnia »-...!¦• . ... r«
«liu II « WasblafiwH 1 «ii. •»•
a ¦ mal» kriam muarada a Ura*
sil ua tallhi...
i. A VI-ilTA nu SR. DUTRA«

>u .«:.!...,!<, «i w. ...<•>• Fl*
v . Icvuu «i» .¦¦.¦!,.:,.,,.:. «Ia
t im «j« • um ..«i. ¦; 4t II »*•¦•»,
ao i. -« •¦ ...¦•'¦ «Ia »IM. i-i.
lu<ir ã |.iulr(ia da«|ucla lufcr*
-«. sulina fratura na maw, iu*
siallamlu -t-i uma brmuitaxla.
i".»i..,« j .im _. .,i. «ia multe, •
aAM nenhuma ,. .. .4....« iw \iih.u. c lui (.u.im que .Ir. ora.
•lar. ¦•«"!. ».l.i í. ...,..'uui.«»
'• do lata, i'¦¦»,.!«....«'«. o au*
«... d» !' . ¦-1 dr Pluolu Sn
corro,

* sr*. » 'i i < . ao
sar dUvotl.lu <• KCundo bl««rn
dc irquiiipiciitus, dclcmlru um
ar »ua autoria uelamandu icua
>¦-; » "•:..,, a* Cachoeira c la-
•elas -•!...«..'.« n ir. Atalaio
Vriva falou da i •....-.. ailna-
%•>. ..... .. d«» ¦-¦-..•

»li:ut I KIMI.MO.S i.i II\M.
» i-i a)ML'.VI.SIA

» Isancada romuulsu enca-
alinhou onlem a ih-j, cnlra
«ulio» rrqutriniti l i «miIici-
niaudo ao Prclrllo o clludo de
mrdldas nrcessiria» i .analisa-
(tu rfiriente du ilachu que nal-
»« im lüniii. r ..,..,» M

EXULTANTE O NAZISTA
FRANCO COM O DIS-
CURSO DE MARSHALL

MADRID. I!» (U. IM — üs
diários i . . ....... as declara-
çíís dr Vishlnrli.v na Aticmbléla
das N'a«,-.">.-s 1'nldat n ic-prllo
¦ia Kspniiha. pi s nho houve, nlí
» momento, nenhum .-i.inrntti-
ri., uflclal.

O üovírn.» espanhol cometi-
tou nprnns o discureii .Ir Mar-
sltr.ll. rxprrisan.!.. "profunda
^nl•sf.lçáil" pelo mesmo.

Ao que parece, i.« funciona-
ri..s .1» iíiiv.rn., mpiuili»! rape-
ram que »s esforços dos i ¦'..
dns Unidos paia conscRuir uma
definição dc Mia política cm In-
cr t'~ Unlfiu SnvIJtlca, nraliarAn
llencflciandn u liipanlin p.-ln ati-
tuile iinti-s.ivit.-li«-;i que a mes-
nm vem mantendo lul muit.i
tempo.

•«a* 4*t «•»***», Awlif l'»"*-- I
*»-it«i.{M itfftira « «•»«.-.. «*• |>te*n *i* m4H*% mtf*h»nè* tu I
•ailKHUb- •btttMMNMN gaita j«wi»". mi»*.-, tm *>"*,¦:
i-«»>.*, *.-5i*p»a*- i*l*">*«a<
I «? ?**•'* *t CfllIlM >**'i**4~
m íhh*-. ê**> tww. a.** r** j
•*?«»• 4e «¦««•¦»-?, t-i.,*:.*r*4 »
*** ü>lf(ÍN •» IKfCtãilfj-- r*'" ItUtoriM a *\m N^aiNi. *-;.+** 1
•»r»»*fi»4««i * Icubita §s»«*»_i»»i. - „
iMiia i.*i..*» *- - i'«-'.¦¦¦ ¦ I.-k-

?. m Smttmt •-,«?,....:....
«•|*(N «!«' UUtWtiht UMInU.t

DIVIIIA laniiMXA UA !'•»...
n in iu

i«*» a*rr»*t*4* «.m«i4 mia ••
4-»..«*. j«-'.. I.a.. 4% i«n,_..* !„„,.
»-r ¦»*¦!#¦« i.».*.«, Hd.mia u
»-»»}»»*»*im»*!..» •«« dia i>. •*"
•»,«*« «»,«.- w. ,...¦:... m

.a«a,»« tia .*:<-«(,«'«*..M*f'. |H>
«• orlaireiumitua «|--* lacililra
» flWunçtu «Ia 1*1 VffUMMê«•>?. >«*»• Muuao, iuii»' im
VV--I-» qw -,*i* i«vj-;«.
•quro Miai«r. »«<• u •,»* ia«ia>
»- . ... ...... .. • tt...,.«
« i » talcniM da .•'«!..., .
i..ia tm que foram iciiu», •
mumauic dc ffn *sm «?*«>. a
i.«. ,i . ,...., |., .1. ja fui
otucriMads «i.-ot. }í i . |>a4<«<•« jurui, qual w i.lda «kssuar
*' ¦• |-e#l-« tl« »««..|t„ai . «,
aludkb. iiqatiiiiKnl» <»*ulcm
UWH qurillM». Kl.» du Hl.lt
allu Inirirstr.
N'A MMAHA fl Mi WASIIIM».

1UN i.i U
1'ara retribuir » «Ulla -ur

Ihr 1.1 uma • r.i... - - .1. seriai'
*lt*tt%, dnisnada pela Mesa, t»'«•' ontem ttm i-i .... Muuwi-
pai ** ir. w ..:.¦.:.».. „ i ,

ÜI.USÍÍBM
.t I.HU ÜH.
rm oi hémos
som «* PV1H**IM§ i».

*MMi*.i,t |l|. Ilfelliil
»»í*»l*-« Ik

Periga a Co

I - , i;«| 4« M»'l}'
. ktilitli. rc|t.**_|

.| >-í;'á«? »Ü|*'
•i»*íüitvu n»h |

>»,. um

1 «9 11

Oa.

»- -. , »» «I
•*f* ?.*«* *s

'¦¦" 
, < 

'*'

« « <• I l!M-

¦r •¦'_¥'nr *l y*\
iÉ____ -H

#
' 
% 

- .. J »
J__í i__*f*'v v' W>

48.

J V=MWí»--
| |»f **|M*|
! «j(|# s |«

iHílH_«

i*
i.jÓí.íí.iJS':*

M»HW»»*«

*i»»l-|.v: 4.í*1i"l»Wr»»
«a«< |i'a »« (MIMI*

p *-»a «->--"•,. an
tv«*<l4 M *.*?IM« •*
'Mtm * m ?vjíiiw

i »•»? iHiaM W«»,'»»t»ll
»«.ttrtrM illlW MKlítva _W«J_

.«I»»il UM
•lllf*
|kii« íi,ria!rV«j ü» r. HrrüSKa*.

. - '» 1 <t<! I«. « Jl |rjj".<.
Cn

«ii

|'i«. pu.'. i.i. prJi, t*f>U.lr.Í.«
da liflr*.* Sip4vaf. rralUar-
w>4 b'-;».. di* .4 «i« («rren,
ir,.'» i*» hora», «ü T* *p»i*r
da AR l.| u r»nfei«^iifja-
- «t *lr d>< «|-, ¦,..-! . ...: .
An»_--««_*> H>bir ** |«iu.»!<id*
lr« dr •-*• êmm,*, reUlitu
m aumsnío «|e _»»** »Abre
m MÜri»» aluai» do» ..««I
limo* « "ti»j«a aulra".

A I .«-..«: j. Mndifal. nar
mim luimtfrVU». r«-nti4a
lod-i • • trabalha.>«>ei «I.
mar rara t»«a lmt»»rtania
rmfrt.srla de raclaitrlmen.
i-, da «m.! psrik piiàu di-
«lallnrnlr convidado.,

,_it «,4».»níiaiiMrttl

jJÍ:|.« a ../-..»**-»»* Mt» ««»•* e««ii**ji.«i 
|«,(„*«v.t« im .siacliiviíi»

,....,.„ -a» ,»av.r» l liwa». U
ui..»,. »-.i».a.i»_ í*l»

(«Kiiaiiia J^^ cwuinrw « ctni »w»
i.».|t.».»»a. í(qiw in, ^. , Ml<M, 0 UM-|,U Nr»h\|»li,ti.^y, «;#iíiir^««i«| *.lftrf»*|i.m,lt,r 

a i^lt*vl.iv U« SVIU-
||»*tti«juüi|^iaile«tm4o*c»i. \\S 

«*4*w*'»'*- *-« D^'*

||ni« uma |n5i»*efw Hwwj-lMta i ' '

J|««' ItttfT. ,\I«W<NI •»ml* «eVr*
||t)UiKDl« a lexetlld i*4»nlffrén*

ri.l-slll.VU MUJsüOUJ. 10
I , t-,i — U »1. 4iM0 «.». •¦• s

| íiutiu, .lcirfa«li» Waiiicirv. Ia*
«j O *r, IManun Gonritin <le ,-V», ,*'ln'L?_,.\T_Ilt,!_s_._*

te.-», fartrtirto da centrai U;V _ «. »_1 T^_tu^_.

A •,-.»«' Pú bit.u:t.

.I!D0CIMNI0S PERDIDOS

.\a;-'v» l ilida*, pai a "a ».l<v«i«»
•.«I ini«*i«i# i>r.u<«»« qu* n«â l»-
xh.í.. à iiiKi|»liiia nu um d«*
i,.ni.i «i» voto nu me a »ua
cliiiiitiavâ.".

;•.•.:•- em tou dlicur-
••« li* s.lribuíí-ki. iIp Cwiiíeihn

.«'«i N*iuratK», n rrt.r»*»mia*ii»s
ffi-ifrn^fri? SS^nSSSf «to >>'»* .¦«v»Ul«C<cH|.»(. \><A*t« 

.r*:. l™_,_íiSltaP,!E2!_ «»•«' Mnilillllble. da* f«nc«Va
»_r_ ™ St^-i«SP_! A A.«wl»lítt <i«r»l. dílimi*pata t.uríii c.» cncotilrau ruij . ,„ „_.„ Br,,._, «. .«„ __,_.

otrcntr, na cfiafâo de
Latir*. S.!ui!.r. oi ít^uiüií* 4lu*
cii?n_mei*<. fü-trsta «*•» !-«*«•
i.tisde et peitei clvtl atm*
íiViM!. e da Uí.i.ai da Bra*•.. mula »!í r*r;'.ar. tarit-ira
69 reacrrtita do Bxéreito Na-¦>!¦.! ti p.-. »e da r P. iv.s-

Aceitei d« Ifturo Míilli-r ou
na da w.3"â«* D. Pídr»» II. da
i >!,..:- dc Peno Central do

It.rjiil.

o miVH M.VtlfiHAlX

1 !_/.* A
1 'V.BP?- __3!„vj.ÍS £ülS orSIiili

P _J S? li ÍQ Èr* !fi _» lí

cipios Fluminenses,
as Eleições(M. ô

COMÍCIOS DiSSOLViCOS E CANDIDATOS A VEREADORES
PRESOS » INCOMUNICÁVEL. EM NITERÓI. O SR. ISAC FREIRE
BARROSO, FOR TER FALADO NUM «MEETING» - UMA DE-

NIINCIA AO TRIBUNAL ELE ITORAL DO ESTADO DO RIO

y fr™

K-ilu-ram ontem cm nossa re-
c!.-....".u os .srs.. D.oiiisio 15atci c
Antoniu Goíclipc que denuncia-
rsm uma vlcijicia <le que foi vi-
t¦r.-.a o sr. Isac l-rcirc iLrroso,
«onio í-les candidato a vereador
icb a legenda do Partido Sociul
Demccráti a, en Nova Iguaçu.

O sr. lscc ihrro.io pouco de-
pois -e rciaar parte, ante-ontem,
m.ui c-i-.iícia, naquela u.l.i.e ilti-
mln-ti-e, fui preso, na e.tuç.o de
Jo;,c Bulhões e transferido pnra u 
De!c(-acla i\- Ordem Política e
Socai de Niterói.

At.1 n momento em que nos tra-
:ia a i!ei:i:iici:. o sr, Barroso p;-r-
manecia preco c

MM P[

(.-. Otávio Duarie da Fonseca c
recolhido ao xadre: como crlull-
..-j;o vulgar. Outro candidato do
iiiciino partido, lítihens Goninle.,
;..'. não .-.oíreii idêntico vexame
porque no momento cm que foi
procurado pela Polícia não foi en-
centrado. O policiamento diste
município está entregue ao céle-
I-i.- investigador Rafael, o mesmo
(¦ue no pleito cometeu as trope-'as 

que s"io do conhecimento dês-

te Egrégio Tribunal. Os udenlstas
n.lo fazem segredo de que pre-
tendem prender e desviar do mu-
niclpio, os . principais cabos ciei-
terais do PSD c do PTB. Con-
fio ua ação criteriosa e enérgica
de V, Excia. pois do atual gover-
nador nada . licito esperar, pois,oa seus agentes níslc município
declaram que oflom dc acordo com
ns instruções diretamente recebi-
dns do palácio do Ingá.

Anistia Aos Eleitores Que!""-;
Nao Votaram a 19 De Janeiro
A SESSÃO DE ONTEM DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA - VAI RECEBER O «JETON» A QUE TEM DIREITO

IL ABGUAR BASTOS
O ar. Ourgcl do Amoral Va-1 *ulü»do» tn t - «ia ata. Aprova* SrabriliuM*ô í-ò» e'\iw ú'« &-
Me jiOu a palavra para 5? ° «*•"?••»«¦••.« «*>alor pç* \uum. .. (-..-iitinnd.» t* tneio*
len'or u votação, roteu*l*:* a,t-**,,"'o i»i«**m '?« matí- *!,„ 

;.r M nia m,i„ri,|a.^.**
•>__l _ __.-._. _. I r __ 111,'rnia «Tida* #/,_.*¦ •.,.*_ ..I..1 * •

O SR. ABGU AR BASTOS
RSUN1U-8B, ontem, n u

lente
orlerüor

NOKCÜU, 19 SU. P.) —
Safumlu a apím-ia noticiou

n .!<•....- de Nova
ami».-:- > eat *•.;. ¦•

nuHN. o (•¦ .•¦! ii!¦» d<*
Mirthall m i..--.' • a

j *i. - ma gAl|»e"* na Conielh<»
.!r *«„•_. ançi. a fim de rrdu-

J i.r i fcttw;5o a um eiudo d*
m.j vi.ncia.

A s^-ncia Tai* acrCKenl.
i|ttc a «•om.i.âa interina *• *¦¦

j i,.^i |^r Marrlmll, na \«- *¦• •
I LI. .a < e.-ti. "Inevliavelmedii

,'t>.».«üc.4 ..-••• ar. a».:.i«i!j..
...-.-»ii..(». * (.-Iü. .òjj Uu
«.v.U„«UiV««0 c Juiucu.

t-*oi cp.ovauo o |.atcccr dj
«r. £auaruo Duvivier *ub«r
u n:«-ntur.ai oo cx*t«epuiuuu
,.......<«• nnguar u...^. sou-
citanou o pagamento uo je*
«mi oe .... ...... cm que es-
...t auM-ntc oa tuinura pui
moitvus amclos a sua voa-
tado. O :«.--,....¦:..« lllltO.d-
^ .... .«.-.;;.-.. Era UCíju-
Ul(tO Cll-ltO pelo !-..(• u.
.'dru, quando em marco de
..•¦:¦- foi ;.-.. . |xir uruc.i oo
-o.-nio ícacai. o Paria-
mento estava tm fénaa o
pata íiia pr_v.o u_o iü| obti-

u nouiiuiiia licença pi.v.a. A
vi-luiciu (.o Exc.uiivo utln*
,..: mau tr . ..., ..utios c um
scuadur. u ..-¦..:.... ji.Ufi-
cava seus atentados com u.s-
.ndos tíc guerra, a Clmaia
uelxoii rie pngnr o jcton n
que tinha (.iro..o e é Uia o
Qtie ü«ora plcUcla. O parecer
ao ine:nor'al. uvoravcl uu
{ingamento. fal nprovaáo.

Foi aprovaoo, utbiKm, o
parecer no projeto 2ü3, que
concede anlafa aos t-Ieltorc.
que não vo'.arnm no pleito oc
iu de jar.c'ro. H-latou-o o
d.putado Grrr-o Cardoso. '

O sr. Leopoldo Pcrcs de-
volveu o proje«o do doputaü.*
r. ii c ! 1 ri i- _ rirruelredo eom
..ub.tU.t.v. do sr. Gurf.cl
.'.o Amaral, mandando con-
ceder indistintamente a tn-
r.os o.s coronéis do Exercito e
Aeronáutica o aos capitães dc
n-.ar o guerra da Armada, ta-
tlsfeltas as exigências leitfiis.
« vantagem de 51 **_ sòbrc os
vencimentos, vantejem que
ate agora t-m ficado ao cri
térlo do Pre.Idente da fte-
D.bllca. Por grande maioria,
foi lulpado constitucional n
rubstltutlvo do sr. Gurgel do
Amaral Valente, sob o fun Iti
menta jurídico de que não *_
tratava de aumento de vrn-
elmentos, como tal consldc-
rado pela Constituição, pi-
(lendo cor, portanto, do Con-
gresso a Iniciativa da lei.

O sr. Lecpoldo Peres pediu
destaque supressivo do artl'»-
2.° do substitutivo do lid.r
trabalhista, alegando que o
art. IP mandava fazer revisão
dos casos em oue a vantagem
não íôsse atribuída; o art.
2.° estabelecia que o mesmo
critério uniforme devia viço-
rar da data da promulrrarã.
da lei eir diante, para os ra-
sos futuros.

tand* que <u menno- mo::vi,a
aceita* para jüistlfirar a con»-
t!ti,c!i»ns*il(la<*e do arllji- 1.'»
deviam wrvir para )uttlfl«*aro atrlgo 2.». de vez qtie a le-
je eon-tlluclonal em «ma soO «nl.«i,•¦•>.- . caiu p-«r «.«rr
vol«.» rnnlia lei».

I.KI 110 I.VQUILIKATO
O *r rioríel d«. .1-.*»^» Vj.•rnle rrlalou as cmcmlas jprr-icnlada* rm plenária a«, . rnjeio>'*¦ li, d» Inip. iirr'n Sm ps..rcrr n_«» |.,j votado, *,u,rtm

.«.nine o rfepiila.l., OilbeHn Va-lente pediu a palavra pefi or-dem c ioIIcIIoii nue |ànl0 a.emenda* r..m'. n parecer dodeputada trabalhista fA*«rm ,||.

ín:c.-iitmlc_vcl.
ANO

Doe!
ri.,'D baccl i:
que esta pri:
;:e'j fiili-de!.-.

i ainda os srs. Dio-
Antônio Goteíipj
, levada a efeito
do I-iicl.des Bar-

O Povo Sfaíi
C'"i''M m 

emes ° /#*I

i!"

S& «VERDADEIRA W\-
¦ 

'¦V: 
^.PrE£lr;.0 DA...

„,.«,.. . (toHcyi.«(i|j da t:1 j/df/J
,i.i" .ijui 4 uniu nílrmtiç.o

„ • 'p<Ji;M'i..'!id.i...-s < wst
íerá a ride <'.

das novas
vau. "Não

O.N.U. i."n.,

,'.'<

constru*So'rã ""sermos pnrsodista - eu p.-.-
i-.".-.n cór-ia dn

yiqiíiN se fazia em ¦ outras Cpoca*,
. . herti tampouco nn-.a conslruçfli

*.r.-CT,10<!en:l.*.t.-j falsa o BupcrflciJ no
.«wnftÇU,.contendo -, mas uma cbr.i

_ 
"siri-, 

baseada nas erudições lo-•^.'..iflls, unia expressão dá t-Cilica e——;-da— arte contpilipqréneus.
'•O* Por meio de detenho.i e proie-

çôcs, Oscar Nloiheycr fixa o pro-
_,,, |tto. dçtctido-si) cm dírcrlçÇcs i!«

•"•'¦*• "'ífversos 
pavlmpntos, cm s^us

;- •pcirtncnoies.
-;....'Concluindo sua conferência, o¦'"''grande arquiteto brasileiro, i-ea-"'•"¦f firmou a confiança que depôs t;i
I — '01, O.N.U. — "que deverá ser'¦"''' apoiada decididamente pelos de-'¦'¦ mocratas de todos os países, na'"'•'; "sas luta Intransigente em defesa

. "' da pa:, da Carta das Nai;_es Uni-
das, c dos princípios liásic
5cnnj-;

si.niento, lllicrd
PCI ¦

orflnniraçfioi liberdade poiitica
religiosa".

.:o.-a r,i:c vuo toubc e::plicar o seu
uictivo quando foi interpelado,

. peijs .¦¦-tcri.-drs policieis 11-
f_: parte cv um plano premedita,
cela ua sentido dc impedir qual-
quer prrpa-andu eleitoral de ca-
r.i tor popular,

l'cquer.-ram a'nda um liabeas-
wci,-,..,i preventivo em favor do
toeca c.-.ndidüíos a vercanço mu-
iilc'.l r.i lorjenda do P. S, D.
pelos municípios do N l:ipoi:;i ..-
.-.ova I:jLü.r;ti e.i vista dn ameaça
cue p-.ra .-üíto i s mesmos,

DISSOt.VIDO ÜM COMÍCIO
Anto-onleni qunndn se come-

roor.-.vj o pr.mciro Biiiversárlo da
Conrlitu ç.o loi dírsolvido pela
poileia, uo d'.' '.-i de [-'den per-Uncente io ni_,;icip!o de Coxias,
um comício, sob a aleaa.;":o de quen_o havia sido concedida autori-
:.:,":> para a sua iea!io.u;ào.
UííNüNCIA DO CANDIDATO

A PRlirl-HO DE MERITI
Sc.liciíando providencias contra

;-s v.olõncias quo se tèm verifl-
cado em São João de Meriti o
candidato á prefeito pela colínacao
P. S. D, - p. T. B, sr. Josédos Caninos Manhães dirigiu n
scqulr.te denúncia no desembar-
nr.dor Ferreira Pinto, presidente
<'<> Tribunal Reqional do Listado
.a- R.o: "Conti;

-in .S.'"i [oào de Me-
oi re.su o candidato

pret©
ano Unido

onfra a ¥o
A GRANDE MANIFESTAÇÃO DE HO|E, PROMOVIDA PELOS
COMUNISTAS E SOCIALISTAS EM TODO O PAÍS - TERMI-

NOÜ COM A VITÓRIA DOS TRABALHADORES A
GREVE DOS CAMPONESES

IL.,M.v, 13 11.,. N'orniun Mun-
iclller, dn l.'. i'. i — Mula de um
mllliíü di! truballtadorea rurais dn
norl... Ou It.'.!!:'. í-oturnaratn a., tra-
I...1I.U, ;•.. Eulucloiinr-se u grevu¦ ,n.- ...itiijtltulii num ,ias ínalorea i

(IUS l.to n&ri pasBava .In uma fal- revolucionário em vastos suores do
povo, no ...nlid.i rir.' que (_tr; tsBlilndo e ubsorvou: ".lú. oxpllquel,

por várlíii- vi'-es, que as revolu-
.;.xn nfio Hn ilcelarani, nem mesmo
modlnntü partliloa. Oa pnrtldoaipennn podem dlrlel-ln se eatflo!iin«-iif_a« wjtitrn .. irovOrno do aa- forte», bem orimnlsados o contamiil.or de (.liu>p:.i-|, .\nn oliatanle, o onm n nintorln do povo pnrn Ir *

i Pnlinlrn Toglliittl [ vliúrln. Nn It.lla exlato o espirito"luta oporrirln ¦'•____
f.-Il "

dits pelicliii
nu. Ontem•¦ vereador pelo Partido Trabalhis-

lllllllíslll
-U-t.íun.u (]Ui< ii
li|...vlt!.vil", o .|iif dl frito Injfo
!.Pôs qur- u Coiifudora.jitn Oernl dori
TruLíiUiutlDíps ortlonoii mio o,« opo-
riiios i'..-eiicetaxseni unia tralia-
lli". .luiii.ls dos rleleríadoa .!." pa-
ir.'.i.H ... i-mpi-.-irntloH terem checado
,-i um u.-Ardo, encerrando .. movi-
iiietui. Bi-evlUn de rumo dlns. Possa
f.iriiiii, a solurilti do conflito ue ve-
riri.-ii uni .lln nutea ilu "din dn
protratn" coutrn .. RovOnio donio-
ernta-.Tl i,'m, nn:aiil/.ailo peloa ea-
muiiiataa e soelullslas, lium eomn
ilu-u lim-UB autua du (jruve tor ae
uatendl.lo à Toscüiila.

Kulnndo Eéhre a sltuaçiio o lider
CUIlllll.lMII ' ".ill| HS-Hllii sl. ,nl_.
nlfc-ct..,.: ¦•)!„ í-evolueloiui-
fl" IU'11 •' .. ..r. i n orluMtnqiio
do um puniu,, ,, ,, ,, i„vl. j V|t_).
i'ln, rliiune du ol.atiimdn usistún-
eln iIiin eliiHsea i-eaelolif.riiiB^Ist-L
fia .-om nm. ujjjjji^-^ícnrrnrTtõtt

uni-, u llievltfivel".
<'.,...< iiti.ml.i us nasi-rijòus de eu."" üíii ilu pruUfHtu" i:un.stituli*ú

umu ievulu.;àg, Tugllntll ufli-mou

CARAVANA ELEI-
TORAL A NILó-

POLIS
Conforme noticiamos, os ao.ro-viários estão organizando uniucaravana .initoiul que irá n NI-lópolls, domingo próximo, a fimno njudar n cnmpahha Ua fun-eionário da empresa "Santos

Dumónl", si-a. Maria AméliaGuerreiro, Incluída na chapa devereadores do P.S.D,, à cima-
ra daquele município fluml-
nense.

A caravana, sairá desta capl-tal, entre 7,30 ás 8 horas, da
plataforma n.v 8, Estação Pe-dn. li. no trem do Nova IguacáAlem do_iicj__aiLá-i.frrs—i. deoui-flü—í«rrr?rõsda. sra, Maria
Amélia, foram convidados paraparticipai' du excursão os se-
Suintes ui-llstas do "Show" Po-
pular: Leu Sandra, Plerro .ir.,Nelmn Ribeiro, Iraci, Iracema
c outros. Será oferecida à cara-
vunu unm íeijuada completa.

pera uma grando roiir.vin.ilo ria es-
tritura, injusta rie nossa so"|r.!arle

lim Messlnu, nu Klçllln, foi or-
danada a irrevo t-err.I de uma ho-
ra, em sinul dc protesto pelo ele-
vn.lo custo de vida, o que ninençn
bg ronv(.r.er nunut parfllífittQÍÍ.0 In-
definida das atividades operárias w
us reivindicações dos trabalhadores
t.flo forom atcndldns.

O apelo d"s cuinmilstas para o
protesto da amanhã terminava;,
"Hnl-vps amanhJÍ, eom vossos ir-
uiilos, no protesto .outra a fome,
i. misóriu '. o (iItq custo da v.da",
A lüsqücrda Soelullata f.ü .-.pilo
ücmclliante ao do Partido Coma-
nlsta.

DISTRIBUIÇÃO DE BANHA
NA M. F. DA GÁVEA
Sc3unrla-fe.ila, dia ii'-1. a par-

lir das 'Jl' horas, á rua Lopes
Onj.Utus, C.6 easa li, a União Fe-
mlninu da fiúvea c Jardim Ho-
l.nlen reliiieiurií a .1 i -1 ri 1.iii._â.i
de hmiha íts suas associinlas.

1'aia faeilitlir us ll-uliullli.s pc-
dein a Iodas ns associadas le-
varem o earlüo de iiicionnnicii-
to c o cartão dc súcia.

r d ii. - ->¦» que f«*«»»* r..-. ,t,,
•IIí. imi» kcr |Nttt« cm paul» o
projeto. O ;« • . ir .;.-. r-ni-
n«-u « ilia ."fl do conrnlc.

O >i. i ;•« I • l.a.-.ir,.- , lliltcil.
courl leu |.j(«fr lAhre um »«i-
litlllutlio aa |.r-'«i , .1. «Irpu-"...o i« .../ «...nc-lte» ..'¦¦•
,". :«....... fier»l de IVilIri. «iu ]'. :-....! (I)l'.l'l.). Conclui IMrla !
uirovaçSo ilu »ul.»t'tuiív». «i.u- ,•rnlai.il.. vária» emcnila». A I».;
G. P. L. vtm »end«» exercida
*m <li»rr»«.* R.tadus | .Io» i^.ll- *'-'-*•
r.a» local». Pc!., »uh.liitiii.w, I Uri '. : ? r.*/lvcr tlO KU p.-U
cxlinla a lJiil'1. ot »ua» tirlliu*- M» «-«'¦» ' 4* :.lc-,aryít — w

-rr*a.fi.. p.^ia ., fliraüi.- ! «**« »;r."!-'x'5 fUlld ílor — «.-
.... aduanei i. o »r. Uim-ir-i! ¦*»'•*•*» i-wac-w dccldldameuto

Si\CE^uDTE CATó*
OCO E RiiNISTRO...

,(..,(.. /«... «M t.* pdg.f

çio v,*.^aae.ramc.u«í llvic •
i" .:.. sllca cia é « Ch«:o»*
i»,..ç.._. to ir. o ncriticm*
t..*.r.. cia Ji «c llb-rtou dí<
ví;:t:; •.•«l-Jiús.r.: da puc-
»a. O r..-t;'jcn;-j :.*r.-i. e •>*

*'*ctc3 con.r.ui-

llltenc.tirl flcuu Incumlililu dcK.liüir o vcn«-i.o.

peb» racln
a acao no onupo no

URASir.
*Drmonrtr..nrlo ír-r-inrc rcrncl-lar as lei» do pní.-. n..e d, n^.nrlra n c-->tar n cnnfí--'-i n oirerv:.os d. drlorminada* prj.reas, nomr>,_r_do--i, ,-. rt"-ulrraua te-tn» do ferro. Estai nUto ro pr.it.-i-1 n ru.tn ds mui-to d'nV.i.o. Com recursos vcs.t-.s. l-.flltrrm-.r' dcpnls nnn mafsvariados B-tores, con-etu!;ido'>"!•». «««us melo-, cond!«;õ-.-i pri-vilc;:!nf,r-.s e nii."_?.i véícs ab->1'tin*. .Vo Drasll _âo os donosrio t_dr>s ns transa-õoa referen-

Im m trltjo o n fnrlnln do trlto.
Atora J4 dominar, nos nert.*.-.:los d-> algodão, do crm.. de'núr^eros cereais r> indintrias
dlve-ws onmo de toc'rto*. 11, cm
moadç-», óleos o (,'orduin.. vese-
tnls, etc.

«\mp!i'.n(Io oa .s-us servlros
vai também criando novas fir-
mas, com fins diferentes, mas
acabando «empra cm beneficio
exclusivo di jrrupn capitalista.
Deriols rie conseguir tiido Isto,
pede, como tem feito, barrir
tòdns- us tentativas nacionais,
espremendo os nossos produto-res c industriais o forçando-os
mesmo a deslatcncia ou, paranãr, terem um prejuízo total,
obrigando-ns a vender ao pró-
prio grupo os .-.eus estabeleci-
montos, moinhos, Indústrias, etc.
Tanto é .-xnto, quo .!e todos os
moinhos quo existem no Uiaslt
auenas o di Lu-, c o -taía:a_z:i
efto nacionais, Havia tamhóm o
Gambá, mna tstn incendiou-se

OS MOINHOS DO GRUPO NU
PAÍS

O grupo "Eunge e BuinC'
montem os scuk negócios nn
E:-.t'I usando vários nomes r
reli. diverrns maneiras, como ato.
do cisas bancàrius e dc ropre-
sentrioões, que não lem nonhu-
ma utilidade, a pão ser tran,!'i-
oiiipor com as suas próprias
firmas. 15' o r_so da Son.ic (So-
oitd-do Nacional do r.epresen-
taçrei Ltda.) e da Geral (Cia.
Geral do Comércio o Finanças.
S. A.), ri.-tus trabalham nos pró-
prios edifícios dou moinhos, ten- i-s suas paoeladas assinados por \diretores de:.les c oa r-iis fun-¦clonários são também dos moi-
nlios. Dni.vemos osta parle para
outra, reportagem o vejamos,
r.-rorn, oponr.s quais i;õo os mol-
nhos dn "tnist" que funcionam
r:ui. São vários: Moinho Flu-

j.lnense, com duas seções, Moi-
nho Central em São Paulo e.
Moinho do. Barra Mansa; Mol-
nho Santista Indústrias Gorais
S. A., com suas seções, Moinho
Paulista cm Ribeirão Preto a
Moinho Joinville.

Cada um desses, ainda nego-
cia com outros gener.os e pro-
dutos a sáo acionistas princl-
pais da várias indústrias. Os
seu. lucro..; são tão fabulosos
qua o Scntistu quo em 1040 ti-
nha uni capital de CrS 
.8.000.000.00, hoje o: tem na <A-
fia do Cr? 400.000.000.00! De to-
dos, o maior õ o Fluminense,
cuja capacidads dc nioagom é
do 2-1.000 toneladas de. trigo
mensais, sòbrc o Santista que é
de 15.000 toneladas.

PORQUE! NÃO PLANTAMOS

Até hoje estamos amarrados
n. ésse polvo, unieamento por-
riu. ainda não tovo o governo
o i.-o;_g. m do resolver <> pro-
blcmp, poi.i está mais do quo
p' i.v.cld. LúinieH >¦ pmtlrfiínuti'
le. i .o o nosso pais podo pro-
du.i. i":.. h-.n qualidade ou nu--
Ihor '|uc o ; rfcjpntino, Além do
uuiis, ú sabido quo com u upi .

C?..'." íi»,;\.la, Piuéle «*spl-
riio Qttc r.a aio. nnterlcrfâ
r. f.-Uü*ch lir.»*la conveMldo a

11

.- A*tVÍ**''^-í. Ui ) ii\l*OvJ... »•=•¦•- 1-jJu'Udo da por de
(Canetusllo Ha Ifi pdti.) vciiamenl*. doa i-w-rfuT-. V- Versa!**-,-;. ü povo ch«'.o. re.

SSyiSSL0"** ."f Mmrn' *¦'«••»¦ m^™ttm."rJrÃi^<^N'»»tn. ' «»n novo verdadeira-
TViZ-°yn,m? *'™:ití-*- ,ucro» »upcriór« n "co 

1»*^": tnent. Kw?. R.'na a mali
doa J?tw£?cVlatu r.?l'7J, ,0- „°* Ç " lcn*°» «« cin^ 

"> et»..- 
H-.Crdr.c-.. dc d'.»-

ii.."i Invn-lidos (isr tcd.s tstea cn.ru, levando
ea c« nrldt-.n-ão a c::p«-ri4.*tci_
-'.. r.io Gn-.nda d.. Sul duran' -
.1 gesíio do ministro Kcrnand .
Coita. Aa cxoorlúnclai fora.-i
hsm, 01 rcrulLidos ótimo*. O
Crupo Hunpe e I*orne nãn hor!-
tou. então, cm adquirir ca prin-«•ipals rooinhoi d-w.uple Estado,
('onomlnndos M-!ní">* Rlo;;ran-
dentes, ccr.i n flnalidadu de sn1 ;.lnr a nqulslcão do trlRo pro-dustdo. Importando somente «.
produto platino. O nacional f-,i
sufoc.do i:oIi 11 .-rlmlnosa alepa-
«•-o da má qualidade, no rntnn
ti, diniinuidos os preços, udqui.
riu uma grando parte.

Eo o grupo fa.clsta quo cerca
o (,-ovjino não tratus.c do afun
dar o pais, forçando a purma-
iicncla decra ditadura, evidente-
mente tais problemas seriam ro-
solvitíos, mns, de qualquer mu-
r.i-lta, que deu cuide os nos.os
parlamentarc.

(!t*o Cji-.iunl.*.' • Um r.iatorlu•»•>, C.!-*"?.*. e . t-rlmeiro mi-
.!'•;!._ CaHwaH «* comunista.
Kr.', t*.i não vi r-nhum .Ino!
t'c I*»-*'11vtj coraw*il_rtM pa*
ra £raiLn&? o gavSmo",

!!0:.?ííAGEM, AMANHA.
AO FI.ÜSIDEHÍE 00 PPP

Gcr.1 realizado, araanh..
rm *:oir.-.nagem 

no sr. Abel
Chcr..o..í, presidente do Par-
lido PopuJcr Pro_re.-!sta, nm
churracc.. no bar Bandelran-
te. em £".o Conrado. Haverá
banho de mar e balle^ao sr li*
vre, com ttm ót.mo conjunte
rcsiorml. A concentração será
cm frente ao Hotel Leblon, à«
8 hores.

islala^o Festiva do Centro
taleastitnc onalis

O Centro Constltuclonnllsta
Pró-Molhoramontos de Botafogo,
sociedade civil devidamente re-
glstrada, convida todos os patri-
otns que morem ou trabalhem
em Botafogo, da Praça José de
Alencar à Urca, da Praia do
Botafogo no Largo do Humnitü.
para n. Instalação festiva que
sc realizará amanhã, domingo,
lio Largo dos Leões.

O Centro Constitucionallstii
tem como finalidades estatuto-
rias: a) defesa e. popularização
da Constituição Federal; b) de-
lesa das reivindioaçõo," cconóml-
tns, políticas, culturais, rollgio-

NECESSIDADE DE
OBRAS PÚBLICAS

NOS ESTADOS
Evidenciam os debates í

Botafogo
sas e rocroativas da populaçãode Botafogo; e) ntiva coop-r.içãocom ns autoridades munlclpataem prol dos melhoramento! dnbairro,

A festi-Idade do amanbi obr*decerã no seguinte programa:18 horas — "Show" popular.10 horas — Leitura, explicada.dos Estatutos. Debate/'. Apro-sentaçáo e tclair.açâo da diro*torla provisória. 19,30 horas —
Discurso do presidente da Co-missão Organizadora, deputadoManoel do Nascimento Vargas
Neto. :0 hoiau - Saudação ao
povo do peite do* congressistas,
vereodoreo n perr-otialldades re-iddentea no bairro (três minuto»cada orador). 20,.".i horas — San-e.-jc/cj po povo de parte dos re-
presentantes de ntnoelsr.tet e
jornais elo mo o rã ticos (dole mi-rutos oado orador), 21 horas --
Mo dc variedades: raquete, ca-

em terno da nroonsta! ,'iur0f- dewíio». «te. 22 horas —cj.i 1..1.1U u.i j.iupoaia| Bn))(j popu|ar eom ch.rang* eorçamentária do Minis-1 r',6rn.
A Coniic.-.-o Or~ani_adora eom-

pCem-se dos dopu-ndos Vargas
i'íto, Ccmpoii Ver;;ai, do me-cJieo F.rncsto Carneiro, ouimlco
I •:;_ Bnuir.fold, advogado Ro-1 ot-to r lo-i i- -.]¦¦. Gentil Per-
n-nds do Cai.!--., presidente da
Eok:_ dc Imóveis.

LEIA, ASSINE E DiVULGUE
oinm,"-pre.sei]V.drÍ5" v.. r i as •• D D A D T ü T*R l C M
ínrlas, que mostrara ü neces- ! í l\ V l) 1.1 ,U ííJL V\ 0

terio da Viarão - Emen-
das aprovadas na Co-

misnío de Finanças
Sob u presidência do sr. Ilrj.

rãeio l.afcr, reuniu-se, onlem. a
(.'omissão de Finanças. Conii-
lutaram os debates em (Am,, da
proporia orçamenta ia do Mi

1 :>.'.'o du Viáçfio rela!:.ris pe-
lo «r AlioniT' l'.i eein

For;
eme
sldade de obras púbUci.ü em to- I
dos os E.lados. Com o objetivo OOT».<7fí"de rcslringir 05 cjaslot, foram i,,',
iejc''adas alçumas e diminui Al/lS
das nas qúnntlas previstas ou- '
trás emendas. j Dia Hora

Foi colado a emendo dn depu- jtado Orlando BrasM, conccdelirlo I -° tCX'0
. r -éditr '.lc 

il mi' c «n-uhentov
.luzeiros para serviços de >..-
ncnmento em Santa ('alarliiu,
i'i|.i mesmo tlepu'(. :-. foi diseu-
II1I11 •! cm. " !¦• que ¦• ii.. du 5(111
mil ei ,.'•• ros às 1 1 11.> de o -ns
I. ucü . de (vi 11 vim ei . I, i|,'niiii.
I i.i a. rn ¦,..; 1. \ (,. 1 .,'m'..i a pi o
voti, l.ii'.".' .¦ , c, . 1 dns apre
senlii'1,. 1 1..-I0 sr I?,ii.-i l'!t«l- ¦¦
ro, l".'.e •.: lies ,'. I. 1 ' -1 i- ...
ilovins <ie l''.i,is ('. 1. n..

MÉRETI
«o ÜM CA*
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fl afaT * Vnotas £ tópicos! Togíiatti Passou £ih Revista 20 Mil
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MAI.S UMA

VISITA
A sUUllí » Hiilt, «i t i,)|

^ 
'*?*«•"•» tt*«| »»UI4 o» (a,

•wl#t, . •* t»i«it,i,. ,-. Si.,
»«f*4 ••»> -^.i |f Tt,*«'(s|l»
*» «IU j»4.» » i •<: . 1,
«,.'««*-«. « „ii* aídi o *n
#¦«».*» t . • . i , taxi) **l, (•),
«««l.klr «*t4) ••..», «}„*
f» »¦*. Otflf *. * -»¦ «-. BBl, tam.
ir»» «:»« i.ij-i, t-i» ,,, ghta
tí»»»» »» ». »4- i I a- ..:,
Ifftt f l.i.ji,'„ tfa t,*;*.„

Um* Ba* f«l*l»i t*«tj #li-
» » . IM, a »>||4 lAfffm*
Sftt B| <•*«<» s-'» .a:»» fll|»
»¦>««=.** B B» •»(!«¦« a,* i . tt»
Ifttff ui *.»...t« a,.... «...
».»»J. (<»¦.' a,.. ,...... - , ,,
i '-«* »•¦ Swa i .•-. --.».,

fltfl fffiMra »¦«'-'... •», ,
f«H*fl BB «'"»•¦ » i <j- ¦ ?».• > tt
»'• b i-« «iuí .•!..» Ba»
»».-., -I., Bt*a»l4rTiÍt» «m
»»•»*»• •>'» •«!• i.*rt««a Bf l>j>
• •»»v'»»». j.Ik.I». \ii%*
f ttafflt Bt >' i • t > » .;. I » , ¦ ¦ .
*•»*» «raxafBi» »• »•»••••». ¦ -.,
f»a BBlilKB tf* I Bi fc"»?'»:»
».'» »a»( riun»*n»4

i •»¦•»»,.-, « r»a»*1tf, fB-ti»
{•) *«• -r. »i. * ,,,»,». »,,.- i
»». »•»*«* ((ta* fl p»t».a,-ií.
«'«ti* «?»* BU»B*f>* «!»«•»15

I» •' • »* (.fnuAfiattfB a *<*•>,
B»f* «"t twat ep»»*,a',..-¦ ,i,
f*fBlh*»»B* O «•««,*- .?. »,4,
Wt» »t» • ¦»- o»i».

» - «* • .--¦,,»•¦¦¦, 
(•••¦»,. ani», . q.,. rasBitado

r»«« "> t., j,» «i*<n4 .0*4
» -.1» «1,.,','a ¦; ' .

Ter uma t*.*.' iíír,e j. b.i>
ttnt . •: »* et j-.rna.i neii.
fiaram «iu* na . v*»,o dt

lambtnt . -. .i, fl»; ,ufftr*>
W» pila .*. Outra, at - >.
*¦ ¦'¦¦• uai • na mt:.,to: ur.t
nttnar, rrxurand» fugir it
larlurat da qm cra ví.ima
»-i :•* campa Ce -> • ilra*
'.»» tai «".'.-.» .:;»> a-nsr.

tf,arâ»*A4 »l «M«ti» |4** (*¦».., ifi

S*f#m 4ê fai 4i |*^Mf-aj *"aV
H-/*4*a4ta»|a^|. «Jr*^ »*,;» a^s^
ff-^iaarta *>M»a*4t(*ft^ia** «JSt;
tttmwm, <,tv*t* emstibism *#*»•'
**W* .!*#^s»í#i-ã>, ax»i| ue»-» ||
*'*,-#a -à #|«.wiai-.va ^> »!..;,; •
tf* |»r**i«*^,-a>4 ^r_,(Mt(«.

iR<*B ISalV/*,-*-* *¦, fi^fl/lAl!
r* H*#Sí «•»?«-#*- Ir* (V% a| «.-at.
f»* »f:ífV-*»#t B *4^fl,^»»«| f-
BÜfliBraUí 4¥-"i0f m vives »»•
•B. f»»»W*a a** awiaaa «t «,¦
•*"4 tlV •»••«>-•<» «4 »»»>»« tf,»
IT, J9W»;*. «r-f fi* ¦•,.., a /a<-
*«T Mta jr«wit, A apr-w»»»»*
t«ww Putwémêt ffmm* 6. O*' .'*«4.- (?4,;#«»#,» V*-»wl|*f'r ...a* M jftt*4t*ét Uai, s, Twmtm '

I? mttmtl, (¦¦<».¦»*.• «i^f «f I
•>ia«*a»i*a|i>* niafBBBaiaaiia I
#.*f»-ff*» M «l«ir»»l «v-rra, *<-«, *4t !
I<t.«t, .,* <,.,.•,»»,.*.« , ..asj «a r..
f-'t»r»t*-*t «-*» «a»»* tf4 #.»a»<(.

A PROMBSSA DE
MR. PAWLRY

Mft ••«.,%(( .iirau,
,7«' Batam, a .- •.»»•..a qu«
tai »¦ .- .' «•.». b t» •»:«!» ds
irtfi*.. CN» • -» > »»».••.
mit Ka a btcttr da lnqa<<
I» ttipai» at»«: • i» -(..- a
«•«tr»ia„o valia* a B»»t > aa'•» ««* - da CIAC. Rm i»
çvêpm »ia.t clarat * i>,:»i
M«ia quf b ¦¦-»-• a.¦ i; ca»
lida no i i na índia, na
Oulgír,», i Cntrcaalavátviía

aa^*a«»«»aa»a»«»n«ai

« «ut .•>-,» ... |*tlBt-
jn*»». I •»<»» 4. 2*| «
4»t ff„ft..M B '». a ,al.-

1 Mf .. J 1- .l.a. «» BB
álAt-, a tli -»-«ii.» BB Btte
*'H* |in at «»=¦•«¦-..«>.» «

» «i«» BtÁirim »ii*it av.
¦••'«-»• Cata* '»mii'.i a
.».t»u t»»ii»u»«S; *«*» im»
»»|4». ,1 l>.ja < ... j.la

0 bbhb Bia »¦<¦«»» eadi v»i
» » m-ii» • a »»»». it,

.»»'» 4* •«»»'» »*'* »»u.
ram»sii ..¦•. j.«» Ainda
miit; tam a »»;*•»" »«ia da»
•11,11» ejl*« !'»(H"«l« CBN»
|Ula, «It* *P---'4I mm»*'.* (}*
»'.!»»-• ¦«io»ti fitaria 4s»=»•¦
anan»» ¦»»»» ntsluavi, ura
P4'»iit|j. a «»»»» etii.l,
,«a Bt si»; # i.W*t. (ia. fal
ia dt ».»'« OtBMtf*. PB*'
Ia -U p*Tè ã •¦'¦ •»«"« « ta»
«(anal,

TudB »••» *»» Bramttatm ,.
»•*»*>» 'Bani »">.»j»t- >*»4a«».

pila >n di mu ««a»*»»'¦.»•»•
li tm na»*»* pa»

Stra, p» :••>
Il BWlra alltmat
'• »• i» »«>»•• »»
psis eutra» ••»<»»» -r •¦
. .'ta inga ,--ií dai i »«a
dat i. »-<ta» au da Argantiaa?
dare bim hi. 0 diaba é que
a grupa laM«*ta tm mm k
apaia a ir. Outra Iam can».
,-•»¦».»».> muita tiriat a»m
et natto* <Ba«* amiga;» ian>
qut*. * '•:» «-tu para cuidar
d» inlirítta d» naisa .»»•,
nem d* ¦•,•»:» da nana teo-
temia.».

Guerrilheiros, Perante 250 Mil Pessoas
ADVERTÊNCIA AQUELB8 QUR PF.NSAM SBR POSSÍVEL O RETORNO A OFENDI VA ARMADA B VlO»
Í.ENTA CONTRA AS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS - MODENA COMEMOROU O ANIVERSÁRIO DA

BRIGvADA C.ARIBAÍ.DI
tWM-A. aauraaltia) íto.ffâ WtAWAÇAQ »a R»Sí»l*vmf. \mme mifemOM m em\m

rartUlt' «M-WfBB»iM,t>a-»4 : . ^ m\mf1i . |Mítt»Í*tr.

UBS BA llrfallIlBBk IUÜSBB BBl \Ç}_ '»•««»» UO» IWIf.WMI» JJ4. t»fJ4rwidei W«i | ur».um 1*14,4 » t^SS^\^í\wm^^ «itT H.%-»*»«. »»« rnsüém opimm
taira * ^r-vii»». d* Nb»». rn». MJM lSKlVlal>ttSo tw|«ti*r iw t>«fr% S pai-i4»ru omteM da liiwua dt?"
qut raJarto bu tal d* *«*•*** • !* «^ IH .^.Li^ »í,tsr «W»-. «M-Ort» 'W^wtl 9*a tltitula fi»»l d" »^-«-«**»«f»»* SlfÍiÍA^^t^.te,Mf?»ã? CM?kâ5ÍlllÍlit(". |tft>wrfiailf4i;*
i** ITaaca *«ii»» mh «uirtilini. | .Si^^í^^^1^^ íiS' pelu» tuio* d«*» ie.iíaise««*ii
m |a„r «« iWi a wwr,»* tt» i^^a^y/SS-5 I^1" «f» do Irit.riam. K B uníAsê»
iBgBMda d«. ai*»*»» * q«* ??• K». ?•£^J" fe,L^* n»»-tv«tu»l l^ieda ^ita Mm»
^ijeiads pbIbi *.r»i»*» »**•*» m^St^%ffiS5imr-«S^ lwvrij> * w^itoria pela .1

::-i O t'»t-l »»!« *'•' ' I »t'
NtVa, Bftic. ot»4»tl»»«4 pcrl^lu
da bittori* ««adir»* d» liali*.
• - ¦ 1» ••»• .«alttvíJa na An»t'i»

¦ «. fui . *- - ¦ .-•'•» It(i|*da» tlF
l„*lia "»ã.ríu*iJr. i*u «,,|-. armetillMu

dciiA v« moámiM itttift elas, rexf\
S9 •-.'...!..¦ lafaafn.eai

tai-ifl-i
(Ifvl.ru.a. t»»»„m,i,r .|»»w,b*.. •

«aS^fi ^,! . '.*,r, '^rT ,*t rrtwtWi de «--puni ctg»«w.» íi!.-!..u».«- no itrrvm» **. r.j.,,í„r,iii.i<'i «iu ,»-».. «•«•.da -ardi.»». O^taditrr.*^
— uma tte* «-ma »«i!i?fA* rstratts^r*»:

B.» -*a aula. Hi»m*»!# »ut»«r-4. foi t,tai«i |«6.,***,«•«» r* U-laii» ur.ido maii nrtM. «mu» uma earan
.a» qV» » laa-ue, '•••J* a*t.ut.4» . bk*«i.».. i••- ,«*•*» ?raltaii,fc(wrrf para a tia paia **u* moem,,

«r>Ktor arrai ia 4i»f.*a o. i'»rtu« rM-4w.it. i «**¦*'*«*« ,*» »'ubr.r PWWa- Depol» t..* anilMr f* «««»»
.?,. I ia. tratmi tu »i *n ¦« um» u.u uu*' «•••. ««•moerátira t» p.wt**.4i*. I mXi pojniiarcfc ii«, em, *nt», d*

Nn * muils, *.r*. .t Mrií*4at j J*JJ»JU 
b 

La^1,'?,*:,.,?(f.,.1^ ««••.?tt*a.a|0d, i.mIi- -«.ríiHiMr da r.» !'0*ou'*f « SJ2H •54M.Í»,^!' vcnw dos nif*n*.c* riwsití»!*
.,»„ dt N^*a» »**l..m ^ 1*. «W_«« SSS^fSS S«: qup •firmaram « lar^W"

p-u «.«rtaviar a i,6çau tfwi p,,^,,, ri!lrw^ »<»* Blrniar-#BB.r.Bf 
B. I,*(ói.* »-.J*»J* .W.M ^.^if^JiJ~i ,. I.. i. 1 ali ,li «»' .»:¦' "...:..!."'.^\ ..^... lft.r.,^Í*"' mu» ua» ttuvtV,,. ,liihut Tiillii. ta«i*e ae» mt'e am«-iieíi»««•uitiUIt» da. fntw 'icbIbiii an oatlt» eu

No Senado Federal

r»»mu »«u «-•»«» Mui»» J* li«nr*
lUiata rvtrrtaJa um* bfl* tur»
l-tvta «•• JirlífBl* matlrau d*
ClttM ttrwra . .-..-.. B füa
^.«.Ifíaiaia^ <«m * M.dalna d« ^tn^tk{l 1%^ «A t
Oura 4» nçtltilati» pmt ... ,UWÉV úhír mftm _, ,,i,.| eoMUSIll
IriotU 4*r«U»IJia.| tasalrao. fS „ r.B0 ft.', iifii 1 pUtAJi»» mai* A M,8®A0 "JH COMUME
u ífriaaitl» I qt|.l «.jcijarv..*. • ^ rc6ftW rott&tlfO da '.idas „,,..,. a,-/, ......aar,rim . t. rnm.í d< ÍW.OOU o**- » ,•',,„„,,, .„. ...t,^!,. rt„» 3.à:.»C dota

ratada |4i4|,ul«.r. Uiut-rado min-nu» «io tem a\*ehw, dal
nrlus ut» pt.tiidt*i majuiita» fj,. tj,,,,^ t„irrrei!spifiP pwrlci. * ImJb uirtb» um liowr. ^ ç^ w u,iAm 8 ,.,,* * no qur «*• apttiita aa illrvltalm ttwmer.ra» iretncr.

DFBATIBO, NA MM DE ONTEM
0 SURTO DE PESTE «UINAJiS

; nm niti m«4aí J< -^ vw ir... ^JiiacEWr, -U, tplSCdS*, d«t* .."IfaI r«m rmítcan á Vaet• «., - . «uaicr m*4t* liumau* ^»t urft Hü eglatçS t ttu t™1 L.™*.,!"^Sit2 ú
; rr-át N^Jiaa I* *iu. uatta Uu , lur. nutnA votaciu. qublquer.» «* 

,,.efi'fnM.'.1., í i t"aa»"
| artnataut ttvtqu» tt»tprairj.Ndo| :,';. |JM rm»siiinui.tia 5,*_rrlia» A? *!•!? um «rllâ ^cl««r toBt* a» tu»i. praçat * rua». 1 tíiante & um p.jíundo dCB-\*££l* «-¦ limtSL^S 11»,

, r».p» .::- faiantw a» .-.:.....,;. d- »fiostf. .ida rudoail,j""? l»?Lirl55P,_a5 Í!?I
I ...,., ..,- - « «li. 1-.W..1 CKV10 QUP flrt . ' tt.t-lite I'

-aataftrfJtí^ S 
"t^-' -^^^?^E»"à». **'[

âwflMHéi&smr^ *^t|BÉBlaB*t, »
T.ajWj-aiy^ VaJB&fmTJ.Smii i-íSL' ** ^lafll m\

Smjr \^a3 Lm
if %i3w aiT^H aH

*>fêtj»rflfl1 ¦¦ " '
W«' •vRíbiIÍi-bH
fc9> ^fln^afflH aH *

•W? -í^íO*»*** '"^'•V^ ^ê»mwr&*m?-mf 
ísV» ^ *

m xj. m :
TÍ *,*¦•*> /sjaWia. 

'•'

VV^\'-*JaMÉ
1 SWrJjr aflflj II^H>¦ jij&? Áml^m bVbH

Aprovndo um tclcqrtima dc felicitações ao sr. Os
t fl >i fl 1 • «fl l»¦'.»«» u.t*».6 . c*nu fratura |waicio Arnn»'ii rrcla Min clcivao para presidente da

ONU — Requerido pelo senador Preste» o adia-
nicnio por 24 horns do projeto sôb-c abono dc

cmcrçicncb pelos Institutos c Caixas dc
Aposentadoria c Pensões

¦.ai.ait.-j.».» ft».; preparado por eru|Nu de for• ¦». > «i»t titait »»iv.r. ; çej uwi,:..':,., t> •¦•.•¦:»....
âft vieram »¦-.-> a \ dotai. fvU •- ¦ %;> 1 :.t» - ,!».-..

¦ 1 •» ««* -I .» d* t>.».» ; -:..-u'i iu-.; -:.-» capitalUtai»
i-,t»i.ci». dat «idciai t.-v»....... c;.< jà uma ••»-¦ levaram o

numa «Ja* mie»)
t pt"4 »; - o *• •

ft.numtla, monefDlifandg tá*
. »» at r-r -• ¦-- >• •-» c .; • >»
rBter*a*>» i n t r ot^ecti-'**
t a t**. Oulra. nla Ihs ».?<*«
• fi . para admin.a.rar. liai»
dllO (a¦:¦.« ->.'

UMA [fjgOSIÇAO
A MAIS

Ü't 
dif» tc*n*>t «f»» rr. «'.ia'

.,. te*%bf'»ed. di:*ndv'*s
«»5»«(*t» «rm /í-ítíí? toem**»

»"-.ta (r/tiftr* <}ue » CtnM.raí»
»-»<fa «íi»i Effat,'.»» íi>Wa» cíi-
itou, «i»l "nirfhYandant" • <» f'a.
rttrao letfaí-iíffo f«i*M a
ptUxxhdt «-<»ni f»l.l 4C» »M»
tt»»* ».'.» £«?»<f<! Brotiltíie. «;«•»
•-âa rietltim trSttr ni f/-«. ril«
Rilittf». d'm»not'e. <'ji barr-t
tu Cíu <ír> r<rfi»4. Aye.>c?nt*-
:« <}«<: r»«»? "mtStGmtmm* (I
r 4 sfuiindi m<inile*t#(60 di
enbtiixêdi «"kíu'. r.»i»'.W»an.
r)j ttatnmmiQ ign"l ri"i •>*
bav.s» rtísrrf.^mrrmrnít.».

C».»* /«tf»'. »<* vtrdodriro, nio
eon>litul nenhuma n" vd^dt

A|«*,» 11 %r. lif-miKlr» Ftltto
Ir* |lrl<». ia «r*!à,» Jç «>n'r»ti dt
Sn».!.... ,.-.••.•:. t»ua •• il»rtl<ir
tia I*ri»til4tnrnl,» '.' rlnnal <le
l'p-»l«ir""» .tn«n»»l rit«li»,j a»» mi.

«!•• finança» -- o HBldor Pr.*»-
Ir* tnvla li Mr»» um llrn»irr>-
»•- •»¦ ¦ rm que !•-» ¦ a-inmfn-
I». <|* >ll»a-»i> '» . tl»i rrfrrld» fim-
Irto rwr 51 li-»ras a fim «I- «i«e.

ni.lt.» d» tniruli«i**. *r. I>«nlr| í na pr»'»*lma »*»»4»». munido da
dr t,»i»«lh,.. -".re « »Mili» »l* I nrrt*t*rl* doc»imenl»c4«>. !»»>***
<a>lf mina Irmmplil» tm vSrlot I u rrprrtrnlant* carioca f*t*r

:

II191!9
EGYDIO SQUEFP

Qwit'1 r obtrrvador f»»-
pr;(». iitrani.» ."in r»f.ir .-m
1/1,1 r«»tii ni» .issrrn/'-* infr.-.
n„.i'.'ii.i» fid<-rn perceber
mii:</,'iifiinirii/.- aniie r*/»l »
o»i/-, »r«i atitude dn deli «ri"»»»
ItôttC» fjliiT.Viinri ff 4tff<"íll-
bit 11 ifii» Sãefin VttM<it.

Quand'1 Stanhall i mpíir. .t
rri-|.. ,/,| (Niri/r l/ü •'». /'l.f-
fim., pam liminar •• ,»r.'ti-
ei fio f d* »iii"iiiiiii'i/.n/> ii»i •»
/i"-.'.- hhc r ilúcidl fibre >i«
*im« verdadeiras inlct •.¦>".,•»».
(ts /.'»/.!'/• frifrfn* ».t-> r.'i't
firrir </r . "•',,* /,'prr». r /<i,
i/ino i»r- ijuí »r lutgar.i n->
itiiinrri/»! r».« ilrifco* i-''.'»»/i-
Inr.-» .f.i bonihn ntámicu,

Oue nulm r-iru insinuava
, o I iitinirvi. atrai'.1* ..' i rr."

rrijfr discursa d* Pia XII,
ns ,/?.-.t .;yr .•'»•<»,,-,, ,, /i-.nr
o»l Hcí'i?

Müns ihtrfn pnM tigít f-*»
asflsilant, ¦¦ incemlülrius de
liitt.i n.»i»ri iiuerrn. dr que l'i

.lini/rvr fulana SlnfVt, roni «i
d'snv>rnli:ur<'i<i .'t O.VJ r>
• r 1/1 ramiilcl" enfraqueci,
uientn tninn /'írf.r ronr/5 </»•
decidir mtilra anressiies nu
Icr.i/XH-Ojiríi (inerrclrn*. Tu-
'dn hxo r'ria cniincuuhlo
mm a' iinu'-:<~f< dn direito
de cei.ti pretendida i> e I n s
Vstndns Vn'das, principal'
mente. Senluim obslihutp
encontraria dal l">r t!'—'i!
rr politica exvanstnnlsta dn
tlepu. tament» de. V. s t ml o ,
uma vez que a ViMu .'»"-
cièlica, unira naçfio rapa:,
de se npir àqueles desta.-
nios, seria sempre r» íticilt-
túnel nle valo vencido nas
decisões do Conselho d>i Sc-
(lurançu. Talvez prevendo a
dificuldade que. iria encon-
trnr paru conseguir aprova-
1H1» aa seu propósito k e llt
ferir! exprcssaincnti! a letra
e n espirito da C n r t a da
(S\U, destnnscárandó-Hc ns-
sim perante a'opinião pá-
btien mundial, Marshall
achou que havia encontrado
uma so lucilo "leçial", n»i
propor a criação da um i'o-
mité Interina de Paz e Sc-
flttraneit. ftsse c o m / / ti, no
prática, ficwia cnm as ulri-
búlçôcs dp Conselho de. Se-
flurniiçu. com o sisleina de.
votação P"r maioria sim-
pies.

0>mn te iv. o que Mar-
lhall pede não passa de. uma
espécie, de Lei Ivo tiAqiitno,
a mesma chicana, a mesma
Imoralidade cm plano inter-
nacional, conforme acentua-
ua ontem èsle jornal. Anda
tão por baixo a política do

' datar do Departamento de
Estado que " r,r/n»mí Mar-
shall jà copia os n ó s s o s
"Cinco Sábios" e se. vale. ría
jurisprudência da sr. Ia
d'Aqutnu.

Vis b i n .</•»/ caracterizou
corretamente a manobra de

\ Marshall q n ando afirmou
\ que os listados 1'nldns, aH-
1 xiliàdàs pela Inglaterra, ur-

giinliaiii um "cnniplol' con-
frn n Unido Soviética

E' » pacto Anti-h
\ de. Ilillrr, cuia dcslill
i conhecemos.

f*..lail-r» r a» ¦ ¦ i--. , .• • »-•»
••»% «.;»,» rrtfrrnl »>l«». o »r. ¦-.!.-»

il», I ill»i •,-. .1 -i a pata» 1. para
inia.nilrr »<» n»ir *» r«nl#m n».
»l'ir|r i|.*u>»trtil'» llit *» «»r»'l»»r
«•ur t'4« «-u-rii "ii«lr "que ft-
ram 1'inuilris pi-- .,»» > " 11*.
«»l.» »a!»rr "n»ial» »» pr""i»lf»i-
r'a» l"m»ila***. qual» o* l»l»>r»-
•iíi-»» «iiic r»l*>» •¦»..» .t .«'¦• ¦'¦
• r,.»l»»4ir. Arrnltia «t»»». nt rrlt-
•Ari»» .•'-•'«M •. »>i* f«»l menriona-
i|« » |*l-.ral»'ir «> rtflrl»! il»> !.»•
•p«|>. >lr Mínn* litral», q»ie t- um
-rtinilr Inslílilli», <lr»tin*il'» prr.
r»»amrnir ».» rmnlirtlr »li t>r»l«!
•I, Mtii.o» r».|H'. t-»nl"iIt> •»&«» I'»
tt-frrí»»"'.» »•> Inftlltit*» Oawalilo
i.iiii. Afirma iiir ni» K«la«ln rm
«ur in>.rrrrnm li'» m»lli»'»i» tlr
I <«•¦»» («rtim i|i»!ri|.iiiilti» »!>r-
lia* !.rlrr.-Ml9\ pul »ir nas r n'ir
ll.nl" sr lei rtn rr'íU'i-i a-i Itio
llrande »l»» Sul Itrírre*r. i!a
i„i«.,,, fniniii, ki i..mt»»'r no»
«afaiili'ul'i». »|ur. .-itiialnirnl»-. in-
f.-iatn iini|iieit'»t r >ri* mtltllci-
••in* p»ii<-hns rum í>»c r.«nli.ilc
Itá mn rrrilüo »iuc nio ¦¦hrg.» n
sri» inllhfic» it- r»»i/.»ir«»». r„ni o
qual. iladit * *un ealguldatlr,
natl» »lc flir rnle »« |.-.»í«-«í. fa-
;<•»

O orador vê-se ronlinuamcnlc
r»|tarlrailu pelo sr. Itriiiarilrs l'i-
llt».. n»ir t»»ina a ilrfi-s.i ,1», Mi-
nii-irri-, il-i Agricultura.

onDCM no rn \
li' .iprtivail-, rm dltcutffio tini-

cn niaj :cm i|i»bale, ti llccicrl-
nicnlii >|nr Mjlirlt» h Mrs.i t»»lc-
iirafr a». »r. ÕSsvaldo Aranlia,
I." ilcli-siipi il" Bra>il à Asscra-
Idria das Saçfjf» Ipulas feliri-
lan.j,».,. pela sua elelçAo rira
presidente tia Assembléia daqur.
li. ..rgantracúp

\i, srr piitla rm votação a
liropoticAò 'im- rígida » .•oiiccí-
sb» dc íiliniiii ile emergência pe-
los Institliloi o «'liiixa», tlc Apo-
lenlodoria e Pensões — cbm pn-
ir-i-etrs. cbntrArlos ilas Cümlssflcs
ilr Conftlluicio e .tusliça. dc
Trabalho c Prcvldíncla Social, c

reaiiatf.
iironta a rcasnipar»ic e aimocraUcas, uttldada da rjoil

«íi» pow contra ««•-^^'".''•'.cmsvtr cm canuwi cm deí«a« rrauitarA um E»>>emr» de eçra-
pcu.RO-a imra os trabalhadw-<• e para a :•»•.¦'•¦••.

farr k nplniin pre»alreen«e na-
¦|.'!i- ».•.,!•.-- Aprmado #*•
«e Ilr«|iirrimenio. pa»»a *e > tro»
•a-'. • »la» t-gulnt-» t-sa»c •.. ¦

l'i ••'•¦ni '• . que eleva para 9
mil rruielro* a gratifieact-» de
í'i-i-'.-> da rltrfr d* Setáu ile I ¦»
rnenl» »;••••'» »Io Deparlamrnt >
Nacional de i": ¦ l-i;'¦•¦ "•>;.¦;..'. .1..
Mtni»»érlo da Agrleultara, n>
l.-'. I • de Min*» G*ial«.

Propoiiçl.» q»ie rrvoga n ile-
rrrl.,.|eI 9..17» de II «le julho <le
l!U«t. ronfrre jMwIrre* a»» mini*-
Ir»» da Edaeicio e Satitle para
i».-il.,n»rt.t..> o S»Ho Nacional
dc Uri»» Arte» e concede » erí-
dito etpeclal «le 129 mil rrtuel-
r»»s para «trn.ler a ilc«pr»a»ri»m
e leatiraçS» »b» "SaliVi". t.cm co.
in., p»ra pagamento ile paru- de
prrinio» conferido» a artista»
que dele participaram em Ulá.

1'arccrr »ln Comlttto ilt- Hr-
lacAet Kxterlorc», apresentando
normas para a organitaçâo «I"
Grupo «Ir Ami ailc Ur.-isil-1'rau.
ça.

1'arrrrr da (i»jtnissà»i tlr llcla-
Cf.r» l-.tlcrliirr», propondo um
inti-tulinicnin coirc o presidente
ilrtia üomlsslo e a ti? Diploma-
cia c Tratail»..» ili» ( aluara ilut
Deputado! para a elaboração do»
estatutos da entidade a ser cria-
da rm tirlitdc Has IleíolnçcJes
aprovadas na HS..i Confcrincla
Inlrrpirlamrnlar, rvalUatla no
t.atr-a.
KM VISITA AO SEXADO, O Slt.

WASHINGTON LUÍS
Cerca tlc 1«» liorn», esteve cm

vlsíla no Srnail-i o sr \Va*l|.
ingioti l.uis.

Recebido pelos »«. Nereu Ha-
mo», Melo Viana c (ÍL-orgino ' ve-
litn», o rx-prcsitlcntc da Kepii-
1 liei, depois He agradecer a pre-
sença dos rrprcscntnntci da ('Si-
ninru Alta no sru dcseinbaniue,
demorou-sc por algum tempo cm
palestra com os senadores que
ainda se encontravam no Mou-
roe, rctirantlo-sc em seguida.

paia taunar tambtui w . -;-.i
¦ i.i d* ......1 * *KUl»r *

it-4 !:..'»•.. qu* Jà t« tabla dr
ame mio !,.¦•...'. * impri.
inlr «... ¦. ruaiai I bilIUc* itf•
liana,
li GIUNOl* '.'..,::<.: DA ITALU

:.«»« l.ll.talA
.'l...-!»r»:i l.al.tc dt T.,.11.

II, ».!.:. tonw a tultimu li-
drr »la Itália Kxlalitla d* om-
ira de pauto iruipo, mal* dc
2'i.Ma anttg•» .n.i.-riitr» aa»
;:«..!.. de Assalto "Giribaldí"
it» regilv de Modrna em i».-
feita uin.,i' militar. Fiodo •»
lietfilt foi entregue ao tr.-.-.u
rlo-geral do I'. C italiano um
|. r ; >;,..ii!i , com a iiict.lti» de
.... ¦ H tia o prrgamlobo, *»tl-
«ad» ;•»!'• cttado-maior • •»
romiamit J»t difeicaUt uolda-

l . guerrilheira* i
"Combatente antl-fatcltU, «r-

ganixou e dirigia * retittloci*
dot Irahalbadxct IlalUno* coo-
tra a» vlollnclat do» vamiiat
negra t.

.Nu prrloJa da toniptrt.10 i--i
o animadur lafatl|àv*l Ja *»üo
rlaodtttlaa contr* u reeirae
lutistollntania.

Na I".l.a:.!.a gUlwU ai fl:,-»
dcmocrltica* nu lula pila üefe-
»a ,1a Itepúbllca contra a coalt»
lio do fascismo Inliratcionil.

Na auerra de liberta-Bo, o»
Itáil*. com» mlnlitro e dirigea-
le polllieo, bittu-te » trente d»»
f.irça» patrlállcai pela retisten-
ri* e a iosurrclçuo ourlonal,
iiuiand'» com as suas Initrucúes
e at suut dlretrliet at forças
guerrllbelra» e girilialdlnat".

Ao lado To.llaltl encontra-
vani-te, nesta ucaülo, aU-m de
l.uMl l.ongo. o sccrctlrlo de or-
gaoizaçlo da P. C, deputado
1'letr.i Seeclila, .íue fui o co-
missúri'» geral das bri««»Jas, e
nutro» Ji.-i -.v.-.ic-. comunistas c
toelillsta» e a* autoridades mu-
tilclpaii. Foi lido nessa ocasião
um telegrama do presidente da
República, sr. Dc Nicola, a Lui-
gl Longo e a Pietro Secchla sau-
dando calorosamente as lierúi-
ras Brigadas dc Assalto Gari-
baldl. "fieis aos iirincipios üe
lllierdade e .temocraíla que Ins-
pirarara a luta d.; libertação",
no dl/cr de sua excelência.

Durante a lard* realizaram-
se festas, bailes, quermesses,
etc. na cidade e ls 18,30 no Par-
que falou finalmente Togllatti
diante dc 2,'.0.Ú0Ú pessfias e em
meio de um entusiasmo indes-
erlttval.

"Como fomos os prlmcirof»
a njiciar para a rralrtencm tr

pau A nuna e que »u>Je, dc-pa,^ 0 ct,mt»aie. na guerra
HAVA i\>,*.t '.¦•'... 1-. ."¦*». _ _ _ a.-l«* *».,a~a.novo, querem leva-lo por uma, ZjaXni 0 iwicKitto. Iw|p tam-
litretíi cuencrt ^o «alxsKosjr^n, tpe\smos para a mia
ocdi podes- «ar „ j^,,, t, combate contra uma
a ceamasxlrs t,r nr nas. ÍPOllUfa latal que, se t*rrmi»A CO*t.^rgjVL DE OAS*; {£„,<,. quc ^ dCJWtlvolva 11Untiot que

jvrtmcntr, mais uma re*. nos
Utc rc**at*aenta a tnucau Ucvara a ruína. E è bom qu«-

dos idtals da Restauncia. a.l».*e icnhom desfilado aqui
atavio das conquUtas dc-SffKfS 20.000 Jovens, polr, con
mccratic&s dr.
como se nio
frldo as :.

iu lluerdade c do* dlrcit«si *1
tal» do povo ameaçai!*** i»r
qualquer rtoltiscia reae.oiia.
tia. Hirva «Ia advcrifticla
para demover do seu frr»i o*
que «sinta não *A«i cip.tr»-» ne
rvmprcendcr as nerej*i'l4ce»
da nossa vida narional!"

Ditas em* paiavia*. que
marravam o lu'.rio d<- uma
nova fftáe da vida imlitica
Itairana «n«"»»»« mciino mo-
memo lletm Ncnni. ritefe

do Partido Socialista, rxpit-
nha iiontos dc vista «ttae-

Ctmttaejka republicana. O Par*
tido comunista rata dlspoa*
to — fnlou — a tr multo lon-
Ge ne*s« terreno, está dupoa-
to a fazer parte d» una re»
.' í.-•¦ *• dc lartldoa. abearfa»
«ao iò 80 P.C. e ar» PU. ma*
tambvm .»»• demais qua fa>
nliam tendíncliu f^lrdurtaa.
A* por do ParUdo Corna*
ntsta — concluiu — m»*Vo
abertas a toda* os owntnea*
empresados, uaballiadorBa da
campo, pequenos Unsdtwrav

dr. albertaçúo. P.n|iT*n que nquílri» que^aenjim ^1^^ «^nictode nul, liUr^
io houvt^emos so- •wrtlndaptra^^iu*»^^ pISo- l)o novo voto do pow eJ***jaa'
nlívrla»: ck, fnacle-,cltiifiva armada e. violenta ® }w-jSdtrSii Daaa» a la-1 tícri o futuro ds ItAlia. a\o.

mo e dele nos itrsemdo na cwitrr. u, liberdade deraocrá- fô^^"i^VllS- £S P"i «*>* «1* «»•¦ JS-
mais dum das luta». Alias, tlcas wtbam que existe na "/"•»;»W 

^'K at.i»a«i a mcUior.De Cojtperl Jfi havia cínico-1 ItilU cita força onsanlttada. i dade dr» nçao tia.* lorç-^ or t b»»»

Na Câmara dos Deputados

II» PROTESTO 11918II00 Sltn CONSTITUIÇÃODE BURROS, VHOO H
UM PROJETO DE LEI MANDANDO ASSIMILAR O REG»«ffi DA 

^OLA 
NAVWU .

AOS DA DE REALENGO E DA DE AERONÁUTICA - 
SfK?P APOSENTA*ORDEM DO DIA OS PRO.ETOS SOBRE MAJORAÇÃO DE PENDES E^^^ÍJ

DORIAS E DE APROVEITAMENTO DOS FUNCIONAR OS DOr^ARl AMENTO N*V
CIONAL DO CAFÉ" - VISITA DO SR. WASHINGTON LUIS ^

ar. Ademar dc Barres, lmpu-idtias citadas escolas dli
Fui o sr. Knii! Pila o pri-

rnelro orauor na ícssíío da
Càmata, ontem, para con-
clulr í.ias considerações cm
torno iiu mensagem prcsiiicn
dal

lidado do comício comemora-
tlvo da promulgação da Car-
ta Magna, leu o minucioso
noticiário do "Estado dc São
Paulo" sobre aquele vergo-

acontecimento. Enu-...., encaminhando o orça-inhoso
mento c de critica ao sistemaImerou ns entidades promoto»
presidencialista. Em seguldalras dn reunião, fnlou do com-
o si. Galeno Paranhosjportamcnto pnciflro do povo,
ocupem-se de política do Bs-1 documentando com o teste-
tf.do de Gola-s, em debates Imunho da Imprensa de São
tumultuosos com os seus!Paulo os atos dc vandalismo
companheiros de representa- da Policia, que atacou e c
çãc daquele Estado.

"NAO VEM SENTIMIiNTO
DE HONRA"

O sr. José Maria Crlsplm,
verbcrando o último atenta-
do do governo tio sr. Adc-
mar dt Barros à Constitui-
ção, ao Interromper a Policia
paulista o orador do P.S.T.
tpartldo do senador Vltorino
Freire), arebatando-lhe o ml-
crofone e declarando que lia-
via sido desvirtuada a fina-

paldelrou mais uma vez, rida-
dãos no uso dc siins pterro-
cativas. Acentuou o contras- - - -
te entre as palavras dc re- lebrar a passapem -toPÇ»»
oresentantes do sltuaclonla- ro aniversário da constitui-

tando-lhe a maior responsa
bllldacie criminal. E' • mais
uma violação da Constitui-
Ção, mais uni crime de res-
ponsnbllldtido a que deve res-
ponder o governador dc Pão
Paulo. De traição em traição
u seus compromissos assumi-
nos diretamente em contacto
com o povo, o sr. Ademar dc
Barros chega a'» despropósito
e ft audácia dc negar íi po-
pulação bandeirante, com to-
da a sua tradição cciislltu-
clonallsta, o direito de ce-

prc.se
mo, na sessão da véspern,
congratulando-sc com os bra-
silelros pelo cumprimento da
nossa lei básica, c 08 fatos
oue denunciava. Como depu-
tado eleito pelo pnvo de São
Paulo e em nome da banca-
da comunista, o sr. Crlsplm
lavrou enérgico protesto e
apontou, no caio, a pessoa do

SOLUÇÃO BRASILEIBA PARA OS
PROBLEMAS DE NOSSO POVO

,m^^Ê^**^^**>*V^*>e+^^^^e*-,*, l- .r-._n.-i rU-iJ^J-V*Sa-***ir***- *>T-'|-»|-* »*• ¦* »»a^*aa*4»4»^^»*t«J**a
,,«. j^a^^yts^-JuaSc/-,.—»r-^a»a^a-vis^a>j»n.ooi^a^—i—¦ ¦ ,-.,--¦- -

Nenhum patfiota pode aceitai» oPlanoTnumai.de controle
e submissão do Brasil ao imperialismo americano

yyti^«»att«v,aayt^^^,*»»«tf4| i

,,, ^"rFnP^^ CONTINENTAIS E DA CHANTAGEM DE GUERRA. O QUE SE PRE-

SI! -ItrSÍ^mÍÍÍ E TODO O PAIS X COLONIZAÇÃO DOS MONOPÓLIOS E
IEjISUI-i J-, x-,4-» j.»x»-,»_»^ .»• ^Ta-»TTrjip»/-»cj nc \M\T r CTDPPT incapacidade histórica p.ir.i

minlcrn >
ut todos j

Discutindo o requerimento
encaminhado au Ministcrio dvs
llclaçõçs E.rlt iores, indagando
quais os noinproiiiissos ussn-
inidos entro o lirusil c os Es-
tndos Unidos, qua nos obriga-
ri,i,i a truvur o guerra au lado
(lasso pais, o deputado Pctlrò
Pomar pronunciou na sessão
dn quarta-feira próximo passo-
du. o seguinte discurso:

O SR. PEDRO POMAR •-
Sr. Presidente, lui mais de dois
tneses 1 is.-c oportunidade dc for-
mular o rcoiierimcuto, que ora me
irar á tribuna.

Vário:. ,.r.o:ilccimcntos interna»
eionaiü r.c verificaram durante cs-
se período. A própria questão do
Plano Truman. que se pretendia
discutir rn Conferência dos Chan-
céleres, realizada cm Petrópolis.
cm agosto, foi transferida segundo
deçlaraçfio cio representante nor-
tc-amérlcano, General Marshall,
pura a próxima Conferincla In-
ter-amerleana a rcalisar-sc cm
Botiotá.

Os acontecimentos mundiais
revelam que c oportuno meu re-
qüerinicntOi lauto inala que a atual
Assembléia das Nnçõcs lindas
se ifiiiic no momento cm que as
forças <i,i pn:, dn democracia c
Ia progresso travam mn dos cm-
bates mais decisivos contra as
da reação,, dos restos cio fascismo
c do imperialismo.

A Conferência dos Chanceleres
aüiiliu as tentativas mais ou

BANQUEIROS DE WALL STREET

menos encobertas do imperialismo
americano para impor sua polltt-
ca agressiva. IJ nela esteve em

jogo a nossa politica internaclo-
nal, que pretendemos neste instan-
te aprecinr. visando defender para
nossa Pátria uma orientação pro-
gicsslstn c pacifica, inspirados cm
nossa Constituição, que «amanhã
completara um ntio dc existência.
A Carta Magna dc 46 tradu:, com
efeito, o anseio do nosso povo,
por uma política externa dc pai,
por uma politica oposta a esse
pati>american!smo oficial, cujo
conteúdo c forma não condizem
absolutamente com os Interesses
dc no-sa gente.

Ademais, meu requerimento di:
respeito, particularmente, à po-
r.iqão dc certas figuras do nosso
Exercito e de alguns elementos
que, publicamente, se definiram
a favor do Plano Truman, antes
mesmo que o presidente dos Es-
lados Unidos se dirigisse ao Con-
gresro da nação irmã, pedindo
a aprovação do plano dc padro-
ni:,-içi"io dc armamentos, mais co-
nliecido como "Plano dc coopc-
ração mllltar-intcr-amcricano".

Por isso, o assunto que hoje
me tra: ii tribuna i dn mais alta
relevância para a nossa Pátria.
As questões relacionadas com a
portão do Brasil nu política ln-
ternacional assumem importância
cada vci nuior, uão so para o

futuro como nação sobe- tentes legítimos nesta Casa, dc-
runa, mas também, — sob um
ponto de vista mais Imediato e
treis elementar, — para as pró-
prias condições de desenvolvi-
mento dc nossa economia e, por
conseguinte, do bem-estar de nos-
so povo.

Sob a inspiração deste justo e
patriótico critério é que pretende-
mos abordar a matéria constante
do nosso requerimento, provoca-
do pela necessidade que tem o nos-
so povo dc saber quais os com-
promissos existentes entre o Bra-
sll c o.s Estados Unidos, que açor-
dos ou pactos nos obrigariam a
participar dc uma guerra, fosse
ela quil fòsse, ao lado dos Esta-
dos Unidos. Essa justa indaga-
ção popular reside na apreensão
com que o povo brasileiro tem
ultimamente lido e ouvido dccla-
r.vçõcs claras dc que existem sé-
rios comircmissos do governo
atunl do Brasil com o governo
dos Estados Unidos, sem que o
conhecimento c o consentimento
para tu! ultrapassem o.s limites do
reduzido circulo de políticos e
militares reacionários, que hoje
detém as rédeas do poder.

E ainda agora, sr. Presidente,
toniu-sc público o fato de que
citemos em vésperas dc assinar
compromissos c acordos com os
Estudos Unidos. Apesar di.-rso, a
Nação, através dos seus represen-

les nflo tem conhecimento.
FALSOS COMPROMISSOS
Tais foram, cor.crctamcntc, as

declarações do General Góis Mon-
teiro de que. nesta altura, já não
é mais possível ao Brasil mudar
dc rumo. c as afirmações feitas
publicamente pelo General lua-
re: Távora. nus quais a entrega
dc nosso petróleo nos trustes ame-
ricanos é justificada cm nome dc
fictícios compromissos contlncn-
tais. Tais são, ainda, as efusões
com que certos homens do go-
vêrno saudaram o Plano Truman.
declarando-o umn lei indiscutível
para o Brasil, antes que fôsse sub-
metido á aprovação deste Con-
gresso c dc todo o povo,

Em carta oo "Jornal dc Delia-
te.».", dc 6-6--17. o General Góis
Monteiro reputa inevitável a
guerra entre cs EE. UU. c a
União Soviética, c acha que nós,
os brasileiros, por uma necéssida
dade falai, devemos nela morrer
ao lado dos EE. UU. O que cs-
sas declarações tim dc importan-
te é que traem a verdadeira cs-
séncla do Plano Truman dc de-
fesa do hemisfério: dominação mi-
lltar, jusiiíicada pelu agitação da
chantagem do perigo da guerra.

N,':o sabemos, alem disso, sr,
Previdente por que lógica setrct.i
o General Góis Monteiro conclui
que nós .brasileiros sofremos »'c

apacídade instonca para nos
covernnrmos. Deve ser a mesma
íógica que o leva a julgar impres-
ccndivel nossa aliança com os
EE. UU., lln condição secunda-
ria cie fornecedores dc homens c
matérias primas. servindo, ao
mesmo tempo, às aventuras quer-
í tiras dos monopolistas dc Wall
Street.

Por vias diferentes, chega o
General Junrc: Tfivora às mes-
mns conclusões que 0 < icncr.il
Góis. Analisando o problema dc
nosso petróleo, o General |uare:
salienta que nós somos finaneci-
ramenle incaparrs dc explorar c
Industrializar o petróleo e que, ns-
sim, necessitamos do auxilio dc
capitais norte-americanos,

O Sr. Henrique Oest — No
caso da siderurgia nacional foi a
mesma coisa: o povo subscreveu
ações, o Governo entrou com par-
te e a empresa está funcionando.
O General Juarez Távora defen-
de esta tésc com relação .-.o pe-
tróleo, porém a Nação inteira es-
tá em desacordo com S. Excia.,
numa demonstração cm todos os
Estudos do Brasil, onde vêm sen-
do criadas comissões, chamadas
pelo povo dc Comissões dc Dc-
fésa do Petróleo Brasileiro. Isso
é uma provn dc que o povo está
cm desacordo com os fazedores d;i
'' 

O SR, PEDRO POMAR -
iu acordo com V, Excia.,
íConcliii mi 3," ihlg.J

ri

cão (\\ic c também uma con»
qulsta Fita e dos demais bra-
sileiro:. que resistiram à fas-
rlstlzacào do pais, lutaram
contra a ditadura e íoram
defender nossa indepondên-
cia e rs principies democrã-
tiros nos campos de batalha
da Europa. Veementemente,
o orador insistiu:

— Acuso o sr. Ademar dc
Parros como inimigo dc nos-
sr. lei máxima, inimigo da
democracia, Inimigo das glo-
riosas tradições de São Pau
lo. Devemos fetreteá-lo coro
toda a energia, pois se pies-
Ia ao papel dc agente do
empo fascista, instrumento
da ditadura, contra os direi-
tos do povo paulista.

O sr. Osvaldo Pacheco, nn
aparte, disse que recebera dc
Santos um telegrama verbe-
rando fatos semelhantes na-
quela heróica cidade. Tam-
hém ac orador chegaram
queixas dos santlstas. Con-
cluindo o sr, José Maria
Crlspim frisou que o sr, Ade-
mar de Barros não tem lion-
rado os compromissos as.su--
midos para com o povo de
São Paulo e do Brasil, de
mnnstnindo por sua conduta
dc capitulação Q de covardia
que é um homem sem senti-
mento de honra c dn dignl»
dade.

POBRES E RICOS. PRETOS
B BRANCOS

yai-a Justificar um projeto
dc sua autoria, o sr. Lauro
Montenegro fez severa críti-
ci à orientação da admiríis-
tração cia Escola Naval, ta-
xándo-a de desafio a fona-
tituição e negação dos princi-
pios tradicionais cio povo bra-
sileiro Denuncia que na.que»
Ia escola superior se obede»
ce a um critério de vercla-
deira .seleção entre ricos e. po-
bres, entre pretos n brancos,
como se cm nossa pátria pu-
üCise haver privilégios :1c
nascimento, de fortuna^ de
ruça ou còr. Para põr termo
a situação' de desigualdade
que, a esta ahura cio sícuio,
ainda predemina na Escola
Navai, em contraste com o
regime adotado na Escola Ml-
lltar de Rezende e na de Ae-
ronátttica, o projeto do Ini-.
clatlva do representante ala
goano estende aos alunos e
candidato., h matricula na-
ti u c I c estabelecimento as
i.ir"i-.i:is vantagens u it.iv.
lias dcs matriculados na:

mas do terra e do ar.
Falou o .sr. Jalca M-xhirKf

contra a critica feita peto tr.
Ademar de Barros à C***fllt*
sáo de Inquérito sobra o yflt»*.
to do Santos. O ar. Gera»».
sio dc Azevedo reclamou.au#
ine fossem entregue* vs ln».
formações do Mlnlstérl» dt.
Guerra, a seu requerlmeata
c- chegadas ã casa b.avl»,o#»':
to sessões. **>

PENSIONISTAS AFQSENTaU
DOS E DNC.

s?V

O sr. Osvaldo Pacheco, *»*• .
tribado no regimento, petlta
;i inclusão na ordem do dl».
dc dois projetos: do que nv
jora as pensões c apóstata*** <
doriaa e do que manda-apro-,
\ellar os funcionários fto.
DNC. O presldento. prorníteaj
tttendé-lo na sessão de ae-,
gundu-leira próxima. O sr.l
Vasconcelos Costa falou» eò«
bre um 'memorial recebido dt-
Arax.i. sôbrc a regulamenta-
ção do dispositivo constitu».
cional que trata da asslstèn»»
cia aos desempregados. EBA
requerimento rie informaçõ»***»,
o sr. Teófllo Azambuja inda-
ga sobre o volume da pro»
dução nacional, da importa*,
ção o do emprego de clmentu-
no Distrito Federal, bem co»
roo das obras Interrompida»
mas que obtém ainda cot*
para importação.

VISITA DO SR. WASH-
1NGTON LUIS

Em melo da ordem 
'dei dia,

foi anunciada a presença, no-
gabinete da presidência, dó
sr. Washington Luis, que ia.
agradecei- a representação da
Câmara em seu desembarque.
Ã se.ssão foi suspensa por
quinze minutos a fim de qu«
os deputados cumprimenta*.",
sem o ex-presidente da Re».
pública. O sr. Rui Almeida,
aproveitou a ocasião, para-
devolver ao sr. Washington
Luis um revólver que apreen».
dera entre outras objetos,
nos dias da deposiçlo. Tra-
tn-se de fino exemplar, coni
cabo e guarnicõe-s em' oura.
maciço, presente dc uma fé>
brica dc armas. Acrescentou
o deputado carioca que os de-
mais objetos apreendidos ft-
cararn com ° sr- Batista Lu»
zardo.

orienta politicamente, sobra..
cs principais 

-contecímentoa

internacionais e nacionais.

PETRÓLEO E MO*.
NOPÓLIÓ

Sob o patrocínio dn Partido.
Socialista .Brasileiro, Seção de}.'
Distrito Federal, o jornalista.
Rafael Corrêa dc Oliveira., pró»;
ntinelnr.-i nn A. R. I., norpróxl-
in,i iliri it. uma conferência sAbre",
íi questão tio pclrúlco lir.asilein».'
K.ssu conferência, que terá. jnlclo.
ns '10, ,1(1 limas, subordina-se *e»
iluln '•pcilíilc ¦ i- innniipólio".j

Serii li-anca « entrada.
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SnÚBDlliOPUIU
OS TRABALHADORES DE NITERÓI PEDEM A CÂMARA URGfcNClA PARA A REGULAMENTAÇÃO DO
REPOUSO REMUNERADO - UMA COMISSÃO DE FERROVIÁRIOS EM NOSSA REDAÇÃO. DECLAROU
ONTEM QUE O CONTRATO COLETIVO DO ANO PASSADO NAO ESTA SENDO CUMPRliX) - RESPON-
SAVEL O GOVERNO, DE ACORDO COM A CLÁUSULA W - NAO PODEM MAIS VIVER SOB CON-

DIÇÕES DE TRABALHO DE TAL FORMA DESUMANAS
t*-* «tu* !!*»MM4»i** • fim. IVtriwiMiiii* vi**» * itfi*m*r um

Perrovtértos
f »»1 *;«n.'t.!o conhecida a

»itm'io do inlitJria em qut»vivem tn l«.000 ferroviário*
dfc Leepoldinü. Ainda o ano
passado, nio tt-ntjo > *>.=:<>j-m! -
da dirt-.i» da empríia ittijM •
rialiila a menor saiiiltiçlo
quanto Ia reivindicafoe* quehaviam apreienudo. de melão*
ria de -si».i»» « de cvudi<òes
de trabalho, viram*»o ua ron»
twcenci* do apelar para o ro»
curto estremo da *.•»¦¦.<¦, quet«ve o seu »fiit¦*-. com a anl-
imitira de um contraio colcti»
vo tle !. .i- =.r,..

O pagamento dai i-'s.- r«»
muneradaa o para os trabalha-
•.'ores da anar.|ui_da :=,•.."•,-.
iniltsa uma da* reivindica-',¦»«•* mais sentidas, l" pontasi ponta dos trilhos da l-copil-
d|õa os lerrovjários to mobi-
llram em tomo deita teiviu*
dicaçio, sentindo qt/e o mie-
dlatu cumprimento do ¦'.?)...
'iti.u constitucional vira mi-
norar a penúria cm que »o eu-
cóntram.

J Q.M0VWK.YK) tntaCE COM
A MI.-r.IllA

Ontem, este.o cm nossa re-
d», .o uma numerosa comissão
de» ferroviários da Leopjldinj,
iodos com a sua ba*o cm Ni-

! Urdi. l.tit;..- outros assuntos
que .¦.'.•,¦: '.'j.-im. mostraram o
Memorial quo iam entro-
j»ai !t Câmara dos l *-1 ." lados, e no qual 100 trabalha
do.es, lembrando aos represeu- jlanl*-s do povo o telegrama que'j» li-* lari; cuvíado ao* lidero*' de todos us bancadas, insistiam

pela urgência da rcgulamcn-taçlo do Inciso VI do art. i*.;.
.declarando que o pu-jantctitoda» folgas semanais sen* um

da /..- | íJni j em paletira cata a redatora
alivio imediato k mn<5ria em
que sa debatem eom tuas fa*
iiillia».

i • • Memorial, segundo nos
ii amaram, repre»íitia delilte-
ração loiuada na última n>--'=!¦..:.! »nidleal realímila na
Delegacia do Sindicato, em ,'>•.-:•:... Enlre élet eneontrava*
#« a comissão eleita pela as*-¦¦i.ii :•: i para proceder a en-
trega do documento, acompa-
nliada pelo presideuto da Jiin-
ia Oovernaliva do Sindicaiu e
delegado simiirai em .••¦••.*.

0 Ai.-lilt» NAO BSTi SENDO
CUMPniDO

Os nomes dos ferroviários
que nos visitaram o as - -=i •¦-
Uvas Indicações da lituavio

in quo se encontram represen*
Iam, lem dúviJa, Ir-siemiinho
i..¦ '¦ i :••••: da miséria con-
Ira a qual lutam fuir Iodos os
ii-i'io* pacifico* quo a lei lhes
coloct ao alcance.

Antônio Azevedo filho lem
•'¦ anos de serviço, li' ajudanie
do 1 ¦ -» o •,¦..:'» t.« v *.i u

"A CLASSE OPERARIA"
HOJE

cm
¦—¦—¦ EDIÇÃO ESPECIAL"»"-»^

dedicada ao

1/ ANIVERSÁRIO DA CONSTITUIÇÃO
—> A Constituição t os mandatos.
—- A Constituição c as Eleições Municipais.
—» A Constituição e os crimes do grupo fascista.

A Constituição e o problema da tona (Prestes).
—- A Constituição e o movimento de massas.

A Constituição e a legalidade do P. Comunista.
Sâo algumas das principais matérias do n " 91

d'A CLASSE OPERARIA
Edição de 50.000 exemplares

i»»r iuf4. KcidMu l*ere« t*»U*
um, i ¦>'-'-- a uma de ser*.»«;<*, *ji'íj»»|i»f, i*rf |,100yNi
\l4r?Hi|rM V;<-, . |«j|lfí, íj-.<=• da .=»'..»... =.=» i^t^widi

». « t i •»'-  r^riturÃ*
... ii*-!.- :==, Maiia Ottt«l«i,
j ano* d» eetvsíM, tír# ....i. I0U.IW, ománloõ^jusltulors' -1 > Dia* . • ri, rum u ano».ia serviçt», g*iil<a 14* tMieiM,

t. 1. =.1 ..;.=.: u euêula ler»
1 í^i*í de auniliar d» i-nrt uario
Kio fiir.iuu -al»riu, *<=•»! qnaU
quer *;¦¦'*'.»'"•*•. »•-. *! • -I .!•»
t»«uia Hurg«"», ir»l»*lli**'|i»r •!».•
»»-iiüstélü, tatu ;'l ai"»» do rt-r»
vtço, percobo Crf Whi.wi; u -
Ir*iím JtM-* »i* r>iiva Jiiuior.
-wl!i'.« de j.=>.-',»= 1*. do ;*•
cTtjgo. com '..* 1 .*-"¦«> ....
tavo Pinheira, rom tt ano* -i«
»erviço, ganh" •«mo lurrurim
Cr| t»w.tK>; .iitewr Aguiar,
chegou ao iim.v.iiiio .1» sul ar-
retra como lomelro d« !<•», de<
i - = do Sã ano» le •-•.•, caiu
um - .11 da 1 ¦ l.30(M>0;

1 -.:-:-.:.. OooçaHea • 1. •. ;.
com um faláriii de Cr$ ?,*}••
|K»r dta; ii*a Pereira Pilho lem
13 4no* do serviço. »i ti-aba-
Ibador e ftanha Urf ooo.to.
Uuta tkrgto, niODlador, 1:
anos de *er*»iço, ürf 1.100,00;
0»wa!ilo llamo», trabalhador dt
irmartm, b|n>< 0 ano* o meio
a ganha Crf ; •¦¦•o o lutai-
mrnte " . ¦: t ...*... lambi*!!!
itabalhador de arma^m. con:
3 anos de serviço o um saU-
rio do Cr| 000,00.

IV.-•;=>!.- todo* .•:¦;« O • •*.<n
to coletivo de •.•» ..1. ¦ qu« pó*flui à gtevo do uno passado. 0
que f*. aMinado -,¦¦--¦ •'.:»•
rta do Sindicato, repreKntau-

lürtoa •-'¦¦• »»'* ''-*•• **!•'"«.r-#
« , ,,:...*h. .= «• 1 i«-t*> «rvisa.

_. 4*»s a »i*it* d»* émmwama mm
n.,.i. ,„., ,.,.,«„ vm .1 . li,..,».'. .,-41.. I ilu % _,_____.*_ a*V* M «»*íul»fil,saj«___rt --.jftiaii-MS .-""«í!!-».**».i&»imm. mb. a maig ii« IJSRSTeJSWWwSn.tirM d* 1 --Í....1. ¦ .'.c.... às

Uma, BHr-i-tra **» ;.»; -1..
O I-.J...I. ¦ -.'¦..« l.i. t:u

.Ti.,i. ...... im awHfiuut
tl-ii **)|4|=Í4* • ..,-4:q. .- .» ;_ ...
(Utó ftliiAÚIIio* ** 1 «ii.» .:. j(i,lh% alé hs*» não i«r»)i«t reg**Am rasa*, euj/* ¦.-.."......».. ,::,«¦
nn i*r *i4- •• - ¦ »•=..... =,u .,-,-.
ti»4*, :¦-¦¦.¦.:¦¦ . ... .;¦,=>
1 .-.. na i .j-.!. )ts ii.r.i..» f„|,.- .. -,-.. * ...;>.»:5 i. a.- Anil»,1->..*,ir.» him .-l.i,* 0»= comwn1 »*«»i» da f#ríwWrí<*» em f«*»«
Maiggo rem a P*y*a a- rnh.»
*= Ap^*t*'-»der»a.
I;..'-»J-. M»A*. Kl. O OOVftn.VO

Jl'NTAMKNHi; i*OM A
:¦"¦•- I • -V

• -¦ --'¦ •" ¦•.- 4 -.!=-.., paia u
eUuf U» J: • o :i- u. . üliBiu,
q<.a ati.vtierr!. ..= •;.=,.•..».-
i^ tvun.ittiiit4i.3c á •';..: t.i..-.
••«Ií» i ..;:••-.¦!'•.,.¦ '¦. .(,. s. :,.l.. 

«
ildcini , rjue i» . .í.c... fl».

-. . . i I •.-; ¦¦-,¦» . = < -l-l.
'.- h . «.¦ ...i . do (.i.! ,»ic 000natw duir>nt»> o t = ¦¦-; ¦ d<t eaa
rigtaeja >.' anear, st fonovté-
ri - irMnife*(4ram a sua ¦¦;¦
<¦'- na --r. = :,j. Je .1.-. ao eo-1viras caba r»*i*<inHtiili»tad« ti»
riar.de ipuinti. a *»-**s» - * i-:
H& .= 1 • • ; do .!-.!( =t .
•lu-? ji tem uni ano d» assinado
!¦:.»•-¦!!..1.!.A", in .1 ;.ií-.\it
OS IXK*At« I>B TRABALBO

B AT.. .UMl.. NADA
O f»noviátio ¦'-.>.'.. Peres

iUlatif.-1 t 1 «obre aa ..=<!¦
';de* em ij» ¦ trabalham: imundl-
ele a descontOrtu por toda par*
te. O* ¦¦: -' •.:..=»•: ;. =. da ronser*
vti de ..-..= ¦- náo '¦¦*=• onde ao
abii^ur no» áu* de eh-iva * no
ardor d»» »«l. '••¦! ¦ ¦• .'..-. :i
«tias refeições. O peuoal da Via

í-li. i.i.u • ii.<ir.,ic, t^i;a:,c-..
d* i.ii=»f.« ««» \a4m »¦« *~-»»»
d* iiíi«si.< o c«nttato relfiivu
:t- = j c ; ã íis.rií»» 4 »lllfc»,.» <
4» ifi.iaisr um ief«nôri-» « ».--«.-
IMr<ir a* ronduo*-* <t<» u.i »=;..
Alé Ms* narU N * -» Al*m
4t .»•-;.,14 4..- .1..»(»(,...
¦¦"^•í--=H " '-• -..- .=---!¦!' •-.-»•
I.Mc«.cMr *... |..£ U.»-.|-<bm df^-nlõi' • a fuleira.

•• ,!*!<»:i ..•» mais DISTA'
r-: - l-.il* AS StetiMAri

FUNgoes
f.-i.m-.a- ».. linaSmeat*. a*..-•»..4.4=. d* «=»üi » que «•..-

le na .-;•..-. rm fiaaiame

__*ljll> com a fnglfl^ qu* •, ^JC pi»t**is»4* wtaa a»»»...44* um e*erra a MJ_W 4e j^Hiti^w *•. tUadt«aU'.

i&™"? ¦¦•"¦i.ggWPiJBáflBl l**l*e*ew. Siadlml» A A**w-fotitu. um --«uo cem grt ItW = QS 4- DtfiSâsi d» NMiS f«te rnsi* am tem CrS tw.eo, ^11**4» 55 4i»<uiir a «*i**-Há m*i* aindv 1» fle#ul»w»».|»?_!____ 4 ^
mmSnk qúe-ntiihwi,! J ^,rf^;,írna .*4*i» i**««i-'.r.-»'«4 JSS? L "«."ta do I

= 
¦ 
-...!..

que o . ,|-t 11. i em *=-»<• lunca^
Im«, eniieianio. não **> veriiiir4
n» ntãiira. ila eat*** d# »ut*rhr.
te ne e»laçéo let-et-índo *4U*i«
= ¦«!¦• -. •.¦== o do guaida-cnave*
1 ui r.vuvit. UMA OlUNmt
..:=• i viu r:.\ no SINDICATO

A -.i-.=» ^ . i 4* verdadrlr* |..:-..». qu | ..-.n . . i---.ii . =. 1 *\ «iiuayiu e «e THimnii»! -•*¦* •»•*--.-••-* r
rwl, «ue 4«t*rmín« o p4»-*tm*a-1 4naá*iir<, disseram, e oa ferro-1 4* í*u* 4it«ltr**

1 -..!,. nán . ii,ii><iiMMa tio rsa
. ..ii.-.- e •.,,»•><* o pe»
•te u»4 aseetaWMa *•***»

4a . .! ,.i-.i- O i*i»*i=*.ij t#;.
........ .-t-.t ¦ ; ¦=; • Interter, 0 qu*
4ei*ti jt...' '.i» a »r*rt4 »*¦
. ¦ .. » B luta <t ¦' f«n.'»Ultea tf*
t : -4it.«. ra**» —•**—*«» t____f
Wiuar *n> térm» tfo m* Slodi»
erUo e »-it.i 4» Juet4 Goventa»
ti*-*» que t .m» pt»içaa wa *»ef*i»
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HA JUSTIÇA DO TRABALHO
DISSÍDIOS coletivos

í

DOS METALÚRGICOS — A
eudlínrl» de ronrl||a(*,o tci.ilu-

, k*r n» próxln 1 terça-feira, di*- SV do corrente, no Tribunal He
giohal do Traliullio, Ss IA hora*.

DOS TIlABALHADOnES NA
INDCSTRIA DE PRODUTOS
QUÍMICOS E INDUSTRIAIS PA-
RA FINS FARMACÊUTICOS -
O.julgamento rstA tm pauta pa-
ra. o dia 36 do corrrnlr, sexta»
feira pr>'-ilina, no Tribunal He-
el.orul do Trabalho, às 13 horas.
Ssee Julgamento esta sendo
«guardado rom Invulgar late-

. rttse pelos trabalhadores da ca-
tegorla profissional suscitanle,
e que há longos meses vír.i rei-
vlndicando majoraçfio dc snlú-
rios e tarabera entre os advoga-
dos da Justiça do Trabalho.

Os suscitados Impediram rle
todos os modos que sc realizasse
a diligencia na escrita das em-
prfsas, solicitada pelos tutcl-
taotes, e determinada pelo T. It.
T„ eom a finalidade de ser afe-¦ rida a verdadeira sltuacSo eco-
mímica da indústria, visto slc-
garem os empregedores atraves-
sar momentos difíceis, nio po-
deado, assim, arcar com os ônus
de rjualrjoer novo aumento dc
salários dos trabalhadores. ,'.pc-
sar dfteo, dificultaram as dlli-
glnefae pari nio serem eviden-
èlade* os attronAmicos lucros
mie auferem, sem proporciona-
rem aos operários uma justa rc-
atmeraclo. A soluclo final cs-
ti, agora, na dependência da
dignidade dos juizes, que deve-
fio apreciar o feito de acArdo
eom o disposto no artigo !C6 do
Consolidaclo* da Legislação do
Trabalho e eom a real situarão
dos trabalhadores, cujos salários
slo-de fome. mss multas empri-
sas voluntariamente já eleva-
Vani. No entanto, depender'
muito, também, da luta dns tra-

. balhadores, através do Sindicato
d* corporação e nos locais de
trabalho, mobilizando-sc Intcn-
¦ardente em turno da importan-
te reivindicação.

DOS EMPREGADOS EM MO-
TfilS, RESTAURANTES E SIMI-
LARES — O julgamento está
marcado para o dia 22, ás 1.1
boras, no Tribunal Regional do
Trabalho. Foi nuscitado há lon-
gos •'meses, é depois dc fracassa-
das" todas as tentativas de um
acordo amigável, feitas pcio Sln-
dieato suscitonte. ai.id.i ao tem-
podo ts rt.cio da ti. etorla lc-
sial. Çom a intcrvcnçBo decre-
t;.*)a pelo n li i-tro do Trabalho,
a Junta Governativa interrom-
pauna campanha de mobilização
t/uersí vinha fazendo, tendo por
l*l# cisa importanie reivindic*-

, ele." e visando atrair .ambém
l>ar» o Sindicato o nia'or nú-
mem possível lo elom-ii-ij da
corporaçSn. Sebastião Luiz e os
riilíus lideres e ativiu ts sindl-
1 lis-[oram Impedi i s .io CM.ti-
nuar á testa das Co íivifes dü
SalAvcs, que deixarim ]ngo dc
evJsUi* oficialmente \!n.lu ns-
slnv-nSo esmort" 111 ns mnlu
esel/*--tcldo5 meiu.nu, tia ctfpo-
rnçfio e por ocasVm 'i audlín-
cia,,*.« conciliação • n-imo*
ro -.ue trabnllindoii., sun
mitioili associndos d" ' ll-nlti
Ciiclicroiu a sala tlu . . unnl
Regional do Trabalho."A. vitória da corporaç rin
JÜlgemento dd (Ha Ti muiln ¦;.-
penderá da -apaeldade de yriiii-
nizaçío e de mobilização da c ir-
poraçlo.' 

OÕS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CACAU J3 BA-

LAS — Ainda mio eslá em pauta
dc julga mvnlo. O relator do fei-
to c o juiz Tostes Malta.

Este dlstldlo coletivo Inferes-
sa a vário» milhares de Iraba-
Ibadores, em grande número mu-
lheres, cujoj salários atuais são
rm média dc Cr, 430,00, t ii.ju-.ii-
to as lirinas cuiprcgadoras au-
ferem lucros desproporcionais ao
capital empregado, conforme dc-
1:101-1. arjiii as pericías realiza-•l.is nas escritas de várias fir-
mas M-n-il-idi. , de acúrdt» com
a determinação do T.ll.l..

Há muilo ésse llliglo rula na
Justiça do Trabalho, principal-
mcnlc por não contar o Sindica-
to com u apoio dc grande nú-
mero dc trabalhadores no ramo,
entre os quais existe apenas re-
tlv-ldu número de sindicaliza-
dos.

DOS OPERADORES CINEMA-
TOGHAFICOS E AJUDANTES —
O Sindicato, tendo sido julgado
improcedente o pedido dc au-
mento de salários pelo Tribunal
Itcgional do Trabalho, recorreu
ao T. S. T., onde, cm breve
deverá receber parecer da Pro-
curadoria c ser remetido ao rc-
lator que for indicado.

Os operadores clnematográfi-
cos c ajudantes reivindicam au-
mento de salários desde inícios
do ano. Esperara obter vitória
completa no T. S. T., c parti
isso stâo cada vez mais sc
unindo c organizando com
maior entusir mo, dentro do
Sindicato, par., lutar pela mais
sentida rcivlní'.cação que têm
presentemente.

DOS TRAUALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CHAPÉUS,
GUARDA-CHUVAS E BENGA-
LAS — Foi transformado cm
diligencia c adiado "sine dlc".
Serão indicados peritos para
examinar a escrita das empré-
sas que alegam má situação eco-
mímica.

DOS TRABALHADORES VA
INDUSTRIA DE VIDROS ( á-
brica de Vidros Mcriti) — O
Tribunal Regional do Trabalho,
por unanimidade, concedeu ao
Sindicato susciUutc um novo
prazo de 20 dias para ser reali-
zad.i a assembléia destinada à
aprovação ,da suscitação do r'is-
sldio pela corporação, cm escru-
tinio secreto,

DOS MARCENEIROS — Já
está esgotado o prazo para a
realização da perícia e o perito
indicado pelo Tribunal Regional
do Trabalho não apresentou o
devido laudo. O advogado do
S<ndicato suscltante deu entra-

da, no dia 1,« do corrente, de
um requerimento, na Secret-rl*
do Tribunal, solicitando a des-
tituiçlo do perito e a indicação
dr outro, visando com ftso obler
o abreviamenlo da solução do
dissídio, que iiá vários meses
vem rolando na Justiça do Tra-
balho, acarretando graves pre-
Juízos aos interesses dos traba-
Ihadorcs.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE .UNIFICAÇÃO
i: CONFEITARIA — Já foram
iniciada» as perícias na escrita
dc algumas das vinte empresas
indicadas pelas duas pirtes. Os
primeiros resultados são favo-
ráveis aos suscitantes, visto ler
ficado provada n boa situação
econômica das empresas perita-
das. O lsudo final, porém, de-
morará ainda cerca de um mis
para ser emitido.

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO PAO DE
AÇÚCAR — Foram indicados os
peritos. Já foram inicladc* os
exames periciais na empresa
suscitada.

DOS MINEIROS DE S. GERO-
NIMO — O julgamento foi adia-
do para a próxima segunda-fei-
ra, dia 21 do corrente, uo Tribu-
nal Supc lor do Trabalho.

DOS EMPREGADOS EM HO-
TÉIS, RESTAURANTES E SIMI-
LARES DE PETRÔPOLIS -- O
T. S. T. julg rt no dia 22 do
corrente.

DOS METALÚRGICOS DE PE-
TRÔPOLIS — Apreciando o dis-
sldio coletivo suscitai! . pelo {.'•»•
dieato dos Trabalhadores mis
Indústrias Mecânicas e do Mate-
rial Elétrico da cidade serrana,
contra ns empresas empregado-
ias, o T.R.T. rejeitou as preli-
mlnarcs levantadas pelos mes-
mos, mas determinou qu. os
autos baixassem à Procuradoria
Regional para opinar sobre o
mérito. Foi relator do feito o
juiz Deliu Maranhão.

DOS MINEIROS DE NOVA
LIMA (Minas de Ouro dc Morro
Velho) — Ainda não entrou cm
pauta de julgamento, o que de-
verá ser feito dentro de b ves
dias. E' relator do feito o mi-
nistro Astolfo Serra e rcvlsor o
ministro Valdemar Marques, um
dos representantes patronais no
Tribunal Superior do Trabal o.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
P0LD1NA — Já foi aprovada a
suscitação do dissídio cm ciei-
ções secretn.t, conforme dctcrml-
nação do Tribunal Superior do
Trabalho. O processo já deu
nova entrada na secretaria do
T.S.T. e deverá seguir os trâ-
mites legais.

TRABALHADORES
(.1*4 980 Oi) Rádio* da dltersa* marra* A Vista av *"-"¦*•vw a r. =»... i'..-«rrt<r». troca o reforma*.

ALFAIATARIA!
I .-ui... Tropical r »a*lmlra* Cri 220fio
1 ..«ttiinr. ra*lmlr,-» o Tro-

picai*  tiisii.-yi
tvne» do f-tiiii..» -.tio ti* asjn

D FREVO DE MAOUREIRA
tAtvrto ar.*. Aa . I hora.»

a v. curta» 0 Longa* •<*••- C;.i oüna Muchado, 504-A

Nada Gecidiüo Sobre o Aumento
Das Mensaite No Sindicato Dos Vidreíros
Discussão dc assunto dc tal importância, somente
numa ampla assembléia — Presente à assembléia,

cm flagrante desrespeito à Constituição,
um «tira» da OPS

Em flar-rante dc-rrspnltr» a
ConstltuiçAo ti.» H-|-,ii.i,i.-.i. cujo
primeiro aniversário da < i.-.v..
cia, nn mesmn data rc comemo-
ra, um "tlrn" da Ordem Politl-
cn o Social participou dn reu.
nléo de unte-ontem, do Slndi-
cato dos Vldrelro*. Como vem
ocorrendo em todo* na sindica,
to*, a sua Junta Governativa,
por pressão do Ministério do
Trabalho, ilia. propor aos urso-
ciados, a reforma dos estatutos,
a fim dc que f6ssem nume-ita-
das ns contribuições mensais.

Iniciada a assem-»: --a, ocupu-
ram lugar a Mesa, o* associa-
dos Agem:-. Martins Pnz. presl-
dente; GU de Oliveira Batista,
l." Secretário, c Aldc Huart •
Montclto, -.' Secretário. Ao lado
dos dirigentes dos trabalhos,
embora indebitamente. so sen-
tou o representante do Mlnis-
térlo do Trabalho. Convidado
para fazer parto da Mesa, o

" t i r n " dn Ors rrcusou-so
ocupando lugar no plenário.

Em •!!.-.-'.¦., o segundo pon-to dn ordem do dia, vários ns*o-
cindo*, entre .os poucos que oo
achavam presentes — 33 npe-
nos — manifestaram-se contra
qualquer aumento dc meniallda-
des. Outro*, embora dlscordnn-
do também, do aumento das
contribuições mensais, declara-
iam qua assunto de tal impor-¦'.••.-... nio p ¦'! l.i ser discuti-
do numa nssembléla tüo reduzi-
dn. Transformando ostn opinião
cm proposta, estes trabalhado-
res viram-na aprovada por una-
nlmidadc.

Desse modo, ainda que nâo
conseguindo repudiar, de uma
vez por iú,..-.=.. mais esta ousada
e • ..i-iiMi ma-iobiu do ministro
do cambio nci-ro, viram a sua
consumação adiada por algum
tempo.

Os estudantes comemoram, solene-
mente, o l.° aniversário da Constituição
«Pela libertação econômica do Brasil!» — A campa.iba lançadu no ma»
nifesto da União Nacional dos Estudantes — ProdamaçUo dos alunos da
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro -~ «Apelamos para a uttiào de

todos, pela ordem constitucional, pelo progresso da NaçSoo —
A sessão solene do C.A.L.C

No primeiro auiimárlo de
nossa Carta Magoa, a 1'nlai-
.'.=>..• -Ji! do» L»ib..»i'-'t Un-
çou u isaoifcttt. u.uc abai»1. 1 -¦
bliramv»!"A •¦lr.au Nsclooal dvs Es*
ludauit»'. curaprladu dirtlri-
K» de seu X CoDfrtsso, chama
a alcaçáu dos Jovens de toda»
as u.ut,». brasileiro» que drse-
jaiu ardeatem.ote a »,» u.
o Ma estar o o profreito i>c
uosx# povo e de »=¦•»¦» pátria
para ¦ luta tuais árdua * mai»
Importante que w sai Ir*»-.:
* ltbcrd»de uonemira du I •-
siL

Nc»te instante, quando Já foi
l".»>,»ri con*:ruir Votia Ilcdou
da * ít-i„.ti.-.4 cm ii'».»»
i.i''-i, c quauuo <ontln(éiKiat
do muodo pcrmillia.n o apare-
cimento d* nosso pcliileu, ur-
Se que a moeldadc, coneuii.
com sua honrosa Iradiçáo, to*
me a lldrrauca no acnildo dc
defender o» interesse» uacio*
nais. Sul» a bandeira da U. N.
H~ longe das inlranslféucla*
dos partidos políticos, tenham
élcs os nome» que tiverem, o
povo brasileiro ganhará a ba-
lalha do ouro nefro que, te ca-
piorado convenientemente, sig>
nlficará a vitória sobre nosso
atraso, um futuro mais pro-
rr.lssor e a morte da miséria e
da *ub-mun,So cm larga es*
cala.

Uuando o mundo, já quaie
ao cnlrar na segunda metade
do 1Í.11I.1 XX, domina a cner*
Cln atômica — triktlttlmo e
dizer — o Ilratíl ainda nio
conseguiu sair da fase da cner*
gia térmica e, somente sgora,
atrasado de alguns séculos,
principia a arranhar suss pro-
fuudas Jazidas de !• rm e ten-
Ia discutir o problema do po-Irolco.

Louvamos as atitudes de ho*
mens e instituições, como o
Clube Militar, o Centro XI Ue
Agosto o outros que, através de
meios diversos, tém sabido agi-
lar o problema. E' este o senti-
do du campanha da U. N. E..
Náo temes opinião pré-eslahe-
lecida, nio desejamos soluções
de bolso. A livre discussão, o
pronunciamento dos homen»

Coif ato o Povo Com Seus Representantes
Ka Passagem Do l» Aniversário Da Constituição
TELEGRAMAS ENVIADOS AOS PARLAMENTARES, REAFIR-
MANDO O FIRME PROPÓSITO DE TODO O POVO DE DE-
FENDER O CUMPRIMENTO DA NOSSA LEI FUNDAMENTAL
- CIRCULOU, EM HOMENAGEM À DATA, O «JORNAL DE

CACHAMBI» ses da população do bairro e
; ndlacênclas.

"0 MOMENTO" É UM JORNAL FEITO PELO
POVO PARA A DEFESA DOS SEUS PRÓPRIOS

INTERESSES! SEJA ASSINANTE DE
K O MOMENTO jj

Senhor Gor^nto do «O Momento».
Ladeira do S. Bento n.« 10 • térreo (Av. 7) - Salvador - Bahia

Ar.::-o um vale postal ou choquo pagâvel nessa cldu.de 110
«O Momento», na importrwirlsi do (Cr$ IÍO.00 OU (10,00) parauma assinatura prlo tempo dc (1 ano ou seis meses) do jor*nal «O MOMENTO»,

N0MJ5 

ENDICRÊÇO 

MUNICIHO  ESTADO 
jfi (Kccorto ou copie este cupon o remeta-o a «O Momento»)

!sr__nJ9

Na passagem do primeiro anl-
versdrio da nossa Carta Constl-
tucional, o- povo brasileiro cn.'p-
rcçou aos seus representautv
(irande número de toIc(]rumrs, cm
que sc congratula pelo transcurso
dc t.-.u Importante daia, manlfcs-
tando o seu firme propósito dc
defender nosso cslatuto básico das
Investidas fascistas, dos culpes
daqueles que pretendem dcsmorall-
zá-lo, levar o Brasil no caminho
da ditadura.

Divulgamos ho|c alguns desses
telcfliamas, que bera tradu^m n
pensamento do nosso povo em
face da nossa Carta Magna:

EM DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO

Assinados por Nilson Neves,
Cjrlos Cardoso, Mario Tovar,
Antônio Costa, Manoel Silv-t. Ar-
lindo Corrca, Manoel Cobrei;
Lauro Jurandyr dc Castro LcSo,
Gclson Silva, Jnymc Alonse. Al-
mir Chavantcs, NapolcSo Morais,
Paulo Ribeiro, Manoel Ciarcia,
André Rodrigues, Jo5o Muniz.
Otávio Costa, Antônio Cabral.
Lul: Xavier, e Raullno Canuto
Câmara, loram dirigidos vários
telegramas a parlamentares piei-
tcando medidas cm deiesa da Cons
tituiçâo. Eis o texto do tclegra-
ma enviado ao sr. Ncrcu Ramos,
presidente do Senado: "Fundo-
nários do Banco Borges esperam
dos diqnos membros dessa Ca:.a
o cumprimento da Constituição c
o nao consentimento dc cassação
dc quaisquer mandatos de repre-
sentantes eleitos pelo povo". Ao
general Euclidcs Figueiredo: "Fuii
cionários do Banco Borges apoiam
vossa iniciativa de dissolução da
Policia Especial, transferindo £eus
membros pura outras atividades
públicas mais humanitárias". Ao
presidente da Câmara, deputado
Samuel Duarte: "Funcionários do
Banco Borges, esperam dos dig-
nos membros dessa Casa o cum-
rinirnto da ConstltuiçAo c o nao
consentimento dc cassação dc qual
quer mandato de representante
eleito pelo povo",

COMBATE AO INDECORC.' 1
PROJETO AQUINO

Moradores dc Re*'n,i enviaram
A Câmara Federal o seqi* ntc te-
légramn: — "Os moradores dc
Rocha congratulam-se com n Ca-
mara Federal no aniversário da
prcmulgaçao da Constituição, cuja
defesa condiciona a salvaguar-
da das liberdades fundamentais
do povo brasileiro e o progresso
da nossa Pátria. Os signatários
esperam que os eleitos do povo,
coe-entes com a letra da Carta
Magna, sc oponham ao atentado
Ivo D'Aqulno dc cassação dos
mandatos dos deputados eleitos
cm pleito livre. Confiantes no
sentido dc responsabilidade de cada
parlamentar na defesa do regime
contra manobras fascistas, con-
citámos a uma atitude enérgica
dc repulsa aos métodos propôs-
tos dc opressão c tirania —¦ Hclc-
na Alves Nunes, J0S0 Carlos Vil-
ia Verde, Nylza Santos. Yvon-
r=r Trancoso, Carlos Pinho, José-
llna Trancoso, José Leal, Augusto
de Souza, Odcte Rosa, Pruden-
ciana Augusta Brasileira, Irani
Leal, Rcinaldo Santos e mais de-
renove assinaturas".
DE TRABALHADORES DO

DO D.N.E.R.

Os trabalhadores da oficl-
na central do D.N.E.H. envia-
ram telegramas ao deputado
Aleedo Coutinho e à Câmara
Municipal, congiatulando-se
pela passagem do primeiro
aniversário da Constituição.
Pedem em nome de 20 mil
famílias de rodoviários o
cumprimento da Carta de 18
de Setembro.

JORNAL DE CACHAMBÍ
Em homenagem ao primeiro

aniversário dc nossa Carta
Magna, circulou ontem o pri-
nielro número do "Jornal de
Cachambl", órgão da Soclc-
d.icln Amigos de Odilon Ma-
òh&clo, dedicado aos üiterês-

TRAÜ/.LHADORES DE SAO
CRISTÓVÃO

Ao senador Luiz CarlosPrestes e aos deputados Mau-riclo Orabols, Prado Kelly,
Café Filho, Llno Machado,
Samuel Duarte e Baeta Ne-ves, trabalhadores do bairro
de São Cristóvão endereça-
ram telegramas de congratu-
ções pela passagem do pri-meiro aniversário da Constl-
tulção, afirmando a sua con-fiança em que esses parla-mentares saberão defender
Intransigentemente o seu•cumprimento.

TRABALHADORES DA N.A.B.
Ao presidente da Câmara

dos Deputados, trabalhadores
da Navegação Aérea Brasllel-
ra endereçaram o telegrama
que abaixo transcrevemos:"Trabalhadores da N.A.B..
comemorando o primeiro ani-versárlo da Constituição, con-
gratulam»se com a Câmaia
Federal, e esperam a deferi
Intransigente da Carta Magna
por parte de todos os pátrio-tas. Solicitamos em tòo aus-
plciosa data, medidas lme-
cllatas para a regulamenta-
ção do dispositivo das folgas
remuneradas, tão ansiosa-
mente esperadas pelos traba-
lhadores. (As.) Jorge Macha-
do, Odilon Miranda, Adilson
Pessoa, Alexandrino Freitas,
Waldemar Paixão, Hélio An-
drade, Luclano Bueno, Julião
Guardiã, Dlmltrlefí Dlnlz c
outros".

públicu*. •!••» KouomlsUs, dui
Kxnícos a. Mibrttudu. du ¦-.•••
nrasiiclro devem sortear u-»">
destino. ->oratuie urna coisa des-
d* !¦-.¦• quertmo» frisar: o pc-
Irolco i oos*o 0 coooko dtvc
Dcar.

Colcfas I
Neste IS dt Setembro, estai-

do o Hi-»tl . n fctta» pelo aul*
rersirto de tua Carta Coniiitu-
clonal, a t. N. 1.. lanç- a raro-
panba pro-libcrtaçao ccuuOruic*
• conclama o* fcomens de Iodos
os credos político» c proflstie»,
o i. »»ru'. e o 1 ¦¦•¦•>-. mllilaic»
a clvl*, t!<-, .< o valoroso serio*
tfuelro dst inospitat telva»
amaidniea* ao* pastores da*
cochila* do Itio Grande do üul.
a (im de qur, u-r.. ¦». ».!:¦.
teus pensamento» para a dele-
sa do* supremos inlerissrs .u
pitri*, cuja Independfncla po-
lltlca reclama medidas ccono.
mico - flnancclrtt capase» de
concrct!iá-la tem artificio» nem
tubtrrfoflot.

Pela "Cnüo Nacional do» Es-
Indantes**: — Sylvio Wtuick
llibelro" — SecrcUrfo Geral".

A SOLENIDADE DO CENTRO
ACADÊMICO I.ÜIZ

CAHl-ENTEK

O Centro Acadêmico l.ulr
Carpcntrr, da Faculdade de Dl-
relto do Illo de Janeiro, ííx
realizar anle-ontcm uma sole-
nidade comemorativa do pri-
meiro auivertário da proinulft-
çâo de nonsa Carla Conttlluclo*
nal. A reuniio, que esteve bas-
tante concorrida, compareceram
o deputa.!¦ Maurício Graboi»,
os vereadores Osório Iiorb* e
Ari Üarioso, e o professor Cio-
vis Kamalhcte. Abrindo a sus-
slo, o presidente do CAI.C, aca-
demlco Oslris Joscphson, sa-
lirntou a importância da data,
lendo o manifesto da entidade
estudantil sdbrc o li} de Selem-
bro. Usou da palavra o deputa-
do Mauricio Grabois, que frisou
u necessidade dos univcrsilá-
rios e os jovens era geral esta-
rem vigilantes no cumpriracn-
to da Constituição, difundindo-a
entre o nosso povo, protestandoainda contra os alentadot da-
quelct que desejam antes de tu-do desmorallia-la, para trazero pais de volta a uma ditaduramais negra qi»a a dc 37. Fala-ram também o vereador AriBarroso a o Ja-ofcssor CIovlsItamalhetc, que v,dnda trataram
da poslçio dos moços em faceda Constituição.

Divulgamos, a seguir, a inte-
ira do manifesto do CentroAcadêmico Lul* Carpentcr:

"O centro acadêmico Luizcarpentcr, órgão rcprosentatl.vo do corpo discente da Facul-dade de Direito do Rio deJa-neiro, as«ocla-se ao povo brasi-ieiro neste comemorar do nrl-meiro aniversário de nossaCunstltulção. E' com orgulhofl.uo vimoa a público manifestarnosso pleno apoio c «olidarieda-vi" ns aolenldades de tio alta oelg.nricatlva data para a hlstó-ria de nossa pátria. — Outranuo poderia sor a nossa atitudede acadêmicos de Direito. Noamomentos difíceis quando perl-"''•*  ~- garantias indlvl-

para o •<-.>• da eprt>*t-io, qu*e*
ao aliceicea das in»-iiu;;i*» oa»
moerAtica* ruiam tob a pr«t»S»*.. iniu de torta* dtKrteiooi*
rta*. quando, enfim, a* i-lorir».**
conquDta* da itewtisolo Itan*
COSA *e es faceta vam, ne*. d* Fa»
. nu .!<- d* Direito do H10 da
Jaoc.ro, colc-rtmo-not sa vau»
,.-..:.!=» daqueles que, conacun*
te* tUa tuaa ret*Kttu>abl|iitod«t
1 .!.:-. luta»a:.i o dtftsalar»,
pela palavra • - pelo exemplo,
os prtciiilo» Inallenivtlt da dia*
mdad» hamana.

N< =-.- . pa**ado ê, polf. tradl*
clonal. A nação conheceu, oa»
vi.; •<¦/-.»••».»'¦» dta*. a fArça
de ;..-•» ...»u. atravf* bata*
Ihaa memoiivel*, tntvada*. em
¦: . » da Justiça t da preaerta*
(Ao do D.uito.

O povo nAo ctquectu, alo e*-
quecerA jamal*. que desta |*a*
culdadr. quando ainda a saem-
naliuade vivia o p*«adelo de
uma ditadura, pattlu o frim
irreprimível da mocldadt uni*
ver»..ária. veríierando ura »lt-
tema constitucional anomtlo.
N te pode neoar, tem grave
atrntndo á verdade, o quanto
noa eiforçn-ao* para evitar qu*
*ofre**o reetri(6ea em aetia dl*
relto*. meimo porque nao A fa-
vor i*.i- . •'•»»« zílo, maa obri***-
ção prrcipua, um dever »*»*jra-
t!. parn .- crandeu do Braml.
I.' ainda em no**o tAlo que con-
.. r.*ui. >.. n* rettrlçAet Impostas
ao po--o. Inr^ierentet com o t«xto
da Carta Magna. — Cada va
mala Iluminado nosso caminho
cnm na luzes do Direito, n'l*
mnrcl <n.o.i A procura de solu*
ções justa para o* proDlemr.c
nacionais. — Com a promulga*¦;.'!•> da ConitltuiçAo de IMt,
nho perdemo* o lugar, rrue a
nós meemos impomo*. de bata-
lhndoics infatlfiveia pela causa
da harmonia social, essa m*-»*
r...i harmonia que . hoje abalt*
da pelo* i.;oblcmas da explora-
ção do nosso petróleo, em bene-
ficlo d .p brasileiros; d* um
maior amparo ao* lavroâorns,
paru o Incentivo à produçAo; de
uma indústria nacional quo real*
mente satisfaça àt necettidadet
do pais. — Concluindo, apelamo*
para a união do povo, pela or»
dem constitucional, pelo pro*
gresso do Brasil. — Oslris Je»
sephson — "Presidente'*.
"SEMANA BRASILEIRA DB

DEBATES CIENTÍFICOS"
Em outubro próximo, reali.-ir-

sc-á cm Niterói um conclave
cientifico, organizado pelo Cen-
tro Acadêmico Barroa Terra, da
Faculdade Fluminini* do Mt-
dicina. Trata-te da "Semana
Brasileira de Debate* Clentifi-
cos", em quo te fario repruen-
tar Faculdades de todo o pai*.
Já foram designados os mem*
bros da comissão que funcionará
durante o congresso, e to ultl*
mum os preparativos dessa
grande realização.

ditavam as

CENTRO MINEIRO
A diretoria do Centro Mineiro

(nova dcslcnaçfio que peitou *
ter o Clube de Mina* Geralt),
comunica que o passeio marlti-
m0 a bordo do Moctngué, mar*
cado para o dia 7 do corrente
més, foi transferido, por moti-
vos dc força maior, para o dia
12 do m«s de outubro.

As pessoas interessadas deve-
rio sc inscrever, na sede do Cen-
tro, & rua da Carioca, 52, 1.»duais, quando tudo descambava andar, atí o dia 30 i!.'3te més.-

Desejam Uma Pensão Para
Suas Famílias Os Soldados
e Cabos Reformados

DB. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO : — Rua 16
de Novembro, 134

Telefone: 6937 --'NITERÓI

(irande número de soldados,
e cabos reformados endereçou
nos deputados Kuclldcs Kl-
gueiredo, Grc«órlo Bezerra, Oso-
rio Tuiutl. Huy de Almeida c
Henrique Cordeiro Oest o telc-
grama que estampamos:"Os cabos c soldados refur-
mados abaixo - sssinados vim
pedir a V-V. Exclas. que sc dlg-
nem de elaborar um projeto que
lhes permita descontar pura o
montepio, a fim de que, porsua morte; deixem para suas
famílias umn pensão, nos mol-
des estabelecidos para os de-
mais militares.

Trata-se dc uma lacuna quotem passado despercebida, tal-
vez, por culpa tios interessados,
do nAo a terem sugerido há
mais tempo, por t|itc o nosso
governo tem demonstrado pro-
pósltos de amparar não só scum
servidores como também os
trabalhadores particulares de
lòdas as categorias iissegunui.
tlo-llies por Inícrniídln du scim
Instillltoa pensões js suas tn-
milias. 1

T.' i'ili\ io que níio
pi ..;•.'.. í*.. ,|<> tlei>nr

Nessas condições esperamos
dc VV. Exclas. deferimento.

aa.) Cano ilerrainlo Pereirada Silva, cubo Gregórló JoséPereira, soldado José Uardinodc Freitas, rabo Joaquim Me*noel dos Santos, soldados Pau*lo Siiiizii Santos, Pedro de Al-molda Fellx, José Alves Sales,cubo Ebirajara Alfcnas, e mtilnoventa assinaturas",

«FOR UM BRASIL
INDEPENDENTE»
Ao üen. César Oblno foi en*vindo o lelcffrarna que em te-Biiida publicamos: ' '"'
"Os nbulxo «aslnados, seuscompnlrlolns, çjiie lambem de-•Mj.ir.i n onH,i>c;|)iiçflô iln nossa'iuiTiii:, IMirla. lem rellcitar

¦a lula em favor
fniMe p linlepen-

;" o i'¦•ninei Ar-
• l"'i «ilâ.i dal|' n iliitlr» milí-
uo 1 .1; 11 Militar.

V. Itee:s. ,«de i:..i Urna;
ilenlt, , .1. :.:1
lui' CniMftiil;;
emift rèiifin ,
lar

!•! .1 mouc

c,\lv;i
llrti ni|,

. kl 1' 11,

IU..1.-,
. '-.) .Ins.'

I»si', .lu '
'llgUil 1:-
.•¦, M».

ii •-,''

l.ngp. Auioiilo Gts-,|-''' Osntai,
" ' »bral, Ju-
'.» .'"«* Ben«.
i.iiefttsos »ni-
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roblenias k Nosso Povo
f£tWÍM*at« tf.. J« -ta*!,*

'-'-H'!' **l*at*V>>.
M**, j.¦! euwt, lado, rw «pi-

IHM tia tci-c-.: J«atw, e fxç.tòkíÂitij iiac ttjuittí-rcfiíüí, qu.*"•WtífflM*» ftSS Ilu:-**;» 811*1*»i»«i.í-» **in» tàsieman rj*-»-*IM • aripu r^, «g** ,„,et*fe«* dt) ltt*tm«.f£rit., qitt- da,rt*m*« O.lias,.*» prtl^oo para?ja» ííc» supram si» tiwc-ui»tlaat. n<> i.:.no do dem\x%d*¦rlmfflU* 4» m* rio.-...' w.
<**-», -ensiaie raua-í ene tttirtcía» mUsmlil fot pas.Ia nas léfimts 4» PluRv» Tru.

mil». O gqa hm pbtto e.14
trm fURçái* 4« mtfti,M« »,.*»
IS. UU. o t\m o eemtàl Im*
lt» T»*»,**, ri*> aeoii&fllva õ•rtltai,.-.,> nosso : .-.- 40 (ar*
tMCXdoin 4e ; i -eo. *oi» a*a»W14tl*ta,Ça»i, «Uni i a< :-. • nnr*••¦m-ncii»ios. n i,«í t itsordí-•.¦JTiift- ao plano 4t> c"**p*ra*
fio militar .¦-.<. •¦'•.-r.faa.a,

Âsulm, o prtiW-ni- para nos
•«ria coloeatto 4a i*t.ultst»-
fom.» (ii ;, ¦ mur.4*.. no 41.
Mr do E**n*ral <« . Montei.
ro, um nbtetiu d» ; *>. . queHa chama 4c 4*mt»früttra« e**# ami-h-; .i*. por um hlpa-
téUco Inlmftto. Pai -. ¦•¦.•--.»
útmu taUtema de tòre;.* tu*
pt*»*tat.5c!.tr ii...¦ :.Menu, ei\.
qmílnMi -e o Plano Trum.n,
no mia) noi eolte o pope* ce*
eunoario r"? íantr-rtlnr-* de
iMlerlaii primai e matarlolie*UAiév.'.r-•*. Ineloilro oeitó-
Ito. t mnU o dr* fi-rça mill
tar auxiliar, •'.-¦ .«mento
dt Mtfunda ordem, tem auto-
taomla «equer para equipar e
ataj.trc.rr a* tUmMi propratforcas. C o ftenert*- Co'a a-tin
aua é uma neceimldade Itls-
torlca a de noi aliarmos ao
Plano Trumait. <¦ **enfr.tl""uarei Tiver» e Pedro Ca*«/alcanti. cada um a aeu mo-do, aialm também concluem.

O PLANO TRU-MAN
Mas, que vem a ter o Pia-

no Tru.i.an''
Btamlnema. rapidamente o

projeto de lei de » ;>c. i.,-»-»
militar tnter-ameritano, mtüs
conhecido como "Plano Tru*
man'.'. Propõe ile a sutuutul*
çào total dos .•;.-..
militar»*., das :•...¦'¦ tunerl-
ranss por equipamentos pro-dusldos nos EE.UU. Em tro-
ca, areceberiamos uma "ju-'.a"
Inden-zaçllo pelos nossos
atuais armamento*, e ainda
ficaríamos devendo a •(.:<¦¦
rença. Propõe óle a unifica-
çâo dos comandos c articula-
C&o da defesa do hcmlsfórlo
Em troca, sob *¦•*, pretexto,
tu forças armadas norte-ame-
rleanas rcocuparlam nossas
bnses, criariam outras onde
Jul-,»v.wem conveniente, e en-
eheriam nossa Pátria dc mis-*õ**s militares c abundante

. pessoal técnico. Tidas essas
operaçõci e providencias se-
riam regulamentadas pelo go-
vêrno dos EE.UU.. ficando o
armamento, o treinamento -
a utilização d* ;:¦.... forças
armadas submetido., n dlscrl-
minaçfio flxnda ao tnlnntc dos
generais, almirante, c nego-
ciítas norte-a.i.erí ranos

Isso cm nnda resolveria <
problema da defesa nacional.¦ Em primeiro lugar, porque
não tem mais .sentido falar
em defesa nacional quando
se paga por ela o preço da

. abdicação da soberania na-
clonal. cujo resguardo cons-

. tltul o seu objetivo.
O sr. Henrique Oest — As-

slstl, na semana pairada, n
conferência do coronel Car*
naúba, brilhante oficial do
Exército, professor tia Esco-

. Ia Militar, que dcclairou não
haver exército sem economia
própria, sem indústria pc3n-
da, e também sem petróleo.
Isto foi dito no Clube MUI-

. tar na presença de centenas
de oficiais.

,. O SR. TEDRO POMAR —
Além disso, a adoção do Pia-
no Truman significaria o fimda relativa liberdade dc com-
prar material de guerra on-de houvesse maiores vanta-
gens técnicos e econômicas,
para nos obrigar a aprova-
ç&o cega dc todos as inova-
çôes e soluções técnicos dos
militares americanos, c porá
nos forçar à aceitação passl-
va de todos os preços lmpos-

i tos pelos fabricantes de ar-
mamentos dos EE.UU. E tão
duras condiçí*-. ainda não' lios livrariam do permonen-

ta Julgamento no tribunal
político do governo americo-no. que, de acordo com sua
própria interpretação, decidi-
ria ae somos ou não uma de-
mocracla, e nos forneceria ou
não armamentos. E como o
Plano Truman foi elaborado

. em função dos interesses da
camarilha imperiolista que
dirige os Estados Unidos, cm
úUiina análise seríamos for

.dos a tomar com interesse
nacional brasileiro tudo aqui-
lo que fosse Interesse impe-
riallsta dos EE.UU.

O sr. Henrique Oeste — A
Argentina oceitou o Plano
Truman, porém recebendo
maquinaria porá fabricar seu
armamento...

O- SR. PEDRO POMAR —
Nenhuma nação, que preze
sua Independência, pode ací-
tar planu de tal natureza.

O sr. Henrique Oeat — ... e
náo o armamento, que lhe
querem impor.

O SR. PEDRO POKJAR —
Acresce ainda, como con.se-
quôncia lófjica c Inilüdlvel,
que um exercito que tivesse,
não somente equipamento,'ma-i também padrões teeni-
•cos. métodos . de instrução,
ciência estratégica c planos
táticos Introduzidos por outro

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
«PROBLEMAS"

et-miio eu rem éle coma-ma-
dos, — exército ms, «« rar».
(leitmeiàl «- efeMvamt-nte mui.
itWBO -•¦ - - forte do -. -*¦ o
|.fiit«i, »» um rt.;,:;., nestas
roítm-ée»! -,ào jjtjderiai falar.
iiii)t|.i-'.."..,..i.,!r rm ;.-,.-iiiíi> 4e detém nacional, t;t, ¦**¦
BMO de suas ir-r¦,i5 rm |j,
lr*idii4á» e -•.::;¦;«:.. 4e mm
m»t!i!i' ' • na !.=.¦••.'.-¦- dt»
titwfítóilitf defender n psirta,
liem !».•<•-.' 4 tão :¦'..¦¦*.» . .ii-.
prir o» 6«gf4dL .ir..;.-. que
4 • ¦ -íi.-.l. .. , 4e 11 llr :r»

. ! . i-.r-r: : :;.., ,- r ;--.'.-
que e|e rumpra. Ponanto. a
.*.».|»|l !:..¦.•<!!.,. ,!r :...»-
t-*afft-JUt, O |»!...„ , ,;.!.r ;
mento 4- :.-¦*-. re*ertas e
4e tttti*»»»» 6»?t*reaoi. !..•...<: o
fftrfc"**3t*!-os. iraiufornutriitm
a chamada coopt-ração .-¦¦»:.
mr ¦¦ -.'-<-.* .»;- : i. ..:..: em tot-*l
tlomiitatçãn militar do Uiímü
peíOfi Rstadiaái Unidos. Fírsrta
o nopo > a. ..;¦.„ rt*duii4o à
tuiuliçâm de mero 4e*tacamen*
tu *«cuii4ario, •'. tercrita or-
4rm rni*-mo, de uma fàrça
tintior que a domliwna. .-••..¦.
ro entanto, sr. preaidente. i
bom !f;,-. 'j.ir, ntu.n, foi e nio
i-etá a condição histórica do
üxército de Üenjamin Con«-
tant, de Pio; sano. 4e 8iqu»*t-
lt. t-;.,;*•.-.

Mas, «., prfá.idf.nte, por queisto acjntrr.e ? Torque um
plattO .:¦.;-:...' .il. i ll|l) è*>
te i...:., Truman. rncunira
(ao «i..ii!u»u.. defeiuores ?
Vor que motivo ie 41* que j&;¦¦-¦. podrinos mudar de ru*
mo. o qua uercmaut entr«*gar
nossu ri.,-.t *.v» cm nome 4o
txmiprtaimlnos coiiUnentitis ?

l*(o ucuiitá-co porque, em
paiüc*. como o nor»»). as cia.,-
tm donilnantt», reiponüíiveu.
pent Mtuavào «!• .-..-.. .i e ml*

• t :. reinantes, mostram se
incaptoes de procuior soiu*
ção ul . . e patriótica pa-ra ot» i«a,a,!-n... econômicos
e político* da ..........i.ii-, por-
que, era suma, prcierem sub-
iiit-UT o mu» a cotouizaçào
ciiraiujci... a aurir mao de
seus pnvii.¦¦•. . cm favor dos
.auji.-ciuoa intcri. ' do povo,
oa üi-üioc. . c 4a patrUL.

t>» atâciii. - i ....;.- • dn iro-
|.l'IÍ4ll>lliu, j .; j jU.tifiC.ir ll •>
•o iairaM» e a ,:,........... rc»-
núi„ia.át a u.a aUtcma dc w».
du(io i:. ..... u e !¦"!... ai*-
Cam i| - . ... > 1...1 |iai» de coit-
dí{ài» j ......, tru|iicaí, cura • *
cansa» puMÍbílidadra de dc*cn-
i ....:—•¦ i industriai), lui-ii
eom esta ar(,uia.ci.laca-u mui
dc fa.-.: acfedilar numa lata-
ii ... i'. histérica Inclutavrl.

A QUEIUIA NAO l.- INEVfc
TAVEL

i'.i... Juslilicar a política cri-
i;..ii.".i cie cnitc-a tias iiussa»
rii,uc*as o aa suouiaiiuacaa de
nussas torças armadas aos mar-
natas ianques, cm nome ae curo*
|.:..i:.i .... que ii-i-i assumuiius
nem assuuurrmus, níirroa-se
.,-.'• a a.in iu ií inevitável. Ne-
iilium csladisla mi política tia
i. .in senso, miiliiiui cidadã»
amante da paz, admite tai
COIS*.

U ii|iii'.M'iii.iiiU- do Iit.imI
Junto u ii.ai. embaixador lis-
i-.n.i.i Aranha, eleila para pre-
sldeuio du suu Assemblúlu Ge*
ral pelo vutu das nacúcs latniu-
.iiii-i .a..ii..-. Im in cumo pclu du
,.i..im|- democracia socialista c
l"i'. uus democracias populares
.pie Miihiium na l'.uru|ia, vem
susleutando cm seus últimos
discursos que a guerra nio è
ioovilivel, visto como a paz re-
MiH.ii.i. justameule, da colabo-
ração entre as grandes poleu-
cias c do fortalecimento das Na-
v-is Unidas.

Vejamos, por exemplo, o que
disse recentemente o "Osicrva-
tore llomanu", a propósito da
silu.i.-.iu iutcruacional: "A fiuer-
ra não é inevitável. Nunca o
foi. Somente se torna incvitíí-
vel quando a paz parece ser
impossível iliuule da crença dc
que a guerra deve vir".

li acrescenta, depois dc se re-
ferir ii atitudu dos Soviéticos
com rclacüo ao olauo Marshall
de auxilio ú Europa; "1'ensur
exclusivamente cm tèiiiins de
política dc agressão por parte
du Itússia. como antes se pen-
sou ua i-runcu revolucionária.
6 ui-gar que ela truha motivos
pura defesa ou o direito a fron-
Iciius mais defensivas, depois
de haver visto como clus sito
facilmente ultrapassadas sob o
pretexto dc espaço vital c atui-
comunismo" t"0 Jornal", dc 8
do Julho).

Por sua vez, o "Correio da
.Manhã", no seu 1,* tônico do
dia 24 dc Junho, assim se rc-
1'crc a esses senhores aue tro-
cam a própria nacionalidade
pclu iiuciuniiliilnilc norlc-umcri-
cnna: "Para nenluimu nucuo do
mundo licveiia existiu uma
"questão dos listados "niilns",

uléni ilus proposicCcs^genci-lcns
através das quuis dois países
estabelecem suas reciprocas rc-
la.-i-cs- Tudo seria íiDiiiuilmeii-
le definido pelas práticas do
DirciUi Internacional, uindu que
se ponderasse, trutundo-sc dos
BE. UU., no fator da grande
polindo auto puises menos fu-
vorecidos, O» acontccimcnlos
dos últimos tempos Induziram
o.s povos a ura engano: o rie se
definirem politicamente diante
dos listados Unidos. Ii que
aconteceu V Não se definham
ante os listados Unidos, mus
sim, em gruu variável dc obje-
liviiludc, milc a iiléiii que elas
própiins formavam previamen-
le da naçfip americana. Nem
chegou a iiavcr uma definição
c, sim, simplesmente, uma es-
ebllifi política, uma escolha
imiís ou menos ide; lógica".
Apreciando u posição das na-
c/ics, quando se coioca o pro-
lilcmii nos lermos do anlngo-
nisino russo-americauo. assim

•»»<.!». ?,-• Ia..'., ll—-
*. ..i... j,....- que mt 4t>

ISSém, ,..«^ai-.a p-Ji at .1» i.
fW ....... f'>a.H>«*i!a, ia«ttr<
iMttu, . ..'.:. •» un ........i
¦•'-•"- -.¦¦¦ tu* 4»i pt\*n
»|Wr, 4t-4« «Ul*", *»****«t •
attt-vntFr a *>-j|*íií# *b**m***»*
« ».,...:..-»... « ..liWlíãlt» f
•liHUltm, (imiii te «.i (i4*4itti
•IS! |rt.Í)« • ¦— -"ií»»», iltm
4* ••-. i.Ja : ,. .. . , :
lUJtlKIM ai* »*-».« »M.v»t|ri • IMi
»l".iatid*alf •»lil«lMíB**'.

A triaUtlr t qitf „..í-u. . Ct»
tei luluni» .'..•-•' qiir, *m
• ' :»• 1 -'-.... 4t*»rjlUt a» litlff*
ra, 4itliM(u- *m*«M ialcéMc «»-
cíõati am m\*n*H* iit,i**fi*>
lílUl OU* .)...---.• » .;..-.,.
»'«¦•*¦' -1- .l'l f • | ". -......

Ilt» !¦.-.!,.. .1 > .,,!(,..» 04 I -*
Ml I .'.ll....

.':• K l A i >»'
'¦"•- ¦' I ..a......ir.

u Diana ile . , .«'ia mili-
lar -ii.. *=..«.•-..».. é I....I.-I-
-¦¦¦• • imrtliat» •--¦-.> * pai
ua Am**ira • »•-, muntiu. i ¦
-.--. UU •¦¦¦-. *t I- '. '> •<' ¦

- >*» m *,utranliaam •« •"lata*
fít»*;"* ua» clatiK* tltimfuüini-t
.iii(il.aiia), uu fà..ilrufute tvrra
-ii..... ¦ um .¦-•-... vaia --i
i.i ¦¦' rttiura t|ti»iqurr uarat»
que tenlia olijrthat. uwiunat»
uu i..!.„ ¦;.. que tlrsacratirm
uu d aíurdtm dui «itijcilvui d*
comiilrta .:.....-... .-,» fu»*rau
ami-lcano,

.Viu . nor ara*»* qur, k mt-
¦''-"¦ que -.....!.in na Amtri*
ra Mima a inlluracia - a nt**
nc:'ae*,-! l-,K*iialJ»u unqut.
.¦ ¦ -I ¦ • t ii •-. » t« i inlrio,
ura na \.....¦ . «¦-,* na t^o-
Imnbia, «ra nu l'aia*u*i. na
>'¦"> -¦• ura n-t t ».. -t .- uu Ni-

-!'.. i .;.,: <m iiâ<» è |»or
acafHi qut 11 :,..; .,.:.,... ,.i,.
«rua manttta i - •. « destaca-
ni'-ii- t m.l.u: -. rm i . ......
t ¦•• a .:...!..!. -. «U i.i; :..,;
!n::| ¦• cm que .....;. franco,
¦Vl'.-.r, anui; i.1... i Ka|¦¦•'..<•. oa i.».ir..» ,¦.».» e tur*
roí. Nrm i. por *--.*»•• i.iolivo
qur a li .i.n.i. atlra-M contra
a llrpública da Indiindtla, ten-
tandu »uftN*ar »ua cinanci|»atiu
nacional. O plano dc '. .i....
clu" rrvrla»*.!*, assim, um rc-
i¦¦; ...im ii-.-. na rr,ie de i......
raçíic» e afrciivcs am. .:•;. .
iTaitlca*, nu mundo Inlrlro.

I- Ioda cila auifnlira chan-
i .ti iu. cm nome dr que? Km nu-
tue da defrsa du hrmisferlo,
rm nome da paz! Mas quem,
Senhores Drputadoi, poderia
iifcrrccr ncrl*o a se.uranca do
hrmislcrlo, k »cguran(a dai ou-
Iras nacôc»? Somcnlc o Impe-
riallimo norte-americano, nrs-
te iuslanlr, que i o mais torte
c o único interessado na gucr-
ra de conquiita. E lomente con-
tra uma guerra de tal naturc-
za, gurrra dc rapinagem, po-
dem c devem os países estar
previamente preparados. I

O absurdo e palcntc: sendo
os l-.B. VV. ¦> único pais cm
condições de fazer perigar a paz
continental c mundial, deseja
armar-se contra a agressão. Nao
fosse profundamente grave pe-
Ias conseqüências c oDjctlvua
ocultos, e seria paradoxal e ri-
illi-uln: o possível agressor ar-
mando-se contra a agressão.

No processo da Segunda Guer-
ra Mundial, os r.K. UU. au-
mentaram sua capacidade de
produção cm mais de Mi- r. Ora,
Senhor Presidente, j.. antes dc
1940, a necessidade dc exportar
dos americanos atingia a lOCe
da sua produção lotai de 60 Iu-
lhoes de dólares. Agora, perto
de 20% Itm que ser exportado.
lista fantástica concentração
de capitais cria duplo problc-
ma para os capitalistas l*n-
quês: dc um lado, o dc consc-
giiír mercados para consumir o
excesso dos 20% de sua proau-
Cão dc 225 bilhões de dólares
c dc outro, o dc obter reservas
de matérias primas para poder
alimentar suas enormes insta-
lacüc*.

Mas o mercado Interno norte-
americano 6 Insuficiente, satu-
rou-sc, enquanto a produção
aumentou. Agrava-se n situação
interna, os monopólios desenr-
regam sóbre o proletariado e ..
povo Ianque os efeitos dessu
alta produtividade c dc sua sódc

I d* lata**, |Hit<Ji»4* «IM )•*?•
•1:.»l»:! --: I 4* ¦.-'** MOt*
»..!. .,iU.;taa.;i. J. » a .^a...*. J.
a!« t-Ot-tUa-ta» at» t ¦ ' *i-..-.a
•«, ...|..i.!a a • -ri - 4* Tf*'
1*4*, N*a]tci**a*t Ml i-.i. ;.i.»
t|»*i. ********* 4* W*ll t»Mt»<,
rr«"rit*a*e *i lit-rf*l*4** 4f*#».
.I--Í..I a*.a | • . • » ü..,. ,

rriir •'¦ -» ••'-•;»'»» - *--• • -*•.
ttt*itai*«l* *|»t»*ii4« f*U t>«»
»¦.-«», . tlla '. íi- ..iüa.^l » »!aa

- -¦ tt>>> liai..,:. a-t-fl.
fttje*»,

Kii m rait*»** que l***m »»
,.,...:•.. 4<r* ut; t re»

,.'.:..,.. u i- .1.¦.» t/.|*l tia Alt**
»....»... tlt) J.. ¦ ¦ * 4* ,¦•--:;•
fa-t**f*ati

A d'¦-¦<-- a ti -í .--. .;¦-..-...
'• :- t - • !¦<«> •'»-'« ai.ü..,.a

lt« a -Ü-* tl'*tlU«J* • »*ta .1 U
... a.,,.1 . .i . .uvoillt- . t.
NttlW ftlflO tlt ..-Ia!. Ü."¦•':'.. 

« »'*< li 1.1. • -i» .
MtaWau ini«rtalt- t $*ntt%m 4«ajuda * i . i.. iii...!. num
i a ai . ,...,•.,. t|t I ..,..,:.. ;,

Cumpro .:-.-.-.. *,:. ¦. orrren.t. dítfur»u 4«t Mr. Tru.
mil!!, i.....:»., j «ut 1'cta-ti, ¦¦::•
quo rnvela o momo «eniidu
0» dl»»l|f«'l l . ' :-. .» !j *aor
elo em 13 4- toarão.

0 dit-furto iiiviiuinj-iít* eml-t-iroimlit, rticcrrandi* a Coa.
f-*rt>*i***iii i.!•-. 4i... .i . a. eaKrr»»tvo. *4eno'|i!*>*a a ne-cc-jiilado 4a ujii m a»í i>gt<«iliiin.o-íiiiieiifai.j*. .%.-•- .).-.
eui«o Mr. Truman *e refere k
:¦¦•-¦. . .... 1 - .• a 4 4\ .

; ¦ - nuerra o >.- • .->>íu i.» dejiiMlio. .\ Tur.|ui*, l-uii-in.nSo i ..!.. ii -i tio cuiiliito io(«ido tia* .\avtV» Unultu. l-elo
fuiilranv, era nt»;io neiüia,
inilruiiicnlo 4o Ktxo faKuia,
iiatiucle i-eriudu negro 4a Im.
... ...:.l.i ..-. lie •;;.:,-;-. fl ..;. ..
ra. o ilticuriii do l're*iilt*u:e
Truman em l'cird|»alís foi ..
pano ue ainoilra da |ol 1:1-4
qtiu o imperialiimo ameriratao
quer »*iuir em rdla-ao i» todo»
01 povoii. e em particular ao»
IHtvus laiino-ameriraoof, dcie-
jando que ente* itt*orram a
Kut.1) i ij. .a»iada pela gu*rr*.u ¦"ini.»ri**i**"' que re»»*la Tru-
man pelo* i.ovoi da Kuropa 4
Lciii típico tio «eu desejo de
expiirlar dinheiro para a* im
(ôeg européias, cai (roca da
importaçi.0 d«i produtof de
teu itarquo indtuthal. O pia110 Muriliall • •¦ 1 ¦:¦¦¦:...:¦> eu
Irctanto ao mais ...,.-, ;.,
cai.'.). Tal plano de ajuda, coa-
tuun, i. !<¦ encobre o verdailciru
.-¦:•-¦• 1.1-1 das ini-ii;. ¦» impe-
nalisi.i americanas que qu<*rtrap.-í' n .: a Europa cm seu
campo de nc-ócioi, colocando
a Inglaterra .• a 1. u..a como
leslas de ferro, quo so teriam
de contentar cm ter parceiros
menores o submissos dos arro--antes propugnadores do --¦:•
culo Americano".

A DIPLOMACIA DO DÓLAR
Mas não param a( os sonhos

dos senhores do Wall Slrcct:
são muito mais vastos nesta
corrida para a hegemonia eco-
nômica, política o militar do
mundo. Nesta corrida, n Ami-
rica Latina lica reduzida a
simples colônia dos EE. LU.,
dt-nlro do conceito quo i-li-s
fazem do Pan-amerlcanisino.

O Pan-atncricanismo, des-
do algum tempo tem sido um
instrumento idcolóf-ico da ex-
pansfio dos EE. UU. na Ame-
rica Latina. A intmençuo
brutal o armada no* negócios
internos dos países lalino-
americano?, que caracterizou u
chamada diplomacia do dólar
cm virludo da profunda in-
dignai.-ão provocada cnlre os
povos do continente, foi subs-
tituida, aló há pouco, pela po-lltica rooscvclliana da boa-
vizinhança.

No presente, estamos de vol-
Ia à diplomacia do dólar am
pliinla eom u diplomacia da
bomba atômica. Os círculos im-
perialislas nprovcitaram-sc dns
posições favoráveis consegui-
das durante a guerra para con-
solidai* seu poder 110 controla
do comércio, da indústria e das
finanças, o controlo também

*wn tniliür 4i ,Vtf«k» U»
Im «!<*i titwia ic-j*;.'«* «k»
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|«-tn--|- ..::» 40 -,r :• ;!( u
Uitie.-m-rkíwi**. Miim M e».
priii.u; "AnU. do .;:.,¦¦.->.-
o tj»!..:. 44 nm** -¦ r!.. -.- e%.
•*-- * - " - tWi-l Ulll ::.!*:
-•••¦•¦•-¦: v que il ...... 1 »."r
4o quo bojo tuntia wlo rtniii.- ..! ameriraito foi, fu »"¦
num tem-*.», 1 ..-,•. i.» riliatt.
f«*iro, « que mirou a '•.-...».
parle 4os 1 -.-. : • 1 .... , eo.
mo .-...:¦.-. d» diplomacia 0
4» «ii»*iia í"A politica «ir.-i 1,
4« KL. l*U.'.

l)-*i»'arl** •« rolAiiiâs da>•  ...-. .. =.„.:- o
;...--, i .;.!.¦: « admimiiia.
dom de Mr. Truman, n4o
U-riam iiattcira» |>at4 as n-< -•-
.•-iiiii..a», atente» o alividadei
4o» lin|»cri*lu!M.

Mas ot novos dai repúbli.
ca* lalitto-amrrtcáinai quernna sua liberdade e esllo luian-•!• para coi>qiiiii4.|i. Ot ¦ „.
VO* ¦» Sf n--..--¦--. ". ..!¦..!.:¦: j-
:.!|1 -..;< 114» taC-nl"'!! Clala. ..:«r::•„ que a •!•::¦.:.¦...» eco.
nômica. polllira e militar 4o¦-.;.-1 1 .-¦!• 11 •;., rrumlê-loi
nas • •'-:. ii-. - <|« f<»ni*ve«lotr>*
•le i.!.•>¦• 1 prima e »lo cante
Idra canhão para as suai
aventuras .• i-. ¦....- A soli-
•:..¦!..!.- i ;.. : .. ., -a. a VCf
dadeira unidade da e-*..,* |to-\its. o Sfiitimenln comum »l-
ii-;-. - :.¦!•¦!! .*: 1 que te afirmou
nas lulas contra n dominação•i-i Espanha e de Forlu-ral. esia*¦•!•-..»* i*d.. !<» pan-americana
nfio pole eitar subordinada
aos novos roloiiiiaidores. aos
in-rresses do imp-ritllimo
ianque. A unidade dos povo«da América é aquela quese imi-.'- cada vei mais contra
ns exploradores Imperialiila*
o que. por Isio mesmo, ie for-
falece o levará à vitória os
verdadeiros ideais da frater-
nidado nmerlcr.na.

As riquezas da America La-
Una silo drenadas o locupto-
iam as ratans dos banqueiros
dos Estados Unidos. A depeu-
dCncia econômica do nos.«os
países aos monopólios am-ri-
canos nfio permite ainda uma
união livro dns povos do ho*
misfério, a não -":• na lula
pela sua emanclpaçflo o i»m
aliança com o próprio protela-
riado o o povo dos Estados
Unidos.

A PENETRAÇÃO IMPEIUA-
LISTA NO BRASIL

Vejamos rapidamente nl-
guns dados relativos à nossa
Pátria.

A dominação do capital mo-
nopolisla ianquo no Urasil
vem crescendo incessanlemcu-
te. Segundo o l.oordcnailor de
Assuntos Americanos, cm 1910
as inversões do capitais ame-
ricanos no Hrasil atiniriam 'i)jj
milhões do dólares. Ém 1938,1
o Brasil vendia nos EE. UU. j
3' % de sua produção total.
Hoje, o nosso comércio oxle*
rior, de que dependemos vi-
talmente, so faz na sua maior
parlo com os EE. UU. quo,depois dos Acordos do Wash-
inglon, passaram a ser nação
favorecida para os nossos pt-iti-
cipais produtos dc exportação.
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COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL
Importação c exportação para os Estados Unidos
importação Exportação

ANO j Tons. I ?„ dn I CrSl.000 % do || Tona. \% do I Cr$1.000 I % do
,1 total total || | total total

1^ L__.! I II I I _
1915 1.53-1.480 35,8 4.749.037 55,1 1.415.425 47,4 6.019.880 49,4

1946 2.368.120 ! 46,8 7.583.485 58,2 í 1.298.325 35,5 7.693.152 42,2
;

íè0 4« 741.538 73,9 1.937.579 75,9 !| 288.781 37,5 1.509.339 41,9
llg I ¦!

I § rt IWS 47 771.391 46,3 2.949.998 60,5 : 270.354 29,2 2.186.441 37,6
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K a verdadeira Invasão de
mercadorias americanas e
atualmente índlcu da pen?-
tração Imperlallsta que não
quer somente obter nosso pt:-tróleo, nosso ferro e outras
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riquezas minerais, mas tam [
I bem liquidar a incipiente In-
dústrla nacional e levar nos-
so povo á miséria e à escra-
vldâo.

Não precisamos de outros
pbundantes argumentos para
demonstrar que a nossa eco-
nomla, além dc deformada c
Impelida no seu desenvolvi-
mento pelo imperialismo,
continua sendo sugada pelos
monopólios americanos. Em
seu livro "Problemas econô-
micos da América Latina",
citando o senador Mr. Kel-
lar, republicano, que contes-
tova a denúncia de haver o
capital americano erigido fá-
brlcas na América Latina
Seymour Harris, afirma: "Em
resumo, em troca de mate-
riais bélicos vitalmente ne-
oessários, os Estados Unidos
proveram a esses países de
flocumentçs de crédito, de dó-
lures fabricados pelo seu sis-
tema bancário e de ouro que
o América..do--Norte não sa-

bla como empregar... Pa-
•oce que. em conjunto, os Es-
tiados Unidos levaram a par-
ce do leão no necócio". U
.•eferlndo-se à política comer-
ciai dos Estados Unidos, cl-
ta o mesmo autor: "Pelo que
diz respeito ao comércio en-
tre a América Latina e os
Estados Unldcs, é provável

CALÇAS
CR$ 4,90

A NOBREZA está vendendr
' iças de jersey para senho-
;s a Cr$ 4,90, cores diver-
-s mode "ticot". 

Malha fe-
chada lindas cores, uma

Cr$ 5,90
A P ROV E ST E M
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ate >,.<¦ «mo pai* s» conec.**-
Ue mu !•. .a-'....iá. batdra* fa-
briat-, dc «upcrior quall-adc. *
na attricn. ..... e a A*ntir.ca
Latina ra .-.«'-tiltura, minai
o ir.-.v.- ..... manufaturada*
,.M-.. ..... .

O 3 ... ¦- è Sl m.h COIltl-
nentet ma^» ...;...... ocm
ii..*........ .... americano, nau•.-¦-.,..;..¦ pela sua poü-teão
Kcogràiiica, como pela tua
extensão, população e po-
tenda! c:o..ônil:o. Intcrulít-
caram. por liso. os homen*.
de Wall Slrcct. a sua n;tvi-
dade, .-ir. dc seus em-
ualxadt-tcs c agentes, no
sentido de dominarem nosso
governo e tram formá-lo num
centro dc reação c provoca-
ç&o continental contra a se-
guran-a e a paz dos povos
latino-americanos. Após a
derrota sofrida cem o des-
mascaramento do Livro Azul,
cm virtude da posição patrió-
tlca do P.C.B.. u p.c&siaO
econômica, política ¦• militar
dos Imperialistas americano*
tem «tumcntndo sobre nos.o
pais. E contrariando os me*
lhores sentimentos de nosso
povo, o governo brasileiro, do-
minado pelo gn;r-o militar-
fascista, tem cedido cm cs-
cala sempre maior a essa
pre-:. O rcslstro eleitoral
do P.C.B. foi eas-.v.o, as
organizações sindicais dos
trabalnadorcs fechadas, as
liberdades democráticas as:e-
Riir.,.:..; pela Constituição ele
40 são constantemente viola-
das.

E' mister confessar que n.i
Conferência Intcr-Amerlcanu
nào aprovamos qualquer
acordo militar tjuc vic.cse
ofender nossa soberania. En-
ttctanlo. participamos dc
uma conferência Inócua. Os
Estados Unidos conseguiram
a transfcròiicla para Boso-
tá fios problemas principais,
aqueles quo mais afetam os
povos latlno-amcricancs. por-
que sentiram que encontra-
riam dificuldades, não só
quanto no plano ('.2 coopera-
ção militar intor-amerleano
como também em relação aos
problemas econômicos nobre
os quais não se Interessavam
discutir em Petrópolls. Apro-
vcltaram-sc cs representai!-
tes Ianques para fazer dema-
gojjla e tomar atitudes mes-
sl&nlcas,

O CAMINHO DA TRAIÇÃO
Sr. Presidente:
Depois tios banqueiros vèm

us generais, uizia Blsmarck.
E nossa Pátria vú-se asora
ameaçaua lo plano dc uni-
formizaçí.0 de seus arma-
mentos, dc controle do seu
Exército, pelo Exército dos
.lutados Unidos.

Os patriotas não podemdeixar de se opor ao Plano
Truman proposto pelo impe-
riallsníD americano. Com o
nome de Pan-Amerlcanismo.
sob a máscara dc compromis-
sos contii*entala dc defesa e
segurança do Continente, o
que tenta o imperialismo é a
completa inversão da política
cie bo:i-vlzlnhanca de Rocse-
velt. Tal i-ivei-a-ão seria a for-
mação d. um bloco oposto às
Nações Unidas, contrário à
preservaçã. da paz. Em uma
palavra, o Pan-Amerlcanis-
mo é a arma com a qual o
Imperialismo c seus agentes
querem abrir as portas cie
nossa Pátria, liquidando nos-
sa integridade e soberania.

Acontece porém, que os ar-
gumentos dos generais Góis

ivel praia?...1 por um cbÉrasc

;'. ...-.i.i e Juare* Taxou
...11 bastaiito a.ai.iírc-iiuf...
..jando se trata de mostrar
.. ütícrcnça cnlre o verda-

;:.. e O falso pai: :¦•¦....;i:n
K, entre as üuas opiniões,
mais atenção merece ainda
a do general "uarez. 1 * •

.-,.<*. quanto ao general
UoU. o povo brasileiro Jà sa-
.- bem de Quem se trata.
....-•o povo conhece sua atua-
çao nestes últimos 17 anos
da vida política do pais. c
compreende que nao se po-
dc cular p;la cabe-a drxse
t-JcóloRo recheado do mltolo-
Cia r.-".:-i O que seria rie
uosata pátria e de nosso povo.
sa *..vc :.••«. seguido cs con-
selhos do Reneral Gól*. agln-
do "nlpônlcimente" e atro-
l.tndo o Bnuil ao Eixo m.-'-
:.i»-i.í'..-. ¦ Teríamos tomado
parte numa guerra Injusta,
por Isto mesmo destinada ho
fracasso, como realmente
aconteceu, c sotrlio ns con-
seqüências funestas dôsse fa-
to. Por ai se pode fàcllmcn-
te concluir onde nos condu-
7lrlatn os conselhos atuais
dès-c confuso e reacionário
nolltlco, que 6 o reneral Oóls.
rr qual o futuro dc nossa Pá-
?ria se cedermos ao Plano
Truman. se entre-armo* o
nosso nctróleo. se abdicarmos
drs restes de soberania na-
clonal oue o Imoerlallsmo
laroue procura dP-esperada-
mcvte nos arrebatar."

Já com o general Távora,
porc.ti, .-. coisa muna dc tis-
pcclo. O general Juarcz con-
:.-,nin conservar, desde seus
tempos dc revolucionário ate
o.s uiu.; dc hoje, uma certa
auréola democrática —• o que
t* ni* plndn mais daninha a
t* que vem defendendo cm
tclação no petróleo nacional.
Mas como a nós não interes-
r -* as Intenções dos homens,
n Interpretação oubjetiva que
possam dar as suas atitudes,
c como também náo nos dei-••.amos impressionar por len-
das c auréolas, vemos som-
pre o lado objetivo da atua-
ção desses homens, n slgnlfl-
cação prática c'.c suas afir-
mações e teses, os interesses
econômicos e de clas.se que
representam ou disfarçam.
E, a luz dêste critério, não
podemos dolxr** de dizer quo
r-. tese defendida pelo general
Juarcz Távora constitui uma
rendição ao Imperialismo,
rma traição aos Interesses
nacionais.

Em que consiste o falso
patriotismo que a tese tenta
riisfarçaj-? Êsse falso pátrio-
tismo consiste em se deixar
convencer pelas "previsões"
dos Ideólogos e estrategistas-ie Wall Street.

Não 6 outro o significado
das concessões defendidas pe-
lc general Juarez Távora, na
questão do petróleo. Não é
outra a significação da defe-
sa do Plano Truman de uni-
formiznção dos armamentos,
onde se coloca a questão de
armamentos para o Exército
Nacional como matéria de
resolução do Congresso norte-
r.mericano.

A política dos Imperialls-
ta-i nmericanos é submeter
o povo americano e oprimir
os novc.i dos outros palse,",
capitalistas, coloniais e semi-
coloniais, por meios "pacífi-
cos". Os Imperialistas ame-
ricanos escoivlen. suas ver-
dadpi-as atividades, manten-
rio sobre elas o maior silên-
elo. Impossibilitados de ata-
car o oaíç do Socialismo, fa-
zem contudo grande alarde
de uma "eunrra contra a
União Soviética".

O objetivo dos Imperialistas
p.moricanos, ao levantaremi__£ísa-
cqrtina^jie^J.iimnça-é fazer com

TJaüfo povo americano c as am-
<?fos missas dos povos dos vA-
rios' paires capitalistas, coloniais
c scml-colonlals, suspendam a vi-
çiilAncia sobre seus propósitos, c
percam, ou diminuam seu poder
de resistência aos ataques e fts
riflressõeá dos imperialistas- ame-
ricanos. Dessa maneira, aprovei-

1.1'irf'unt 'tte* adtimo* da falta dt
viflilir.í ¦¦¦ do :•-.-> amedcaoo t
(km r*f.- At * --..-» pali**. con-
tareniniSo. de maneira irlttiviiiKn-
H IStil. l4Ki»n:.ir a Anti-rica do
Nofte e trar.ifor.-r.i- o* drault
;-.¦¦¦¦'¦ em .i-.-- »i americanti oa
lietvn ilentf».

N&o df*.r-r••¦ -¦•-"•»*""'• deixar-
liof -atutiflcar pela cortina de fu*
r -., dot imperialutai ameriCat-
rc*. -affdefhío ritMM laa***** Iftacfc de
racionar <• sendo prtsM da pror»-
; ir ii <•-'..¦: .1 dt? set a <ha*
r ¦ -'. .-.:-.! •¦,•.., savKtico-aoe*
r.cana~ a 'contradição 

pr-rfem-
nante no mundo-*, da "ineWtabi-
líoiiite da terceira guerra mun-
dial*. rtc.

O VERDADEIRO PÁTRIO--
TISMO

O único caminho coirelo e o
dever de todos os que pertence-)
40 .,-¦-:•.. democrático i desfazer
:•:. lt:' ll-r:¦.!.• a afiriT.a dc lunu-
it c conclarr-r a todos. — o po*
no americano e os povos dos vi'
rios ; i_.a caplt-ilistas. coloniais
c <¦-.•: ..'.••:;.... . qur 5« ltvantem
.-.I ertamente c reconheçam o Inly
mi\,o, a fim de se silvarem cn
deMnilv-aO e de ra*sl*.ltrem ao «ta-
cjue e .. «9res*."io dos imperial-.*-
Ias l.-ir.ijue.i. •

Sr. Presidente: — O ver-
datíeiro palriotl.'.mo é aqvíle
que |.'im.ils deixa de agir. sem*
pre intransigentemente, em fun-
íSo des interí.ves nacionais.
Vcrdadr :¦> patriollsmo ti aquíle
que j.i Rui Barbosa exprimia, ao
¦idvrrlir: "NSo husquemos o ca-
ninho de voll.i .*i situação colo»,
nlal. Cíujrdemo-nos das prote-
çCe-, Iniernicíonais. Acaulelemo-
cos dns invasôe.i cconOmlcas. V|.
giemo-nos das potinclas absor\'en-
ie.«. e das raças exp.insionistas".'
O verdadeiro patriotismo é aque-
li- qur ;.."m admite que os interjs-
set. de nossa p'i!ria se|am deter-
ninados e condicionados pelos
liitcriaaScs dos EE. UU.. é aqué-
le que luta por uma política ex-
terna digna c independente. O.
principal inimigo dc nossa Pátria
C- o impcmllsmo ianque. *le é que
jíi opricicvíjosso povo e pretendeatingir a nossa alisoluta escrávi-
d "10. Os inierisses nacionais (So.
portanto, os interesses da luta con-,
trs o impc-iidjfrno: e. assim, en-
tregar nosso petróleo ou subme-
ter-se. cora a aceitação do Plano
Truman a íste imperialismo, nos-
s.i inimigo, n.lo só é falso patripntUnio. -- í traiçio a Pátria. \Qverdadeiro patriotismo repele. a.
subordinaçflo do Brasil à políticado imperialismo ianque ameaçado,
dc uma crise sem prcccdcntcsí ti
disposto, para salvar, a caiMèr
a riilnn dc todos os povos, tu,,

O verdadeiro patriotismo.!- 4
aquele que busca a soluçfio bra-
íileira para os problemas de nos*,
so povo. Nilo podemos ficar.- à
mercê da política agressiva e pro«vocadora dc guerra dos impe-Ja-
li: Ias nem sujeitos ao seu sistesrvã
dr exploração, fadado ao desas*
tre. à bancarrota. ;*?""

Somos defensores de uma ao»
luçíio nacional para as qiiestfle*
econômicas, políticas e sociais quê
reclamam nosso esforço patridti-
co. - ••»

I'-. essa solução está na Unfao.
Nacional, no caminho paclhct-eif
constitucional que devemos to*
preender para o desenvolvimento
progressista e democrático de npse
sei povo.

Sr. Presidente, cm nome. d"
minha bancada, ao discutir e pe;dlr a aprovação do requerimento
por mim formulado, faço um aptlo
a esta Casa no sentido de definr
der c orientar nossa política ex-
terlor num sentido que consultlí
os interesses do povo brasileiro.-

Apelo que resistamos unidos
ar imperalismo americano. 1 .

Condíamos .'ambem o povo Istí-
sileiro a unir-se. fazendo com que
o Governo respeite a Constitui-
çSo, c se inspire nos postuladoi dii
nossa Carta Magna, porque, 

'lt
na observância do* dispositivos
da Constituição, cujo anlversirló
amanha comemoramos, é na poli-
lica unitária, na procura de ao*
luçSo pacifica, para os nossos
problemas, é na resistência *n<r-
glea à penetração econômica, à
invasão das mercadorias ianques,
que nosso pais poderá conservar
sua Independência c encontrar o
melhor caminho para sua enlfcn-
cipaç.,0 e desenvolvimento p»o-giessfsta e Independente, (Afaíto
bem: muito bem. Palmas).

t por nin enasco numa apraz
a valer? POIS IIIEIf TUDO IST

o iiuina aprazível praia, com um empolgante
0 M HIIIE FESTA IE SEPETIBA
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CHAMADA PARA 21 HO
C0R3ENTE. AS 7 HORAS

tExame ti? .Mot»ri?ta»i
G.raltíu tia Silva Lima.

Etn(»i du Cmsii . João Uon-
?aivr\». uarcy Ainiijo, Rosai-
vu Maciel t.f Moura, Álvaro
Uomcs ue ultvelrn. Maria ds
Mina Vnas Bóa.s Fauna Li-
ma. Jotio Antônio Morar.»,
tíarmcutu, Boancfges «va.itts
U.as». /iinnlüij fercita t.a iA\-
\„ tionvaives, Domine s ai»--
M-.ntitc cunha. AZiZ Hablb,
Alexandiu oá Sliya Bernar.
dlno, Aunur ua Silva Mattos
Aitntntíu Augusto Fernandes
Ganoá Joau dinheiro, iúuh
Bcblano, Qumerslntío uí.-..-,
Campos, Hyppoilio 0006 Ta-
tatc-3, Uaicy ua bilva Gu.ma-
ritos, Umiuio Lcurençd, Wal*
ier Carvalho, Luiz ua Fonts
L-mhçlro, iiaio Ferreira dos
caiaos, Álvaro Tnoinaz Alve.-.,
Januário dc Freitas Júnior,
Francisco Mcntlcs ne Arau-
jo, VaUemlr Burgo;; Filardla,
Miguel Ferreira dc Llnu,
,ío;;c Quihan Nctto, Armahdf*
no cia 'Silva Lemts, .Joaquim
Celxolo cie Andrade, Joso dc
Mello Marinho. Hdio Soarei,
Anacleto Pelaglo dn Jesus.
Arnaldo C3«tro dos Santos,
Francisco Romano de Freitas,
Man ci Izldrq dn Araújo,
Ivonn-3 etc Almeida NogttPira.
Humberto Gomes da silva,
Latiria.o Pinheiro, Laurentl-
no da Abreu.

CHAMADA TARA 21 DO
CORRENTE, AS 8.30 HS,

(Exame tlr Motorista.»,
Jtilio César Alves Pinto,

Paulo Júlio Ribeiro Porto,
Joaquim Paulo dos Santcs,
r.üso Pereira Valladares, Wil
ly Hcrmann Rubli, Murlllo
Pinto da Silva Leal. Antônio
José dc Abreu Vieira, Abilio
Maria da Rocha, Hcrmenc-
gildo Geraldo Marques, Lúcio
Teixeira dc Barros, Mávcéllo
Antônio C:vi.ão, Alberto Boc-
cbat, Ivctte Von Lasperc
Cardoso, Aurélio Vaa Telxei-
ra, Joíc Victov dos Santos,
D.ilvo Dutra de Andrade,Abram Pustlnio, Silvio Rtlwi-
ro, . Mavléta Voteve, Gilson
Ferras Moraes, Antônio Fran-
Cisco ti;. Silva, MarHniano
Jo;-é de Oliveira, Francisco
.a Silveira Brasil, Ataliba
SHR -Bc.iWhhtMiAhh KÊk
Neutal Bastos, Luiz Rodrigues
Moreira, Clarindo Madeira
da Silva Secundlno Pereira
da Cunha, Roberto dos San-
tes - Moves, Antônio Frederico
Luvizarc, João Couto Mareei-
Uno, Jorge Pereira Maia, Jo-
sé Correia dc Cerqueira, Se-
bastia-i ci? Oliveira. Antônio
Ltiperclno Vevçosá, José da
Silva Castro, João Ezequlel
iios Santos, Demetrló Vieira.
Arlindo Correia Dicgo, Ore-
co Giuseppc, Thomas dos
Santos. Alfredo Pinto Madu-
rcira, Luciano Moreira, Anto-

nino Pc;s.anh». Joio t'.e Sou-
ra. I5i1t.no Romano. Adrmar
Fernandes Pereira, .Joeí Al-
v»»s Uavlnbo, Adauto Fran-
cl.vo «i»> OUvelra. F.lc.«bao
rtnrroí Cavalcanti, Nelson
Tonseen. José Carlos de Ml*
randa Corrêa.

CHAMADA PAKA T.2 Dti
COFRENTE. A8 7 HOFAR

(ENumi» d<> Motorlslaa)
li-npp. Qoldbach. Antônio

Guerrera, ciso da Costa
Plnna» c»lso Jorge da C:sta
Nunu. Domingos Cantlsano.
José Silveira Mont»lro. Ma-
noel Pereira Ayro.s. Álvaro
Pinto, Joho Faus.tno do Nas-
clmenf», Carlos Rcdrlgues.
Helny Hcspanhol .Santiago.
Heitor Franel.-»co dos Santos,
Pedro Peixoto da Silva. Fcr

i nando José Vieira. Mario
I Fernandes, Manoel Hygino
í :la Silva Magalhães, Antonl*

llio. Dona' i Marques dc 011-
Gomrs r,a Ltn. José Rl«a Fl-
velra, José Joaquim Plb?i-
ro, Nilson Josc de Lorenas,
Alfredo Vclloso dos Santo.,.
Nlltcn Ribeiro Soares, Seba--
tlào Hibelro, Kampy Jéati,
Manoel Ferreira Dias.' Amai-
áo ' Navclmento.
CHA^ÍADA PARA 22 DO

CORRENTE. AS 8.15 HS.
(Exame de Motoristas)

Paulo Teixeira de Carvalho
Baldulno da Silva Fernandes.
João Adall Cunha. Carlos.
Klaussoi.» irelsoh Manoel -Ia
Silva. Moacyr Penna da Cruz
f.angel. Jaime Dias da Silva
Sarah Beatriz Ascoli, Augus-
to Gcme3 Fernandes Figuel-
tedo. Rogério Pogglo. Jorge
Bastos Ce Oliveira, Luiz Qui-
teiro Zolsa. Gerondino Anto-
nio da Silva. José de Viveiros
Carvalho. Glnll Glyccrlo dc
Oliveira. Cícero Gomes Perel-
ra. Antenor Menezes. José de
Mello Barbosa. Henrique Al-
vês Vieira, Darly Sa velha RI-
beiro. Manoel rie Magalhães.
José do Carmo Pedreira
João Fernandes da Silva.
Raymundo da Silva Tave-
nard. Jor;¦; Moreira. Orlandf
Dias da Silva.

C7TAMADA PARA 22 DO
CORRENTE, AS 13 HORAS

(Exame de Motoristas)
T. Exército

Pc-lxo Cosentlno, Abelardo
Kunze. Arllndo Pinto de Fl-
gueiredo, Antenor Maurilic
Coelho. Waldemar Larrotta,
LuÍ7, Benlfacio Maba, Fer-
nando André de Araújo, José
Basiliodoro da Siiva, David
Francisco Stadler, Mario Go-
mes de Oliveira. Vitor Alfre-
do Stako. Max Doggau,
Adriano Cândido da Silva
Júnior, Adolpiin Weiss, Isai-
tino Ramos da Silva, José
Coelho de Oliveira Galvão.
Eduardo Toporowlcz.

OBSERVAÇÃO: A falta s
chamada Importará no paga-mento d? nova liiicrlçSo,

mmâ
O PRONUNCIAMENTO DA CÂMARA MU-
NICIPAL CONTRA AS ARBITRARIEDADES

DA POLICIA
jirever nunl aeráProtestando contra tu

atentaaoa cometidos pela r
Hela contra a veterana ''-. •
Geral das Escolas do Suttiba.
o vereador João Masücna Mv*
io. <í» bancada comunista.
I»! it» •¦ loi aprovai o. na
»..;...:.! Municipal, um voto
-. • ;> at Jusillicando a «ua
proiKttiçrjo. aquele rcprctrcii*
tante comunfóia prenunciou
o .•¦•-.:¦.'• discurso:

E' dillril
delta.

TURUNAS CARIOCAS

n divtilgaçjuí

orçastlsidora

B''íí !'itnmv
do st?sH!nie:"A CoaiisWii
dO pluUC*Uiqtie i
Ci-.v**rna».er idla !?<"• encar***
cc «*!-¦.>. pfí.*oa«. «-ue levaram

Jconvl'.*. o otjíéftu'.»- de pre^*

tíJiiu .UUj.ít J Martins.63
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nlma. i» 10 horisj, lmjircíeri-
velmeulc. cm «tia «ode provi*
séria".
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O BR. JOÃO MA8SBNA|tnr conla. í?sunda*fc!ra pró-lMELO •¦ Sr. Presidente, tre-
ta-se de um voto do pesar,
de .-;k»iiii«í«v¦.<• multo linitor-
tante. dado o (ato dc non. eu*
«-ui.ir.ii.il' -. na vespeni do
l-rim» r.. aniversário da prj-
mulgaçáo da Constituição c
OB atentados a -»..t Consti-
lulcao se virem repetindo n
cada momento.

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Oacnç^ti dt» '".<:,...». r

(*r«U»;|t 4\
OU. VITOatUO MAIA

«IA JlllMtt). SI • IT." r.ntl.
fmU I.WÍ — .-. •• i .i." t*.*,sia
irJiiUiui-nl.- n t|ttiili|iii-r hat-4

NOSSAS INDICAÇÕES

\^
mm\S

wm
¦«X*

ILOODIO
PEÇA CR$ 38,00

A NOBREZA está vendendo
algodáozinho "Jahú" a Cr$

3S.00 a peça.
N. B. — Metro Cr? 3,90

95 ¦ URUGUAIANA - 95

IVsta ver. nj<. saUsícltos]
com tantoi •"»*sresp»,t»o* e vlo-!
Isç6?s da '* ¦ '.'•"¦ '•« <ui po-í
lidais da rua di Rel-içào.|
Investem rontra sn escolas dt,-'
«ambíi. o q,'ic realmente tem;
rdfnlflcaçlo piüicuiar. pois jestamos rroximos ao Carna*
vai. Existe uma t"mls?âo <!••;
Carnaval, eleita para tratar
do aiwtinto c. copio manobra
facciosa lança-s». no ir.?-»)
pfnto uma "Fcderaçíio di'-'
Es*ola*. d" Sambi" At** no
gabinete do "espancador"j
Boré. sSo encontradas fichas]
dr» Inscrição para ns Interei*"
rado» em assunte» referentes
ro Carnaval São Intimadas
as Escolas «le Samba e seus
pres* 1« nte.«. Iradas devida - jmento reglrlrados e eom prr-1
rônalldado jurúilen. com'
ameaças dr fechamento, ca-
so ní.o esteiem de acArdoi
rom as no-.a;. instruções.
Scb ameaças de pancadaria.;
no gabinete f»n rr. F'-rê\ o po-i
nherldo espancador. .«.'.o in-;
tlmadar. a so lillar a Te-!
d«racan d?s Escolas tíc Cam-j
ba. Federaci-i essa organiza-
da pura c slinpk.-ment'*. rom
o objetivo de dividir e estabe-
kcer a discórdia entre Oi:
morro.*, entre a população r\i*
se diverte na* Eacolaa í»e
SambH. Fâo mais signillcn-|
llvòs, sr. Pre.-.ldenle. èss
atent.adf:; oti'- so vém
rlendo. porque as "Con
rações", "Federações" c
i»as entidade.-» carnavalescasi vArcnde última hora. costumam
.«^1110^ apa^e^T em vésperas Hoje''
de carnaval para,-poder lan-j ..Ca|.0 ,iQ Bucna x:,ipcriin.
çar mào da subvenção daUj.-, ti(l Noi.tc; '•Higlanu Ma-Prefeitura. E' claro mie. de.i- narch", do Mcrie; "Veticzue.
ta ver. será dlferent". pon uç ifl-t <i(1 tiu\- »jsgy«uan .;ea.
esta Câmara estará atenta .„••, (i0 Sul c 'V».-crt \,'e.cr".
e.Mart vigilante, e já tom ate (_0 jictif.

lOloMÜINA — niíf*l'f,KNfXin — IM'I.KMrt»!t
U MEX -- MíDI.N — AIIH
CMIln — J.\KZ — NO.V|'KâK
HM.K.-IA — IIEI.I.ÜV — Il.vitl.lM»\*JRl'Z.\D0R — UUASCA —¦ TP.IItL.Wf,«•RA(» M«V,0|, _ IK»N 1'At'LlTO — **\i*SIAIJO
iíALIIARDO — ISLOTI ~ t.. OII.VXDF.

***^a^m*a**^,*altaka**a+*taa+a+,.m.^ml «t,^>»M.»*»<V^,»»»Vt<M^)v^^t^^

/' Â

t. ama th* fl$wm teatral* de "M •«••¦

«LEI DO NORTE»
Itmeia-se tua prmttteã» francesa rm um romoiae de'

Maarke Weuee, que faetilna um rrim* pa**itaiat, a f*joa
da atttmiini, o drama em que i eartdrldo. taalameiHe
rum outra* t-tnoihiuriif. ,\• • «-,n«. iiiicitii.. ^«n que te '••.'•
«/'•/«f.i«*,. .,«.... rt.- ...,'..«./.« fute, ctluu l>atla»lf fincar,
a/irnir de JucqHCS Veutlee »>•«{«»¦.•*' mui* u r*»íil«n/*» ne*»*
yinci iin ifue ua ««_...¦•¦ ..<¦.-.... i, • |,i..t.í...... mi'.'»,«-.!•-
..... .¦...,-'•..,..» ._««« ««í.1 mtitfaiem, ic„>. . . ten% pra-
r/.ili., mui eOiirtlcitudiif. ,\ (orlir da fuga, «.•» qualidades
de fVj/t/ii* »i/»i*Ar.";«, tuflutad¦• aa »»te.'prrlnça» da «*«*»«i«*i.,
luritaiidu (larot teu»« im/i»(»i» «• rer.ttqu**. O eenuriu bem
idealizada e «>»««.'<i «*f»ni ««««ituttt/c, que H ww de a filme*
eania "l.a Ketmette ttéraiqae", "Ynéfète llaqaiif. "ttt
Stmeeutir hmii-u,*" « uulra* ,f«*j..í..V* de yruudc» in»'»'
rllns, Ai» detencatriaiealu »ia uurrattea d**apur*>* a mo-
..¦¦>< Influi, leaim «.»«•! |rrt»«r«-.»i,«i bt'm t+iillz>Hia l"i
éfilareciliieiUu d<n (alarr* «_««? miltribuem |*i»«» o detffctiiS
dn .¦»•¦/¦'.-•<'. BWfti atttitlte uitiit aprfjuiidada do* 'i|*»i iihí-
liejmlas pela autor, ot •/«uí.^m* /.»r<-;w r».-#-»in«. p.ic Alt.
j tadre Auiuux, tdeatiç,i,„t„ „ tm» .',eilu. •»»m««» ainda a
imi ./ni tte l.aui* lleutUt. u* fvUmrafíut de lUfitr lluherl.

F.uite ««« iuletpretaeiset »",ara», aeslaciiul;ia'l'l(rrt
Willia. Miehile Uurgttn > charle* Vanel, que na* JJ«»
ur-1¦¦!•. lewttadhat, totavptauSa-in' •<« i^»i«» da elenKv, aiiat
Uetit equilibrada. Jurquca lerrutie vi .tinta a iiuíjima da
t>'H /«n/H-f, fgitida tle Ahuh; Marchei, dc oulra* $<er*a-
ii.../r-ii« uieiint eta eeldcifiu. "I.ri #(.» Aor.c' «* mu fi»»«i
/i/li»»-, npffir «'.- .'ilw te lamer «««h«|««< -r «*)• anteriores pra.
duçúet tle l'e»<l>'r.
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Wlm¥

FILMES
HOJE

DE
RAJIOSi

. 11. >i.O-

£Z UAUBHieilTí
s> wé sTWiím ú y

ESPEt?AOOS
.K1T5RIOR

UO nelro a 17 dc .-setembro dc
ltifr. Cr.*. 743.C02.160.50. Dl-
ferença tia receita arrecada a
mal» cm 1047. CrS 
.04.511.811.50.

CAItIOCA — "«:anifsie
mm M.K.Iiü llunt * Wílllant
Prlnce. -- AN I3.IK) —
I.H.1II c '.'l..'n liorni.

VITÔIU.V. ItnXY, AMfillICA r
MONTE tUSTKLO — "O Míríi!..
«Ia t jis.i Vermelha**. c»m K«l«v«.ni
HoliliiM.il c Jinliili Amlcnan. —
A'* 11 — Ifi — IS — 20 c .'
lior«>.

IIHX — "Do!» 1'alcrma» rm
Oxfiinl", I..IM Mim Uurcl X 011*
ver llonly. — A\ U — 16.30 —

1U o 'JI..!.) Itnra».
IMIT.IIIfl — -O» l).,i*. Itlvali",

cora Hiikh Drl Cnrrit e l.ui* San-
ilrlni. - 14 — 15.15 — 17,20

!!• — 20,40 e 22^0 hor»»..
ODEON - "O 1'íitl.i das Can*

Iigas". cum Antônio Villar c
M.irtit «Ia Graça. — A's 14 —
10 - 18 — 20 o 22 hora».

PATIIP.' - "D Ven.lcil.» «1«-
Pússanis", còm llans Momt c
Marte llnnll. — A's 14 — Ifi —
IS — 20 e 22 horas.

( IP1T0L1O — '•Si^.-.cs Pa».
xnlcmpu" — Oiniirili»., tlesenliux, i IPANEMA —
»!in.l>, jortuis, etc. — A )i.trtir j um Pecador'' r
tli.s 10 -uras.

Mi.T!tO.PASSEIO — **>i.mjos
ti» .Vnii.r", com l'ra,f< 3'i.ntra,
l.-iliiyn Grayson c Gene Ktlly.

A's 11,30 —¦ 14 — lfl.Ki —
10,30 c 22 lint:»-..

uma Comissão el"!ta pari
tratar do assunto. K. ao po-
lirial esnancarior Fnré. náo
rerá multo fácil. hoje. forcai
as Escolas de .Samba, so!)
ameaçai, rie ca^^-tclc em
nunho. a qu1: se filiem a uma
Federação de última hora,
(iilándo já -.l.ste uma a<;ro-
riação «'o cénero — a Unido
Geral <?*". FtoIps dc Samba
— com lõ ?nos de existência
devidamente recKt-cdr. com
perronalldaclfl lurldleo e uma
grande fôllia dc serviços
orcsfados ao Carnaval cario-
ca. F' èsle o prot-sto. o vo-
to de pesar que proponho, por
mais '•&» atentado a Cons-
tltuição.

HOJE O FESTIVAL NO
CALÃO TUPA

ES-

Hoje. â.<! 20 horas, será rea •
lidado o esperado festival em
homenagem a Jararaca, pj-.i-
movit.o pelo Escalão Carna-
valesco Tupã. A sua sede so-
ciai receberá a. visita, alem
da popular e querida figura
do homenageado, dos verea-
dores Ari Bttrrosc, Arcelina
Moch»?l e Sagramor de Scuve-
ro. Deverão estar presente.;vários artistas de rádio, en-
tre ê.stes. Nilo Çhcjas, um
dos "ases" do Trio dc Ouro.

Durante a festa será elel-
ta a Rainha do Escalão.
Candidataram - se : Doralice
Pereira, Diva dos Santcs e
Zeiita Brito, cujos "cabos
eleitorais" estão cm campo.

Igreja Po.sit.vista do
Brasil

.'¦'erá rcali-aela ,imanli5, ip 10
lioras da Tr>aoh5, no Templo d*
l-iumHnídailr-, à rua Bcnjaiain
Onstant, 74 ('Glória), uma con-
farôncij pública f-obre a Tcnria
du Educação. ApreçláçSo esp--
ciai da «epunda faje: adolcécèn-
cia; dos quatorze nos vinte e
um anos.

BIGUÁ ABSOLVIDO"
Na reunião da noite He onl.-in

o T. ,1, D, declarou ivroto de
culpa o médio rubrn-uoiiro III-
cuá, acusado p..r ttm delenado
dc ler agredido Dimns.

Drs.va fortnti, lücii.i lem con.
dlçflcs dc .i.-.ft'.. na iirlrja dc ,-una-
nlil.

Amanli.1:"Afrlcan i.eclcr", ao Sul;¦ inoian iteste.-". do t>ui «"li»--!!!-;/ N- Richaraian".
NAVI08 AGUARDANDO

ATRACARÃO
Ua Lxtcnoi:"Pacil.u", com J.Víi) tone-

laças 1,0 carjja, u... u..»j a
IZ-lr, "íAzvj tia'.'.", com 2.7ÒV
tons. dc c..i'í,a, chegato a ..
13.0; '»-t. liiu , com H.024 to-
nclados cie ca 115a, chesado a
iw. "Fianc. Mâtárazso", coi.
3,.ri0i tons. cio cama, cheaaclo
a 17-8.
ÜY, OHAKDE CABOTAOEM"ArapurV'.

DE PEQUENA CABOTAGEM
tJatc-si"Vésper"; '-RiwaJsB", "lia-

bapo3ncnso" c. "Rosário".
NAVI03" ATRACADOò AO

CA1B DO PORTO ONTEM:
Armosf.ni 1, "i;cl Norte'';

Armazém '.', "Penelopl"; Ar
mazem 3, "Guaralolde"; Ar-
iiiar-.cm ¦:. "Rio Olapoque »
Amiazem ti. "Srasil Victoty";
Armazém V, "ílio Guaiba";
Armazém .'., "Eurico C"; Frl-
gorifico, "Mormacyorlt"; P:t-
ti0 0-10, "Bamba"; Amittzèni
10, "Delfland"; Armazém 11,"Poiycrown"; Armazém í-,"Poconc"; Armazém Vi "Ira
quatiá" c "Araribi"; Arma-
zcm H, "Itanagd"; Armazém
15, "Potrn.',y"; Armazém 1B,"Oiíy"; Armazém 17, "Oscar
Pinho" c "Natal"; Avmazetn
17, "Carl Hoepecke" e "Otto'í;
Armazém 17, "Novamerlca";
Armazém 18, "Guanabara";
Avttiazeni 13, "Alayde" e"It.ú"; Moinho da Luz "Ara-
guá": Armazém 1°. "Bug-
ryi.sky"; Prolongam e n t o,"Atlantic Wliid" c "Slderur-
glea 3.°".
A RENDA DA ALFÂNDEGA

Dia, 17 de setembro dc 1947, i
CrS 5.553.654,60; dia 17 dc,
setembro do 1046, CrS '
3.075.317.70. Diferença a
mais em 1947, Cr? ]
1.578.336,00.

• Dc 1 do setembro a 17 dt-
setembro dc 1047, Cr5 !
71.186.993,80; dc 1 do setem-
bro a 17 do setembro de ..
1846. CrS 53.137-.438,00. ni- |fevnnça da receita arrecadada i

n. mais em 1847, CrS I
18.040.504,00,

Dc l do Janeiro a J7 do
setembro dc 1947, cr? i
1,154.504 051,00; dc 1 du Ja-1

::i:iiiiMUii..\ -
MACYHAXA - "Ma j I..» «io
¦.ni-.i. >..m I.» Mnatr*. ' «•

II t«n t».**v-«iii e tlcnt Krl..' —
.*»•» it - ia.i'11 - i3..to« n b»-

•i.t.1 —> 11»».
PARISir.NSi: — «*>.• tctiMua)

* IS .'Itih.ni*. An«j» •!« Ham
,v»«la". «n rmlucli Mtirí-h, tt? r*

ni l.n> Tc.fsa H'ri«t .* « lana
• An.' .v.». • AS li — «.» — iS
j< 

•••1 ln-ra».
t'l«\ZA, A.STiMUA. OLINDA,

jlUTZ. MAU. IMU.MOn e llRt'0*
I l'l.\t;.\ "A fcllr-lila.l»- n*o ««t
I cumpra", crti Jamn Slcuort c
1 Dona Itrrtl, -¦> l.t — IMS —
! 17.1.% — 17,3(1 ~ l?.i:. — n bo.
I it.»..

CIXP.AC TIIIANüN — 'Jo»r.í-
' iliav «!c:cnliii5. jornal», docincrii-
I lAr:<>s cie. — Í»tsj6fi .-onll»»».j»,
! tia* li' is It liora*. . .

»s. Jüsn* — "Daiwpéro" —
AS II - 16 - 18 — 30 • 22
iiiira».

SAO CAItl.OS — ••?acrainrolo

I t .o. .-i «In lltMinlrmí'- r "rl ^c•
I kKiIo «ia lida Mijlrrlosa". -- %
i partir u..» 10 huras. .

"Dois Aohs e
"Terrj «Ia Nin-

gu«-m". A i»»rlir «Ias. II ('"rus.
MONTE CASTELO — "ü Sc.

(,-itilii d» Ca>a Vr-ruifliu". — A
imitir das 11 lioras.

PlllAJA* — "Imitação «1* 'i.
du". — A partir tias 14 horas.-

FOGÕES A OLE0 E QUEROSENE
2 bocas marca REI — CrS 450,00

Apresentando este nntinciu lera 5',i ttt- abatimento.
PKAÇA DA REPUBLICA. 93-B

(Junto ao Pronto Socorro)

KM CBTnôPOUS

PBTHôPOLÉS — "O .Scx i lo
| .,'.» Casa Vrrtnflha"'. — A ¦>». tir
: ilas l.->..-tii lioras.

CAPITÓLIO — "Scssõt-s HuV*
I 'ultnipo". — A partir dí« 15
j Imr.-is.

.A \x ü-\(:I0S CLASSIFICADOS
M É D I C O S

•*j!rm*mmm-marmrsm!

D;-. S'clney
EXAMES DE

Kua lilll J.l,.-
Kone'

Rezende
sanc.uk

;i.i»::n-1.18 - 1.
13-8880

Dr. Auytisto Rosadas
VIAS Cm:tAF.IAS - AIÍXJS B
IIETP, niiirUnifnlD, Ua. i)-H
n &,<-. 18-10 linrtia — Itua
tia Asseraljlúia, 'J.l — 1 ' — *,W.

l-'oiic: 2?-t58'J

Dr. Ambni de Gotivêa
TÜBERCÜL055E - RADIO-

LOGIA 1'LXMOXAB
riai.-a Florlnno, 55 • *.' - sala 11

Tel.i Ti-»rn

Dr. Barbosa Mello
cirurgia

Itiüi du Quitanda, m ¦ 1." anilar
Das IS ás 1" horas

Tcletõntí! :;;i-tsio
~

Dr. Üclilon Bapíista
Clrurtria c Ginecologia

Araújo Porto Alegrei 70
S.» andar

' Dr. Linandro Dias
Tuberculose — Radiologia pul-

. monar — Consultas às 3as„ õas.
e (ias. feiras dus 1-t ás 18 lioras.' 
Av. Rio Branco» "57 - 18.^ andar

k — Sala 1.S0L — Xel.i 4M«3.

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos - Nariz e

Garganta
Av. i:i de Maio, 23 — Edifício
Oarlto n." auc" ¦ - Sala 1.710
Dl&rlamcnte das íi às .11 horas.

' Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente tias
U às l!i horas. Una tias La-
.'anjelras, 72 — Tci. 25-4242

éa«.i|jg¦^«f*^<»fa.^^^»B«V^.*»A*^<-»VJi>*V,M»*-*i aita *%

Dr. Francisco dc
Sá Pires

uocentE da untver-
sid.mii;

Doenj.au nervosas • mtntals
Kua do Jléxloo, 4.1 — Sala H0C
Diariamente — Tone '."-'-aurrt

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente tias
15 às 17 lioras. Rua tias La-
ranjeiras, 72 — Tcl. 25-4242

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO ÍAM

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho rcspl-

ratório — Clinica Médica.
Kdir, I>».'.\-, 10." and. sala 1007
3as„ 508, e sábados das 17 às

I!» horas.
-"— BB ¦¦¦«¦¦!»¦««»»««««««««««»'«««««»»---.

CONTADORES
Henrique Cal

Legalização de firmas, embar-
cações, escritas avulsas, perf-
cias o halaiiços. — Diàriaincn-
te. — Itua do Mercado, 12, S. li,

Tel. 13-3128 — Res. 88-0247

ADVOGADOS]
-*• twBf ¦ tmm imm-mm****f*mm***sm**mt-M*w

Dr. Dcmetrio Hamara
Itua São José, 76, 1.' andar .

Das 2 às 5 horas
TELEFONE 22-03B5

Dr. Sinval Palmeira
Av. Rio Branco, 1C8 — 15.» and.

Sul» 1512 — Tel. 42-1188

Dr. Luís Wcrneck de
Castro

itua do Carmo, 40 . 2.» . S. 28.Diariamente, das J2 às 18 e 18às 18 horas. Exceto aos sábados
, Fones 23-108-1

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

Ordem dos Advogados Brasl-
It-tros — Inscrição n.» 1802

Trav. do Ouvidor, 82 ¦ 2.» and.
Telefone: 28-Í295

Dr. Octavio Babo Filho
I.' de Março, 8 —

(Edlficlo do
Tel. 48-6258
Faço)

LEILOEIROS
Euclides

LEILOEIRO PÚBLICO
Prédios — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório e Snlào do
Vendas ã Rua da Quitanda, 19
1.» and. - Sala 2 — Tel. 22-1190

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando dc Castro

~ \

Avenida Atlântica, õãü
Loja - Tcls. 47-1252 e 47-ii 135

Dr. Aristídes Saldanha
Diariamente das 17 às 18,30
horas. — Travessa do Ouvidor,

17 — 4.' andar, sala 401
Tel, 43-5427

Dr. Osmundo Bessa
Una Gonçalves Dias, 81 - S/003
Das 10 às li) hs. - Tel. 43-9771

Dr. Stietonio Maciel
Perc ira

Av, Erasmo Draga, 2Hfl, I.» and.,
S, I! - Ed'.'ic: • 1'rnflsslonal -
Ei-'. t'a-i--i... . Tel.t irnso —
\n ;'if„, ;¦¦„ »• ií:-.-f .Intn «Ias
11,30 ns 1V.3» p ila-i n às 18 hs.

*-.,.•*-..,•*-..rc\-,, mf+^fâa,
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ESCOLHIDOS OS ÁRBITROS: ~ Já foram designados pelo C. A, os dirigentes das duas grandes peleiste.
1 Maleher apitará o Botafogo x Vasco, e Mario Viana dirigirá o Fla-FJu"**"" * "*4"'' * 
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PRONTOS
VASCO E BOTAFOGO
Individual o treino dos vascainos — Houve conjunto

no Botafogo

______¦ ______¦ _____¦ A A ÁmmmW ________T fl__^________T ^% J

fu botofoguente* antet rf» <•>..:., <fe on'ent. — 0* players terúa uma
extra ta vencerem o Vasca

pralificaeia

e venceram
os titulares

Hoittitga • \'*ko <M Am% llslr
m ir-» * ¦ rt»<«»íi#m U wm»-
•> ;" = '•.« d* i¦«!•>« > « lltwlílf*,
«mi|i«:-.i-. a q,tan4* *¦'.'. Tu-
«•c tia otdm enut «Ki-M-jm *

fíxa 8. 1» ¦..*•¦ I •*• -¦> Cmu
¦'»»-»i..i do .-i.ii'.. Ajmum .»i'
!<<>|ji. i »-' • * um i*>r Ja AluMf
«ii- .' •> 0 .,.>!;«> Mlá !i»i>»i
do fc*ia, cm pUyets tn lotms *
i-.-it j.-.A nio t* tcnrmt netesssrm
o tn*aío pu»*!»»,

P',.! !l"".a. 1.10 r«i«!<-*. Il-l
..»-.'• anunta a mcua. tqaipt
qua vtnwu o l*.»r.Mi»o. mkIum*.**
Im»í»I. Goncnmaí ttOa *¦;-»¦
ra aos '•-•¦ nm * *<putd*t ¦ no-
'•» «i« -» ,- •«¦fl |MÍ* O '*"-' • '>» l<0'
UfogiWflK.

No H. •!*•_.i !»•>•.•¦# con)i»lo.
U« tiça» Irv* et 60 minutM cem
a r*»»fn<4 .Ir foJo» ot iiiulartt.
Ofdino r»uii4 i* MiUlclie cem a
PKmJuíJo il» Um. |À muito niflhor
.-.Í4UIÍO ao» <JV*!i aa 09-
vo <- r' : ¦¦" '* •»«••" i «Sc ÍO0».

Vtnttram e» UiuUrti Dal» •
ws. qcah At S*nio Cmto e H«-
loto.

O» qM-lio*. focam o» >*çuinic»:
TITULARIíS - 0»*a!do.

S_mo « Cfnoci: Niiion II, Av.b
c |u» *«i •¦' >.¦•-'. (.-•¦• Ouvlo
I'¦¦'¦¦ >'¦ • -a r Tcixciiuiln.

RESERVAS: - Ari: Miri-
nho e I;.'»-..r R;Ku». A.'v»
(N'ewion II « Rubfnho: Rrigui-
nha. Calvcrt, !!.--:••-. Poncc c

yWWWWWWVWVWM^WWVWV¥»WV»^¥¥»WW»WW»MI

BASKET-BALL
l^mwWWWMWWW^W^WMX
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NOTAS
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A A. A. (»j».'i»*« nimuni-
rou A I. M II- i|i:«. nn rriiniio
dc Conulltu Deliberativo «In-
«pirlj ,\«.-.. ..... ¦. l«l rlvilu li
m Cario» Mai.a dc l'ai*.a Itun-
dum.

(ii.. c '.:.....•.. notificou
a l. M. IL .|... >• Sr. Uuorac)
l.t»|ic» dc Csslrui Vlec-pscaidcp-
I* daquele Clulit-, Um ....:¦.i
/..k.'i.i para Milnar Iiimtickci
(lV ..III.»S• I" -¦ . ',¦" i<- liliuiiii.

A I'* M. II. r..n.'1-.li'ii liceu-
(a noa Julce» Iwi/. Murc.m.i i*
it..»»r iijii.:.... . parn aiimru-
rem j.¦»:¦-. hoje, n.i quadra dn
Tljuea.

Pediu dciniwiu A V. M. li.,
no que loi alentldo» >> . ... Jun-
quiiii dc UHvelra c Sih-u.
DKPAHTAJlIiMU TI.CNIC0 —

.VI-HOVAÇAO Uli PHOPUSTA
A K. ,M. li. aprovou ¦• -u-cuni-

le pru|io»ta ti.» Ii.|...ii.im. i > i ¦»
Técnico: - - C<iu»itlciandn que
as aúmulas dos Jogos, consti-
lu.ni o único melo dc prova,
juntamente com os relatórios
il..s delegados,

Considerando que as Iu-
fraçOes das leis dn i.ntidaue,
•io apreciadas pelos ilocuincu-
to» apresentados pelos árbitros
C delegados.

Considerando que deter-
minado» Árbitros, nüo relutam
os (ato» com a fidclidudc uc-
cessaria, criando dificuldade»
para • aplicação da leu

—< Considerando que certos
dispositivos legais, sfto da com-

..•¦.... •, do» árbitro» quanto a
sua ¦ ;•!.. . em campo, e que
o nA.» rumprimeiiti» d»s me»*
in lomenla a indisciplina,

PROPONHO.
a) — Heldlar os Árbitros e

delegado», rom clareza e leal-
• !...:. tòd; . a» ... -m i. i» i..s dos
Jogo».

b; — Minltarcin-so as aulo-
rltladci unicamente &s suas atri-
Loi... .«. alisleniio.se de upre-
claçôc» »upCr(iua».

ri ¦— .Serem tuscintos em
Mias «i ¦ Lu...- ¦ •

d) — Investir, •• aponlador.
das lim...'¦¦ s de delegado, as
folias deste,

e) — I -. lou do quadro, i.
diUjtailo i|iii* faltar .. i.'- jo-
pi» con-cculivos.

JUÜOS AMISTOSOS
Trfs clubes filiados a I*. M.

h. estarão em a(io, hoje, em
dlspula de partidas amistosas:
Tijuca I'. t:., 1'liiminensc K. C.
dt GrnjaO T. C. Os rajulis en-
limiar.'», a equipe da HscoU
do Aeronáutica, enquanto os
tncolorc> balrr-sc-ão com o
S. C. Juiz de I">ir«. naquela ei-
dade. Jú o Orsja" terá como
udversurio o quadro da Escola
Militar.

I) America tnmliciii, na pró-
Aimu terça-feira, pelejará eom
o Icarai 1'rnia Clube, ua qua-
dra de Campos,

As licenças para esses jogos
foram concedidas pclu I7. M. ii..

. -... *. ^£kH& i '
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0t rw»m.it<flfO«. Perdela <i -¦ ••¦;» nlont lír^tfnf» m mWi etqttetda. Km *** Jurma.eartilham poder* ter deçremkuHUdad,ausente
Newton, Biguá e Jaii

0 TREINO OE ONÍEM NA GÁVEA - PERÁCIO SERÁ 0 MEIA ESQUERDA NO FU X FLU
Treinou onlem • Flamengo

durante ii minuto». Foi a Ui-
lima manobra aolc» •!•> Fia x
i ••! e nela nio tomaram pacto

Nnwlon, Bigui r .t ..r O» doi»

primeiro» poupado» • • meia
substituído por Pcracio.

0 cu*aio, embora de cuita
•!-;ij-,..-. nio .!¦ i\.-'i de :«t pro-
dutivo. Ernesto Sanlo» ariedila

£/;/, médio vascaino

_ ;~^ ? ^ -,—,»»—-,

PLACARD1
-_-_. m*mm* Mm. M\ ^S *m. mm. Mm W Mm^ .,. _*,

numa c»mi<lcia reabilitaçio da
equipe e aguarda setrnamrnte
o maleh.

0» titulares triunlaiam »dbrc
o* rc»en'a». marrando 3 a 0;
go»W de TiSo, Prrario c Hélio.

0* quadros fnram o» icguin-

Tiiulart*: -• Uol>: Quito •
Quirlno: ' ¦¦:. Ilria c Jaime;
Jael, Ziiinho. Piriln (Hélio)
Pcracio * TiSo.

Hrserra»: — l.ulr; Alridct •
Serafim: Miguel. FranciK» •
Farah: Paul«. Mala. Arlínd»,
llello (Oeraldo> Vagulnho, Ji-r-
sei.

NAS ARQUIBANCADAS
VW^A**S*AA*A*A*^^«. **mm*mmmmm^**^^m+mmm^mml0*m+^tmt^*m+m.

Quo o iutibül i* o «'.-.porle fnvoriti» do povo nâo liú
duvido. Tflo poptilni* que p.«---:. um ptUilíco cem vozes
maior do quu quulciitt.t- outro.' I-xplicut* porém, u tuzfio
iIcmu proferíncla i*- coi«u difícil. Kiiclietulo os estádios du
cidade, lul gonlc do lòilng as líiiilfiuciiif, apreciando, coda
qutil ii mui maneira, o quo «o |ias*;i cm i*!iini»». í> terce-
dor lípii'0 — a grhndò maioria — d » qtiò vai aos jogos
torcer fniii.liçíiinonlo |in|o Mm clube. Pura élc tú cxislu a
Mia equipo iitii* é a iiiellior ilo mundo. Transformam, o
fulobol-dlvoisSo cm fulebol-sofrímenlo. Sofrem; f-fio nu-
vonln m(nulos ilo cmocãu Intoiiíii, du nervos vlo|ci\la-
mento sacudidos, dn garganta ciii logo. Ouiroii ninis piá-
tico*» vil. nos jogos faziii' diiilieiro, apostam um tudo; no
limo quo primeiro miiruni cm caqipo, ua primeira bola
ua trave, ua renda, em muito-, coisas mais. Torcem pela
aposta que fizeram, lia lambem um número reduzido
quo iissiílo o inaleli pelo espetáculo. Aprecia o lado tee-'
nicn. os bons loucos. .Nüo tem clube. Geralmente admira
o melhor quadro. E lia ainda as menina, elegantes c bo-
iiitas que enfeitam ua sociais. Há vão aos jogos "em casa''
c do lulebol ..abem que um tem qu- melei' a bola uo goal
do outro. Por isso sempre que a pelota anda por perto
do um dos arcos, tolloin uns grilinlios nervosos que foz
liVIa gente invejar os surdo.-. Mus como são belas a gente
perdoa. K por fim há os que vão uma vez para não voltar
mais. São como aquele coronel dó inldrior a quem per-
gunlarnm s». goslavu do futebol o homem enr^ireilou-ío
o respondeu:

— í:la joguinlio besta, Uns homem tão grandes, de
euecfio correndo ulrás dc unia liexiguinlia de boi. Dá logo
uma bexlguinha p*rá cada um...

S. M.
<r>TMMWWV^'WVW>WW\^«VN^«SA-^SAMAAAAAA^

Sensacionalismo No Box Carioca
N&o está sondo fácil para

a Federação Metropolitana de
Pugillsmo fazer a seleção da
equipe que representara o D.
Federal, no Campeonato Bra-
sllelro de Box Amador, a rea-
Jiíar-se na semana de 6 a d
de outubro vindouro, em B.
Paulo. Para a seleção não
bastaram os campeonatos dc
Novos, Novissimos e Vetera-
nos, tendo a F.M.P. de or-
ganlzar competições extras,
como a que ora se desenrola,
para a escolha de uma tur-
ma possante que tentará ar-
rebatar o titulo máximo <ia
Box nacional.

Os» "boxeurs" convocados
pela- Entidade são todos do-
tados de méritos, cada um
dentro de suas caracteristl-
eus, mas de um modo geral
destacam-se os representan-
tes dò Flamengo e Vasco. aue.
tudo faz crer formarão a
e q ú 1 p e guanabarlna. I^to
jior<)ue, aqueles clubes pres-
tam boa assistência às suas
secções de pugillsmo além de
serem- orientadas por técni-
cos á altura. No S. Cristo-
vao,' riotá-se que os rapazes
carecem de preparo fislco e
mesmo de entusiasmo, mas
Isto não é estranho que acon-
teça, A explicação está no
r'íto de o sr. Henrique Ma-
eloli não dar a menor Im-
portància aos seus pugllls-
tas, declarando mesmo que
mes baíta o chuveiro que o
;;. Cristóvão dá. O "84" "box-
mg" é uma grande esperan-
•a para o nosso pugillsmo,
lavendo mesmo elementos de
.'.lor e futuro.

\ NUITADA DE 5.s FEIRA
PASSADA

c.^.u0mIev0M00trfr!í«fn^10 í SELEÇÃO DE VALORES PARA O CAM-pugillsmo Metroplitano c, y t.i3_-vvr*Tn nn-circmncremos que não saiu de lá PEONATO BRASILEIRO
descontente, a nfto ser em
uma das lutas, onde os Juí-zes foram um tanto lnfeli-
zes na decisão,

AS LUTAS BM REVT8TA

Constou o programa paraSeleção, de 6 encontros e
mais um extra. Este ultima

primou pela falta de movi-
mento chegando mesmo a
dar sono:

1.» luta — Travou-se entre
Plínio de Araújo, do S. Crls-
tovfto e Jope Sodré, do Vas-
co da Cama, Categoria dc
Moscas. O representante vas-
caino mostrou-se mais fi-
bra desde o Inicio, demons-

No teatro João Caetano,
1 enorme público, desfila-
n os futuros campeões bra-
tiros. Um público entusi-

-________________-* '**^TH
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trando - se desembaraçado.
Levou a melhor, vencendo
por pontos.

2.a luta — Sem dúvida foi
uma grande luta, Cos me
Gonçalves, representante do
B. Cristóvão foi um duro ad-
versárlo do "boxeur" rubru-
negro, o popular "Mosqul-
nha". "Mosqulnha", impôs-
se desde o inicio. Demons-
trando técnica e bom prepa-
ro fislco, levou Cosme de ven-
clda, por pontos, nitldamen-
te. Êsse "Mosqulnha" tem a"pinta" de campeão.

3.» luta — Travada entre
Jurandlr Silva, do Vasco e
Marcos Monteiro, do S. Crls-
tovão. O vascaino bem me-
lhor, dá duro com os dois,
braços, o que lhe emprestou
superioridade, vencendo be-
lissimamente.

4,a luta — Foi a tal Extra.
Deixamos aqui nossa ooser-
vação à F.M.P. no qua diz
respeito à escolha de boas
lutas. Não desgostem o pú-
blico...

5.» luta — Encontro Inte-
xessahte entre Sebastião Ju-
Ho (vovô), do S. Crlstovãu
versus Antônio Assis, do Vas-
co. Nesta luta apareceu o
slstem luta de box, desejam.
Kste K.O. foi interessante, os
Este c.o. foi interessante, o*

dois "boxeurs", cm corpo a
corpo, trocaram pancadarias,
ambos cambalearam, porém,
Antônio Assis escorou-se nas
cordas e "Vovô" foi à lona...
1, 2, 3, 4... K.O.

6.a luta — Encontrando-se
Jurandlr de Melo, do Vasco
e Sebastião Nunes, do São
Cristóvão,' foi multo boa lu-
ta, multo movimento e equl-
Ubrlo, saindo vencedor .Tu»
randlr de Melo, por pontos.

7.* luta — A última luta
da noite reuniu Nascimento
Dias, do Vasco e Armando
Vasconcelos, também do Vas-
co. O público vendo os dois
com cores vascaínas, pensou
em "marmelada", porém, po-
demos afirmar que tal não
houva, porquanto no Vasco
há dois treinadores, os se-
nhores Frederico Busoni, que
treina o Vasconcelos e Es-
mando Ragozzl que treina
José Nascimento, dai... a"rivalidade", um querendo
vencer o outro,

A luta foi equilibrada, José
Nascimento levou desvanta-
gem quanto à altura, porém,

iCABELOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

A 6.a LUTA: Jwanclir dc Melo, do Vasco
do Sâo Cristóvão

t Sebastião Nunes,

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIA DOR
Sem torcida, sem media e sem pressão

FOCÀO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE MESA POR CrS 416,00

Na própria fábrica à
RUA RIACHUELO, 388

foi um grande lutador. Ven-
ceu Armando Vasconcelos.
A PRÓXIMA RODADA —

NO FLAMENGO
Está marcada para o dia

23 vindouro, têrça-felra, a 2.a
etapa da seleção e terá lugar
na sede do C. R. Flamengo.
Esperam-se novas sensações,

A F.M.P. já convocou os
participantes pela nota que
damos a seguir:

Em se tratando de provi-
dências para o selecionamen-
to de valores para Intervir no
referido Campeonato, a Fe-
iteração Metropolitana de Pu-
glllsmo, faz saber que o não-
compareclmento dos pugllls-
tas convocados Importará em
sua exclusão nas cogitações
do Torneio em curso, sendo
que o amador que ultrapassar
do limite máximo de sua ca-
tegorla será também consl-
derado eliminado da seleção.
"Problemas"

orienta politicamente lòbre
os principais acontecimentos
Internacionais e nacionais.

ummn i canto oo m
ABRINDO A 8.« RODADA HOJE EM CON-

SELHEIRO GALVAO
Abrindo • $.' rodada > Com-

produto d.i cidodr, teremos em
Conselheiro G.ilvflo o encontro
entre Madureira c Canto do Ria.
O tricolor .-.uliurbano rala meumo
dtapoMo a mai* uma vitória, por-
quanto a «ua colocação no pre-iente certame c invejável poi»
*c mantém no -i* posto. Por outro
Indo o Canto do Rio. em face do
«eu último «ncotitro. que constitui
verdadeira sombra para o FIu-
minen.te. lulitr.i de igunl para
igual o que emprestará ao "macht"
caiacteristicn interessantes.

Os tcacis prováveis:
MADUREIRA: Milton: Dando

e Jnlir.hu. Arati, Hcrmlnio c Mi-
neiro; P. Nunes. Didl, Adir. Dur-
vai c lísquerdinha.

C. DO RIO: - Chiquinho:

Borracha e Lamparina; C.inclí.
D.vll e Car.inijo: Heitor. Ceraldi-
no, Raimundo. Pastou * Noto-
nin.

Na prehminnr oi aspirantes.

O URUGUAI COM-
PARFCERÂ AO

GUAYAQUIL
MONTEVIDÉU, IS lU. P.i

— A Junta Diretora da Asso-
ctacion Uruguaia dc Futebol" ra-
tificou a decisão de participar do
próximo Campeonato Sul-Ame-

mimo de Futrl>ol a reali:nr-sc
cm Guayaquil.

A Junta tomou conhecimento
da comissão encarergada de si-Ir-
cionar o quadro uruguaio.
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Potcoal terá amanhã um têrto trabalho. Caberá ao médio'tri-
colar vigiar a Jair, um dos pontos altos da ofensiva rupro-nééra

HAROLDO NAO J
O QUADRO DO FLUMINENSE PARA O FLA X FLU - CERTO

Ó REAPARECIMENTO DE AMORIM
bem naAntes do ensaio dos tricolores,

a Direção Técnica,' alimentava a
esperança dc poder lançar Harol-
do no Fla-FId de amanha. No
entanto o treino veiu mudar tu-
do. O zagueiro titular, embora
a sua grande vontade dc parti-
cípnr da luta, n3o tem nlndn con-
dições .satisfatórias A longa ina-
tivkindc a que foi forçado, pre-
(udlcou-llie o preparo fi.sicn e tec-
rcíco. Drs.sc modo Gentil Cardoso
\.ic deixar mesmo Tclvio ao la-
da dt Gualtcr. Alia» o reserva

vem se desempenhando
posição.

AMORIM NA DIREITA

Contudo o ataque desta vez con-
tarA com todos os valores. A
volta dc Pedro Amorim está pie-
namento assegurada. O cxcelen-
te ponteiro treinou nccrtodanicntc
na fltiinta-fcira e por certo )o-
gará bem amanhã.

nho c Simões. O "coach" tri.co»
lor prefere o antigo rubroanil t
só mesmo nSo podendo tê-lo. em
campo indicará Simões.

O QUADRO
Não havendo nenhum outfo

ponto em dúvida a equipe para o
Fia Flú formani portanto com 

'a
seguinte constituição:

Robertinho; Gualter Helvioi
Pasconl, Tclcsca e Bigode; Amo-

Quanto no centro do ataque, rim, Ademir, Rubinho (Simões]
Gentil tem dois ocupotitcs; Rubi-1 Orlando c Rodrigues.
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INFORMAÇÕES:

Portaria da TRIBUNA POPULAR
Av. Praaldenta Antônio Cario», 207 • 13."

Oficinas da TRIBUNA POPULAR
Rua do Lavradio, 07

RadaçSo d* A CLASSE OPERARIA
Av. Rio Branco, 2S7*17.'*S/I711*12

Rua 8. Joaé, 93-1.*
Seda do M. A. I. P.
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ripai», p«»«»ii »it«'i»i» »» «•¦•»
diirm «»•! '•< < * » iaic»#.«»
»<..t|......i > ' lu«..< »-•' Hal»l
«-.»*•«-» i«u ravlal» do*
«i...j»-.. da Ptffcilnra 4a Nilt*
i ... dc ii». a t -«ftiiiif a ja»»
Ia aro» • a iMat ai caltgoría»

= i• • •«'. ptla a(rllva(ao da*
tiii.iiuintiáiw, uu»- rirr-ta»
ium"f» pcrmaaralrti ptla eqoi»
i »:»!i • d*>» «rrorlmtalo» dc lo-
do* aqttrlr* «*ae drwmprnbam
trabalho Icusl *, patllrtilar»
mralr, pelo ctlabtlrrlnwalo da
I---U-'.» •!- ,'r.firtx-fit--» qua
po»»am A»«'t-ií*r ao» Mrrldartn
municipal» «ira» vida diiaa. Da*
«rm i«r i>«*l-» mcao» «Mpilpara*
do» ao» acn-ldom etladoala.
mi usa oos DineiTos da

jt \ r.sTfin: m: siteroi
O cstttdaata Maaocl Martia»,

ao arr abordado pelo aoruo re-
porter, declarou:

—> Sentindo de perto o pro*
birra» da Jnvrntudr. nolo o
completo abandono em qne vi*
vrm ¦¦» jorra» alttroienie»,
Kra fi -l««, .rai pra«;a» da es*
porte», s«m attoclatoes recrea*
Ura». A* que e*l»lem nio rece-
bem nenhum auxilio da» auto*
n.Ia.Ir». O no»»o procrama rei*
vlndlca uma as»l»l<ncla ericleo*
le i juventude, creando-M pra*
tas de esportes, organltando-M
e »nbrenclonando*te associa*
«..¦<•» culturais, rccreallras o e»*
porllra», facililando.»c a ull-
lnaçio pelos clubes pequenos
do KiUdlo Calo Martin». Tam*
liOin culdarcmo», »e eleito», de
ajuda econômica ao» pequeno»
clube» esportivo» a organliaçóe»
Juvenis.
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TODOS OS DEMOCRATAS PELA
VOLTA DO PCB. À LEGALIDADE
CONTINUAM AS MANIFESTAÇÕES DO POVO ATRAVÉS DE TELEGRAMAS, ABAI

XO-ASSINADOS E MEMORIAIS AO S.T.F. E REPRESENTANTES DO POVO

Mi'/. Caslex Olitler

povo que ac irrvc dele*. SAbrc
os bondes de Nllerol, lenho ¦
dlirr o ifítiini»: ao uo» ca*
lhambrqura imundut a n-.....
ao». Em 1937. quand» entrei pa*
ra a Cantareira, batia 70 boa*
«te* nas linha» dr Nflrr-of. Hoje.
que a populacto t muito maior,
• namrro de bondes n.o ultra.
pasia a !V0. O multado dc lurto
Isso e o »<¦'isii-.tr: cada bonde,
com uma lolac-o de 53 passa*
¦ciro», condiu em rada «1 .-;¦ 1.
principalmente na* hura» de
aranae morlmento, uma m«*-di-i
de 200 a 220 paitagelros. !«¦-.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"

LUTA O POVO DE CAMPOS CONTRA
O LATIFÚNDIO E O IMPERIALISMO
Candidato a Prefeito pelo Partido Libertador» o dr. Custódio Siqueira tem longo passado dc cs-
forços em favor das causas populares —• Pioneiro da Reforma Agrária — Condições dc vida dos
trabalhadores rurais campistas — O que viu nossa reportagem nas oficinas da Leopoldina e em
contacto cora operários metalúrgicos — Comido em comemoração ao aniversário da Carta Magna

CAMPOS, 10 (Especial pa
ra TRIBUNA POPULAR) —
Ao aproximar-se a data cm
oue o povo deste município
escolherá nos urnas o pre-
leito e os membros da Ca-
mara de Vereadores, cresce
a animação da campanha
eleitoral. Quatro candidatos
apresentaram-se ao cargo
txecfltivo. Um dôles perten-
ce a lamllla de grandes usi-
nclros do açúcar, e é um ti-
pico defensor dos interesses
de toda a classe dos mono-
pollzadores. Outro é um des*
mascarado agente do impe-
rlalismo norte-americano. O
terceiro, sob a mascara de"socialista", não apresenta
melhor garantia do que os
dois primeiros, de que se ba-
terá, depois de eleito, pelas
necessidades do povo. Justa-
mente por dizer-se "socialis-
Ia", ao mesmo tempo que se
uega a lutar ombro a ombro
uom os elementos de vanguar-
tia da classe operária, cons-
titul, pela sua sinuosidade,
perigo maior para as massas.
Por último falaremos do can-
dldato que também foi o úl-
tlmo a reglstrar-se, sobre o
qual, entrennto, repousam as
maiores e mais firmes espe-
ranças populares: o dr. Custo-
dlo Siqueira.

VELHO aaMIGO DO POVO
O' dr. Siqueira nasceu em

Campos e, fora os anos de
estudante, neste município
aempre viveu e trabalhou. Lo-
go depois de montar clinica,
principiou a espalhar sua fa-
má de médico do povo c ho-
mera bom. Fazia multas ve-
zes longas caminhadas paraatender a um doente, mesmo
sabendo que este não pode-
ria pagar a conta.

O dr. Custódio Siqueira, in-
capaz de sentir ódio de ai-
Kuem, na multo odeia o la-
tlfúndio, principal origem da
miséria e do atraso em nos-¦a. terra. A cerca de quinzeanos atrás, por um desses
azares da sorte, era o dou-
tçp Custódio proprietário de
uu*.a larga extensão de ter-
ras, ,em certo ponto do' mu-
nicxplo. Por iniciativa própria,loteou a propriedade, e en-
tregou a terra àqueles que a
queriam trabalhar. Os quetinham possibilidades, paga-vam pelo seu lote uma nl-
nharla, em ínfimas prestações
mensais. Grande número na
da pagou.

Onae antes ficava a pro-
prledade do dr. Custódio, le-
vahta-se hoje algo bem ca-
paz 'de chamar a atenção do
curioso, ü-ncravada eutre os
grandes latifúndios campis-
tas, — que formam entre os
maiores do Brasil —, fica ali
uma extensão de pequenas
propriedades rurais: a chama-
da "Cidade de Palha". Cerca
de 3.00o pessoas ali vivem,
produzindo legumes, aves e
verduras, que abastecem o
Mercado Municipal da Cam-

pos. Desenvolveu-se também
uma indústria artezanal de
cerâmica, madeira e constru-
çôcs. Há no lugar uma escola
pública, templos católico e
batista, e diversos melhora*
mentos de noto.

O dr. Custodio Siqueira 0
um intelectual amigo ao pro-
gresso e da democracia, um
homem de mentalidade are-
Jada.

Presidente do diretório lo-
cal do Partido Libertador,
candidato dessa entidade po*
litica ao cargo de prefeito,
nfto teme o apoio dos comu-
nlstas. Muito pelo contrário,
e de acordo com suas decla-
rações expressas, deseja este
apoio e o aceita.

MISÉRIA NO CAMPO
A maior parte da zona ru*

nl no município de Campos
está entregue os grandes usl-
nas de açúcar e à criação de
gado. «Em Campos, os maies
do latifúndio apresentam-se
diretamente entrosados com
os do capital colonizador, o
imperialismo penetra na pró-
prla economia agrária. Além
das -mais antigas empresas
francesas de exploração da
cana de açúcar, estabelece-
ram-se outras, britânicas, e
agora os norte-americanos
cambem voltam o_ olhos para
cá.

Tanto nas usinas estran-
geiras como nas nacionais, é
dura a vida dos trabalhado-
res do campo. Ganhavam,
há tempos, Cr$ 9,20 por dia.
O Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais suscitou dissídio
coletivo contra os patrões lati-
fundiários. De tal forma a
burocracia emperrou o anda-
mento do dissídio que só rn-
centemente, um ano c meto
depois, conseguiram vitória ns
trabalhadores. Passaram -1
ganhar CrS 12,10. Mas dc tal
modo subiu neste intervalo
o custo da vida, que não hou-
ve para ales nenhuma espé-
cie de melhoria. Continuam
entregues à fome, ao anal-
fabetlsmo, à doença, a todos
os males da miséria.
REVINDICAÇÕES DOS ME-

TALÚRGICOS
Acompanhando os cândida*

tos do Partido Libertador, que,em sua campanha eleitoral,
através de movimentados"comandos", procuram entrar
em contacto direto com todas
as camadas da populaçãocamplsta, a reportagem da
TRIBUNA POPULAR pôdesentir as reivindicações dos
metalúrgicos.

Em Campos existem 5 fun-
dições de certo vulto. Na maloi
delas, a Fundição Goitacazes,
trabalham uns 200 operários.
Queixam-se eles da lntransl-
gôncla patronal, que entre ou-
trás coisas, íírejudlcn. a pró-
pria produtividade da emprê-
sa.

Ganham atualmente- uma
mêclla do !'0 enueiros diários.
Tempos atrás suscitaram um

dissídio coletivo, em que exl
glam aumento de 50%. Só
conseguiram 25Tc. Negaram-
se então os operários a tra-
balhar além das 8 horas ha-
bltuals, se os patrões não qui-
sessem pagar 100% a mais pe*
lo serviço extra. Os patrões
propuseram-se a pagar ape-
nas 30%.

Por várias vezes deram os
empregados prova de espirito
conciliatório. Declararam acel-
tar 50%. Certo dia em que
faltou energia elétrica, os
fundidores, para não dar
grande prejuízo a empresa
deixando o forno cheio, tra-
balharam excepcionalmente
além das 8 horas.

Ao invés de aceitar o en-
tendlmento com os operários,
mantiveram-se os patrões em
sua Intransigência reacloná-
ria.

Por qualquer pretexto sus*
penderam 16 trabalhadores, e
despediram 3, considerados os"cabeças" das justas relvln-
dlcações.

Entre estes últimos encon-
tra-se o sr. Manoel Carvalho,
pessoa de grande prestigio no
seio da classe.

FALTA DE HIGIENE NAS
OFICINAS DA LEOPOLDINA

Junto com o sr. Lincoln
Oest, deputado estadual co-
munista, e com os cândida-
tos do Partido Libertador, a.
nossa reportagem esteve den-
tro da Oficina Carangola,
pertencente à companhia im-
perialista Leopoldina Rail-
way, para reparo de locomO-
tlvas e vações.

Os operários levaram-nos a
ver motores e máquinas
obsoletas, cuja data de ta-
bricação — lia-se bem nítido
— era de 1881. "Com essas
máquinas de 66 anos — disse-
nos um trabalhador — é im-
possível uma alta produtlvi-
dade. Depois, os ingleses di-
zem que o operário brasilel-
ro' é preguiçoso".

Cerca de 200 operários ga-
nham .ali um ordenado quealcança de Cr$ 500,00' a 
1.100,00. Mas estão sujeitos a
freqüentes , descontos, pois
qualquer atraso significa uma
perda de 2 horas de traba-
lho, pois só de 2 em 2 horas
é que se marca o ponto. Con-
siderando-se o alto nível da
vida, os ordenados são lnsu-
ficlentes para uma familia.de
tamanho médio. Todos ali se
queixam da péssima allmen-
taçâo que se vêm obrigados a
Ingerir.

Surpreendem as péssimas
condições de higiene da ofl-
cina. Levaram-nos os opera-
rios a ver o estado cm que se
encontram as valas dentro
aas quais trabalham aqueles
que consertam as locomoti-
vas. Por debaixo dns máqtil*
nas que chegam com as fo-
guojras acesas, quentissimasi
suportam os operarips hor.as
a 'io com os pis dentro da
água a da lama, Além diséo,

todo o telhado da grande ofl-
clna está esburacado, c
quando chove, a água cai
a cântaras nas costas dos
trabalhadores. Por fim,
há de se notar a qualidade
das instalações hlglftnlcas, as
quais — segundo os operários
dali — deveriam chamar-se"cercado de porcos".

Ainda, reclamam os traba-
lhadores da Leopoldina con-
tra a» existência de uma pu-
lida Interna, com guardas
uniformizados e armados, pois
n&o é compreensível, que uma
companhia afronte assim as
nossas leis, organizando ás
claras a sua capangagem.
FESTA.DA CONSTITUIÇÃO

Rcalizou-sc ontem à noite,
lio bairro do Turf, em Cam-
pos, um comido do Partido
Libertador em comemoração
do primeiro aniversário da
Carta Magna.

O |»t»v„ •:.;.-.:, continua
.«>-..' ¦,!. 1. ,-r (,-., |r,v,.:..„-,
do r*. 11. . -i.'-» .-.->».*•. «*(• ,. ,;.

] ii bléro d« ler - - • um «hra
í 1.. ¦ , ,j ho,-* rtcanhc-ritjo por

tOdl»» u* <:.:!•.¦¦:..!.,; ni;!.,,, ,.
manto • • .-.*.... .->.:<.*. conaiitulu
um atentado ., noaaa Conniitui.
Cio. no :.,,-. 11.<- '.:. !..•«]., a IS da
MUmbra do IMS, A aottoiama
do ; ¦• - I :¦-.:..:... QIM -¦¦. •'.'•.<-si
'.-• - ¦'¦-. -¦•¦ ü 2 dO _•¦.*.:,.!.: . o
a 19 do janrii»». . • •-.- leeíilmoa
i*i»tr*it-nlant**.
ao presidente; do h.t.k.

Ao mlníatro J !.!-.!..,»..
Pi-ildmlc «lo .-"-i-t m . Tribunal
Krdpral, (oram dirigidos oa ao*
Ciilnto* •-: . i-n-ut:"Nó*, morador*** do Marechal
Htrmaã, tipetamn* parn .. cona*
.-:':.. democrática de V. Exa.
no - * -1 ¦ .!., volta à lef-nlidiide
do Partido Conmnlatn do Brnul.

4-. > .!>'.•. Pereira do Omrna,
Alzira Cabral Mendonça a I.unl-
nctte r. i.-ii.," (Rio).

"Os ai. ilv. .1- intuiu», bra*
tlloIroK tealdentca neata cidade,
confiando no alio cupirlKi Ue¦u-ti..-.» da V. Exn.. bem cumo
no alio conceito dc jii-tn,-.. .l-.-t»-
Colendo Tribunal, vèm, por In-
i.-imr.lio deste, externar as auas
raperanç*.* na reabllIlaçSo da
democracia em not-ra terra, 11-
parando o irro político quo foi
a cn-MçRo do rcclstro eleitoral
do Partido Comunlatit do Hr.i-.il.
'.1-1.1 Milton Fernandes, Geraldo
Viana, Tomaz Bernnrdlno, Alzl-
ra do Souzu, Antônio Pcralva,
Orlando Franchlnl, Josò Kodrl-
ftucfl. Josò Delduca. Arlatotclca
Rotlz, Anui» Silva, Emílio Frei-
t-i", Miguel Bltcti, Altamlro do
Almeida, Bertos Jos4 da Lima,
Antônio da Silva, Lconnrdo T.ii-
cltano, Joaé Queiroz, Camilo
Mendonça Alves, Ucruldu Aze-
vedo'".

"A democracia espera da
V. Exa. c dos demais ministros
modifiquem a acclsfto dos quu
llm :-f •> contrários, reformando
o Injusto o ocasional julgamen-
to que terminou com a cassacuu
•Io repistro eleitoral do Partido
Comunista do Brasil, fazenao-v,
cm nome da Justiça, voltar à
legalidade. Este o apelo dos mo-
radores dc Vnz Lobo em nome
dc, talvez Já, mais do um milh&o
dc eleitores do todo o. Brasil,
(aa.) Dalquir Cruz, João do Oll-
vclra Porto, Almlr Corte, José
K-im.-ilhn, Itargino Estevão OV>-
nl, Aníbal Costa Peixoto, Ctlvau
Pereira Lima, Altamlro Borges,
Adalberto dc Menezes, Walde-
miro Borges, Geraldo Faria, Sc-
lastlãn Rodrigues Pereira, An-
tonlo Silva, João Gomes Pereira
Guerra, Hcrmlnlo Ramos, João
de Lucas, Júlio Gomes, Elniy
Ferreira, Avelino C-ilniãn au
Almeida, Henrique do Melo Frei-
tas, Esdras Ferreira da Sllvu,
Jaime Crisóstomo, Paulo Fran-
cisco da Silva, Luiz Corto Ro-
drigues".

A Campanha Eleitoral
No Estado Do Rio

Comícios dos candidatos progressistas
HOJE, DIA 20

NA VA IGUAÇU — As 20 horas, cm Belford Roxo; as 20
lioras, no "Quilômetro 11".

MAGAE' — Às 19,30 horas.
CAMPOS — Às 19 lioras, em Giianis. Comparecerão o?deputados José Maria Gtispim o Lincutu Oest.
S5£i*í_««Ç*»í'.t' ~,ÀS 20 noi"ls- na-viia Tenente' Jardim.
PETRóP.OLIS — Às 19 horas, em Pedro do"Rio. Com-

parecerão os dopulaclos Henrique Oest e Paschoal Danielli.
MAGE' — Às 17 horas, em Pau Grande;' iis 18 lioras; emS. Alcixo. A Csto ultimo còmparecrá b.*vereador carioca

Joaquim Barrosci, Presidente da C.G;I'.'
CAXIAS — As 18 horas, na Avenida*Itatiaia.' •

.MKRITí — Às 19 horas, na rua do São Pedro.'
AMANHA; DIA 21

MTKBijI — às 15 honis. no Fonseca, dom feio*''dos c-àndi-
dnlqs Teodorico P. Vieira, Edith Oliviòr Q' Manoel Marlfiis*.Às 15 horas, no Morro da Bon Vislá. Festo dbs'ónii-
didatos Abelardo Manhfies, Edith Olivier, Toma-* Martins e
Milton Lima dos Sautos.

SÂO GONÇALO — Às 18 horas, no Lira. Festa 3 qu» com-
parecerá o vereador carioca Aparicio Torclly (Barão de Ha-
rare), especialmente convidado.

CAMPOS — Comícios nos bairros de Goitacazes, Campos
e Ponta Grossa, o nas usinas Queimados, Ururaí, Cambaiba eSao Sebastião. Comparecerão os deputados José Maria Cris-
pim e Lincoln Oest.

PET-lóPOLIS — As 15 horas, no Alto do Morin. Com-
parecerão os deputados Henrique üest, e Paschoal Danielli.

VOLTA REDONDA — Comício do candidato- Henrique
Manoel Ferreira, operário da C.S.iS'. Comparecerá o vereador
carioca Manoel Coelho Filho, lidei* metalúrgico do Distrito
Federal.

• BARRA DO PIRAI — Às 10 horas, em Mendes. Compare-
cerá o vereador carioca Otávio Brandão.

VALENQA — Às 16 hora3, na praça Barão do Rio Preto.
CABO FRIO —Às 10 horas, no Arraial do Cabo Frio.

. „.i , VA JÜ«JACl'< — Em Mesquita e em Queimados, ambosfts 20 horas; no Tingua, às 11 horas.
CAXIAS — Às 10 lioras, cruzamento da rua Vassouras comAvenida Copacabana;

Às 19 horas, cruzamento da rua dr. Forquinho com
Avenida Manoel Reis.

MERIT1 — As 15 horas, nn Vila São João; às 19 horas, em
S,ão Mateus.

MAGE' — Às 18 horas, na Vila Inltoinirim.. Comparecerá
o vereador carioca Joaquim Barroso, presidenie da. O.G.T.

FRIBURGQ — As li libras, no Bairro do Gòr.ego; as 15horas nn. Praça Úuinze. A ambos comparecerá o deputado
ülaudino José «ia Silva,

AO nilBOKAX- lUFBRIOR
i:i.!.rr«ii!.\i.

"Os <-.! »u-,--.r.»o.... . 1 •
nâdoi .!»¦¦ it.iii-iit.. de lUntn
Andir. ví-m luiinoticamento 1.1
l-ole-car toda «olldaricdada to»
df-nlxlmos Juiz** dista Tribu-
nal Rleltoral, pela jtuti-k • nra-
«llldado democrática. |*clo voto
ravotavel do retArno do senador
•r. Euclídrn Vieira o dos depu
:•»•!•.- DliV-cnca de Arrud-, Cá*
rr.t:» a Padro Pomar, rlellos «í-
nrotdn com 11 Lei de nosso pai*.
ApeUmos para n *...-.= » dlunlila-
ao de 1 •¦ ».-ü't!¦,». na defesa o¦-.
principio» drmocratlcos de r,..--
*. 1>I Eleitoral, icconltccendu
« tetra da Constltulçllo de 18 de
¦etemhro ». im-ilm. juirnr cone»-
der imediata legalidade ao Pnr-
tido Comunlutn do Branil, ex-
preii»lo da Ordimt o intrntuigva
(• defanior «ia Ocmocracia.
A-»»im etpcra o povo liraallelro.
que eslite a coopetaç&o de tixiin»
mm o progrcMÓ de no**a
PAtria, pelo deiienvolvlmcnto <1>.
Indúiitiia* em nono pais e pe,.,
rápido rcutnbelccimcnto da pi..-
tlca ila IVmiicrnria, o quo nau
A pomivel com partido» políticos
fcchndo*. Por ordem • progres-
ao*, tranqüilidade, desdo já con-
fiamos em quo mala uma voa
Vv. K.xua. cluvom bem alto o
nomo do nossa, qeurlda Pátria
no conceito das nações clviliz..-
dns. Viva a Democracia! Viva
u Brasil! (aa.) Francisco Ente-
voa, Odcte Calofalo, Jofio Ro*
manl, Mnriano Marino, svguln-
do-so 383 ansinaturas". (Assina-
do por opcrArloa do Santo An-
dre-, São Paulo).

AO DEPUTADO ABÍLIO
FERNANDES

Ao deputado federal Abi-
Ho Fernandes, da bancada
comunista c eleito pelo Rio
Orandc do Sul, foi enviado,
de Florianópolis, o semiInu-
telegrama:"O brilhante, veemente ar-
tigo "Quem imita, afinal, os
russos?", do nosso grande
companheiro Prestes, e umn
irrefutável resposta que to-
dos nós damos aas cspingar-
deadorc.s do povo no Largo
da Carioca, na Esplanada do
Castelo, aos reacionários do
PSD que tentam roubar ao
povo seus legítimos deputados
e senador, eleitos sob a le-
genda do PCB, cujo cancela-
mento dc registro marcou o
Inicio da tentativa do grupo
lascista dc rasgar nossa Cons-
títulção. O sacrifício dos me-
lhores lutadores da causa do
povo servirm para fortalecer
nossa luta pela união dos de-
mocratas a fim de salvaguur-
darmos nossa Constituição, o
regime democrático. Pelo
Brasil, pela legalidade do PCB
contra a nefanda Lei de Se-
gurança, estaremos todos
unidos. (As.) José Gusmão
Andrade, Rita Malhclro*.
Eglc Malheiros, Llcio Hauer.
Mario Bastos, Oscar Ammon,
Dilcrmando Rito, Nelson Ma-
chado. Herminio Moreira, Isa-
bel Machado, Jucira Newton
Gentil Moreira, José Martins.
Sebastião Vieira, Hermlnia
Vieira, Silvio Marques, Otilia
Oliveira, Laurentüo. Ávila".

AO DEPUTADO PEDRO
POMAR

Ao deputado Pedro Pomar
foi feita a comunicação de
que numerosos cidadãos de
.Tacarei, São Paulo, dirigiram
o seguinte telegrama ao pre-sidente do Supremo Tribunal
Federal:

"Cidadãos brasileiros,
conscientes de seus direitos
outorgados pela Carta Cons-
titucional; vèm respeitosa-
mente à presença dos dlgnis-
simos juizes da Suprema Cor-
te Eleitoral pedir seja resti-
tuldo a centenas de milhares

de patricitM de w. exa*. o dl-1 volta do PCD a legalldadr.
rc.to •agrado dc cactilhrr »b «ruj* Ic-iiidA O&J.0O0 clct*
livre e pautúUcamcnte 01 dl* ¦ !<¦•-. .•..-•¦¦...m «ctu legitlmoi
riccniej. da ¦¦...<-..» iim.iíc:..-.. r<•*:..¦...»•.,. confiando-
rtattllulndo o t«;:- s:j do Par-1 Ittc* 1 .-.ii- dentinoii MllUcc*.
tido ComunUta do llr.*.*,;: e.
de**a fornia, recomi*oiido n
mutilada democracia do nos*
so querido Bra'11. Viva o Bra-
¦U I Viva a democracia! /.-.»
Aníbal Fonseca. Jaclnlo Bor*
ges Miranda. Juvenal Othslto
Ferrcir.1. Bencdilo Fi*nian_e*.
Os*»veldo Montencgro. Maria

AO UUPRE.MO TRIBUNAL
FEDERAL

«Moradores da Lapa. Vil»
Pompíl.''. c bairros adjacen.
t«-3 enviaram ao 8upremo
Tribunal Federal o seguinte
abai*o*oii.*>;nado: *"O povo e os trabalhador**
de -'. t, Paulo, que ..ib*****Josi* dc Miranda. Antonia \t- vc.n etc. cirigcni**- confina

çente. Rosaria dc Souza. João trj a eiw Ear»*t:li, TribunalVicente da Cruz. Joete Noguel-1 dc JusMija. na cerleza dc «nara Macedo (Segucm-jc mais tx, eminentes juizes que com-
_r.a&írtoLu/?í_*-. »*,-.... p£em PíSil Cor,e Suprema re*A0^ORNAy5TA AYDAHO voguem a d-tluáo do Tribu-DO COUTO FERRAZ *,:-< Superior EleUoral. qu»Ao rcdatorchele deste Jor- ccísoii o registro eleitoral do

_*_¦¦ ,*;>'da»o do Couto Ferraz. Partido ComunUta do BrasiLcidadãos democratas dc Rio I ferindo dc frente a nossaLargo comunicaram que des-1 Carta Constitucional, nolssa cidade foi enviado no Bu- rcrcccu o dreito ds c-ntena*
premo Tribunal Federai um! de milhares dc brasileirosnbalxo-assinado com quasl 1 oue voltaram naquele parti-200 assinaturas, pedindo que' 1*0. Viva o democracia braü-essç Tribunal faça o Brasil Meira! iSesu-m-sc «9 assi-voltar a democracia, com o'naturari".

RODOLFO MATOS

Comícios dos candidatos
progressistas cm Magé

Dia 20, às 18 horas, em San-
to Alelxo — Vereador Joa-
qulm Barrozo.

Dia 20, às 17 horas, em Pau
Grande.

Dia 21, às 18 horas, em Vila
Inhomirim — Vereador Joa-
qulm Barrozo.

Dia 24, às 18 horas, em
Magé — Deputado Federal
José Maria Crlsplm e o Ve-
reador Iguatemy Ramos.

Chegou ao nosso conhecimento que o er. flodolfo Mato*
tem te apresentado no Distrito Fct/rrsl c Estado do Rio
como pessoa autorizada a agencl.-.r nnúneio- pnra a «Tribuna
Popular*.

Em vista disso, voltamos a avisar aos noico* c! intes •
amigos que o dito sr. Rodolfo Matos f.'AO E' MAI3 CORRE*
TOR OE PUBLICIDADE DA (TRIBUNA POFJLAR» NEM
ESTA* AUTORIZADO A RECEBER QUALQUEr. AUXILIO
PARA tSTE JORNAL. 

'

Noticiário itaadonal
Parlamentares argentinos «-'.•.•.unc-am o terror

no Paraguai
BUENOS AIRES, 19 (U. I'.) — Viirios ilcpuladái na.-io-nais dirigiram um apelo ao presidente du üanitii-u tio scifllüt»do que inlcrveiilia puni lazer cessar u n*3imu du ".enoi* sol»a ditadura «Io Morínigo", 110 Purdgiiúi*, Acresccnlàiáiii que'tirgo sal\*ar as vidas do millmres ilo dcíiiocralns tívúsíti noscárceres dc Assunção o cm1 campos de conct-iilruecó*' u pe-(lnlii «i subscrito pólos, rcprcscnltthtcs Márià Mõssei,' uiprJftioitcys, Oscar Lopcz, bilvano Salandcr, Luis ti. MüçKãy ÍJ iJ-JliJji

A França pede trigo u ÍI.R.3.G.¦ PARIS, iO (U. I».) — o Ministério das lloliieòês lixle-riorcs anunciou que a França í-oliritmi da União SoviSUéa ofornecimento dc um milhüo o mciu «li! toneladas de trigo ecereais secuniliirios. Alé agora, uiilrt*'aiitii, uintla nflo foi'rc-cebida resposta, tendo um porta-voz do "Qual ÜOrsay" antin-ciado, que o pagamento seria feito em dólares. * ¦>*¦»
O primeiro navio construído nos EE. UU.. -

para o Loidc /$
NOVA YORK, 10 (U. 1'.) — Anunciou-sô que o primeirode seis navios conslruiilos nos estaleiros fla Ganadian VIekéVs,de Montreal, paru o Lloyd Brasileiro já foi cnlroguo a esla,eniprésii. O navio, desenhado polo ongenlioiro naval Geòfgobliurp, tem silhueta moderna aorodinamien, decolu cem mil

quatrocentas toneladas o lem capacidade pnra /i70.000 péscúbicos de carga.- • -.., . . ¦ -. ú'*.-.
Deixou Buenos Aires o embaixador sovléfiçó

, BUENOS.AIRES,.i9 (U. I'.) — Infoímou-se íiojeí'(|«è u
embí-ixaclor soviético nesta capital; sr. Michaei Slr.vèlewsjístti
a caminho do Moscou, após 11111 ano rle e.«fóivi)s iiílViiliferr.-*
no sontido do solucionar as negociações pu, iiViioilg 'litflaiio
soviético-argenliiio de comércio, navegação e aniiziide;

A partida do embaixador Slivélov ruríuzirn n representai--
ção soviética na Argcnlina n um pequeno quadro dó em-
baixada. ' «

Desmentido do Departamento dc Estado' õ.1
WASHINGTON, 10 (U. 1'.) — Um portn-ypz rlci-Deparia-

monto de Estado declarou que não tém fundamento os boato.»
de que os EE. UU. fizeram, extra-oficialmonle, obsenaçôe.-
ao governo de Cuba, a respeito da utilização do loi*ritói*i<> culin--
no para preparar uma revolução contra o governo dominicano.

Inundados os bairros pobres de Tóquio .
TÓQUIO, 19 (U. P.) — Os bairro? pobres nos'arredores

desta capital ficaram inundados, em conseqüência, da tormen-
ta desencadeada ao amanhecer dc hoje e das elmvas toíronoíais
que cairara logo após. A inundação causoujiiilhares rle vítimas

e ocasionou perdas no valor dc muitos milhões.. Em alguns
bairros suburbanos a profundidade da água chegou.a mais
de três metros. ..... .. 

'».'|^ '•;

Piora o estado de La Guardiã ¦ •' í
NOVA YORK, 19 (U. P.) — Parece ter piorado'o;estado

do ex-prefeito de Nova York, sr. Fiorelo J,a Guardiã. 
"() 

mé-
dico do ex-prefeilo e ex-presidente da UNRRA declarou.ontem
à noite que não houve modificação no estado do enfermo
porém que êste continua em profundo torpor. , ./

COMÍCIOS EM NO-
VA FRIBURGO

Din, Hora J.ocal
Bairro do Côn-go
Coreto da Praça 15
Vila Amélia
Bar Ipú
Fábrica de Rendas
Vilagem
Fábrica. Ipú
Coreto da Praça 15

A todos esses comícios com-
parecerá, o deputado Claudlno '
Jor,* Ar, 8ilv», *- * i

14,00
19,00
11,30
19,00
1.1,00
1.9,00
1.1,30
19,00

íiProblemas do D fSlfgfO Federá if».'

CONFERÊNCIA E DEBATES. ¦''•
VEREADOR OTÁVIO BRANDÃO
Sob o patrev-ínio do Movimento de Ajuda j lnv

pr-ensa Popular. Na A. P. I., 22, .wgiinrí--V'rira, ás'
20,30 horas. .....


